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áJÍCJ ¿ Í J V I , Tiérnes 2 de Octubre de'1885.—I.o* Santos Angeles Custodios. NUMERO 232. 
PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO D E L A HABANA, 
ADMINISTRACION 
D I A R I O D E L A MARINA. 
A los Sres. Suscritores de Omnabacoa 
y Eegla. 
E l Sr. Agente del DIARIO DE LA MAEINA 
en dichas villas ha trasladado sa domicilio 
á la calle de Candelaria n. 15, en Guana 
bacoa. 
Habana, 18 de setiembre de 1885. 
PASTIOULÁ-B 
Á L DIARIO » a ÍÍA MABIBA. 
Ha'D&ni. 
T E L E G R A M A S D E S O Y " . 
Madrid, 1° de octubre, á las i 
12 del día. S 
L a G a c e t a de h o y p u b l i c a e l a n n n -
oio d e l a s u b a s t a d e l a r r e n d a m i e n t o 
d e l a H a n t a d e l t i m b r e e n l a l e l a de 
C u b a . 
A y e r n o o c u r r i ó e n M a d r i d n i n -
g ú n c a s o de c ó l e r a . 
N o h a p o d i d o c e l e b r a r s e b o y e l 
a c o s t u m b r a d o C o n s e j o d e M i n i a -
t r o s , p o r e n c o n t r a r s e l i g e r a m e n t e 
I n d i s p u e s t o S . M . e l B e y . 
U L T I M O S T E L B G t B A M A S . 
Nueva York, 1? de octubre, á l a s ) 
7 de la noche. S 
L a d e u d a d e l o s E s t a d o s U n i d o s , 
e n e l m e s q u e t e r m i n a , h a d i s m i -
n u i d o e n d o c e m i l l o n e s s e t e c i e n t o s 
c i n c u e n t a m i l p e s o s 
L a C á m a r a d e C o m e r c i o d e N u e v a 
Y o r k h a t o m a d o u n a r e s o l u c i ó n t e n -
d e n t e á p e d i r q u e c u a n t o s e p r o p o n 
g a r e s p e c t o a l t r a t a d o c o n E s p a ñ a 
C O T I Z A C I O N E S 
DBL 
C O L E G I O D E C O E H E D O E B S . 
C A M B I O S . 
SBPASTA. 
•NOLA ' rSI tKA. 
r B A B O Z A 
« U E M A I H A . * . . . . 
2 6 á Í p § P . 9 . p . í . y 0 . 
19i & 19} p § F . 60 dlT 
6J & f i p § P. 60 dlT. 
" á 6J p § P. 3 dlT. 
P. 60 dlT. 
(UTÁüOS-XnStDO» i 8 J á 9 J p g P.60 dr». 
i P J - i l t J p l P - B d i v . 
( 6 p § hta. 2 meaea. 7 pg 
sao tj KSTO MT.Tiv:- A KTTT.. I hí». 3, 8 p g ht» i , y 18 
' 'iK h««. » ars r >>•»•• 
DríESlOADO HACIOKAI* 
AZtOABSS. 
^ a ? ^ f ^ r i T . 6 y ! 12i á 13 r». oro arroba SluieiLx, bajo a recular . . . . i " 
ídem, Ídem, idein. Idem bueno & ) m & u oro arrob,. 
superior > * 
(dem, Ídem, Idem, Idem florete. S154 616 ra. oro arroba. 
Ooguoho, inierior 6, regular, n ú - I 
moro84 9 (T. H . ) . . . . — . . 5 
%mábTidtmUílrl0!lflm6r016 4 8* 010 •rrob*' 
^ d ¿ ± i ^ í n l L ^ : ^ 
dem biiBJio, número 15 4 16 Id. }• 4 9 ra. oro arroba. 
^ M 0 ^ ; " S Jo íS' N * » * • 
¡tISKCADO E X T H A B í J S R O . 
CENTRÍFUGAS DK GUARAPO. 
S^íarisftOlon 04 6 07. De 6 4 7 ra. oro ar., gegnn e t -
»B» 7 üftmtiro. 
AZUCAR DE MIKL. 
Polarización 86 4 80 Do 4} 4 &i ra. oro arroba, t igus 





S B ^ O R E S O O R R E D O K E S D B S E M A N A . 
DK CAMBIOS.—D. Joaé Soto Navarro. 
D E F K U T 0 8 . — D . Manuel Vázquez de laa Heraa y 
D. JoBéPontanlUa. 
Sa cop a.—Habana 1? de octubre de 1886 —Bl 8 í a -
ro, « . NufítM. 
p o r d i c h o t r a t a d o , s i n q u e e l p ú b l i c o 
h a y a p o d i d o t o m a r l o e n c o n s i d e r a 
c i o n . 
D E O F I C I O . 
Gobierno General de la Isla de Cuba. 
S K C K E T A B Í A . 
I Habiendo recibido el que suscribo de la Junta de la Deuda, los títulos que representan los sueldos de loa empleados do la Secretaria del Gobierno General co-rrespondiente 4 los meses de febrero 4 Junio de 1878, - aviso por este medio 4 loa interesados ó sus represen-
tantes para que se presenten 4 recogerlos de 4 4 6 de la 
tarde en dicha Secretaria General durante quince dian 
§revistos de los iustlfloantes necesarios.—Habana. 25 o setiembre de 1885.—El Habilitado, Filomeno Muñoz. 
3-27 
C O M A N D A N C I A G E N E R A l i D E IÍA P R O V I N C I A 
D E I . A H A B A N A Y G O B I E R N O M I L I T A R 
D E L A P L A Z A . 
- A J S r X T K T O I O . 
E l Capitán de Caballería del Ejército de la Península 
en situación de supernumerario sin sueldo, con residen-
cia en esta Capital, D . Sebastian Montalvo Mantilla se 
Bervir4 presentarse en la Secretaría do es te Gobierno 
Militar, con objeto de enterarle de un asunto que le 
conoierne. 
Habana, 20 de Setiembre de If 85.—El General Gober-
nador.—Da rtrden de S. E., E l Comandante Capitán Se-
cretario, Felipe de Peña. 3-30 
M O T X C X A ^ C O M B X O X A L a S 
N u e v a Y o r k , setiembre 3 0 , d l a s 5 H 
de l a t a v ú * . 
Idem mejicanas, ñ $15-65. 
Descuanto papel eomercHa?.,, 60 4 ñ 
6 por 100. 
CamMoa sobro Ltfndros, 60 drv. (banquera) 
á $4 -84^ cts. « . 
Idem sobre P a r í s , 60 (¡¡T. (banquero») á 5 
francos 2 1 ^ cts. 
Idem sobre Hamburgo, 60 div. (bananeros) 
Bonos registrados de ios íMfides-ünidlos, 4 
por 100, (1123^ ez-enpon. 
Centríftigas número 10, pol. 90 ,6 SUO. 
Begnlar á buen refino, 5% á 6 %. 
Áidcar de miel, 4 ^ á 6ié-
BT'Yendidos: 8,300 sacos de azdcar. 
Mieles, n \ eU. 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, & 6.50. 
Toeineta, long c l e a r , & 10%. 
N u e v a O r l e a n a , setiembre 3 0 . 
M a r i n a s d a s e » super iores , ft 94.16 oís. 
barri l . 
L ó n d r e a t setiembre 3 0 . 
¿ i d e a r centr í fuga , pol. 86 ,17 ¿ 17|8. 
Idem regalar refino, 14i6 d 15. 
Consolidados, & 0 9 ^ ex<Interés. 
Bonos de los Estados Unidos, 4 por 100» 
& 120% ex-enpon. 
Descnento, Banco de Inglaterra, 3 par 
100. 
Plata en berras, (la onza) 47 8 i l6 pen. 
L i v e r p o o l , setiembre 3 0 . 
A l g o d ó n m i d d l i n g up landsr A 6 ^ 5'-
bra. 
far i t* , set iembre 3 0 . 
Benta, 8 por 100,80 &. 80 cts. ex-iater«íí 
{ Q u e d a p r o h i b i d a im r v p r o d ú e t í i a * é 
los telegramcM qua autAceúffr*, oosi «sfrí 
ÍS¿ « í ^ í c t í i o 31 d* T-ft* fti TPrKpie 
•aOTlZAtílONBiS DS LA BOLBA 
el dia Io da octubre de 1885. 
ü l i O D E L JAbrié * 28C i m 
S ÑO E S P A K O L . ) cierra de 236^ & 286 ?á por 100 á las dos. 
•juMíHia * o B t i i e o s . 
tienta £ p g la'oirÉ» y uno de 
• S B t t f t i . . » . » » . 
Idem, i¿ tm y dea ídem. 
Idem de snualidadoo 
Billetes hipotecarios 
Bono»» del Tesoro do Puerto-
Kico 
Bono* del Ayuntamiento. 
B*noo Sapafiol d« la lala de 
Cuba . . . . 7 4 CJ pg D oro 
Banco Industr ial 
Banco y Compafiía de Alma-
eenes de Begia y dei Uo> 
Compañía de AJmaceuea do 
depósito de Santa Catalina. 
Banoo Agrícola 
Os^a de Ahorros, Descuentoa 
y Depóaltoa de la B a b a i * . . 
Crédito Territorial Hipoteca-
rio de la lala de C u b a — — 
Xmpresa de Tomento y Nave-
gación del 8 u r « » . , . — . . . . J » . M . ^ » . . . , . . i 
Primer» OompaCia de Vapo-
rea de la Bahía —^ . . . . . . 
OompaCia de Almacenes de 
Hacendados... 
Compafiía de Aimaoeue» de 
Depósito de la Habana _ 
OompafiíaBapa&ola de A l u m -
brado de Gaa _ Ĵm,..~mm¿..m,m. 
OompaCia Cubana de A l u m -
brado de Gaa . - L - . . M>~. .M». . .>». . 
Compañía Española de A l u m -
brado de Gaa de Matant&e. . . . . . . . . . . . . . 
Hueva Oompallls de Gas de 
Gompa&ía de Caminos de Hie -
rro de la Habana 
Compafiía de Caminoa de Hie-
rro de Matansaa ¿ Baba^LUa. 
Compañía do Oaminoa de Hie-
rro de C4rden«« y J í c a r o . . 1 | 4 1 p g P oro 
Compañía de Caminoa de Hie-
rro de Cienfuegoa 4 Vi t la -
Oompañia de Oaminoa de Hie -
rro de Sagua la Grande.. . . . . . . . . 
Compafiía de Caminoa de Hie-
rro de Caibarlen 4 SanoU-
Spiritue — 
Compafiía del ferrocarr i l del 
Compafiía de Caminos de Hie-
rro de la Bahía do la Haba-
na 4 Matansae ^—^.. . 
Compañía del Ferrocarril U r -
Verrociárrll del Cobre _ — _ . . 
Ferrocarril da Cuba 








O B L I S A C I O N B S . 
Del Crédito Terri torial Hipo-
tecarlo de la lala de Cuba — 
Cédulas hipotecarias al 6 pg 
Interés anual 39>¡ p g D. oro, 
Idem de loe Almacenes de San-
te Catalina con el S p g In-
taréa »BU»1 f ' i i r i - -
T C N V A S DK T A I i O R E S H O Y . 
Ayer, á última hora, 5 acciones del Banco Español 
4 7 | p g D . oro C. 
10 acolónos del mismo Banco, 4 71 p g D. oro C 
11 acciones de la Compafiía del Penocarril de Cárde-
nas y Júcaro , 4 2 p g P. oro, 4 pedir hasta fin del próxi 
mo mea de noviembre. 
10 acciones de la misma Empresa, 4 1 p g r . oro O 
10 acciones del Banco Español, 4 6} p g D . oro, 4 pe-
dir hasta fin de mea. 
30 aeolones del miamo Banco, 4 7 p g D oro O 
10 acciones del referido Banco, 4 OJ p g D. oro, 4 pe-
dir hasta fin de mea. 
13,000 Cédulaa Hipoteoariaa, 4 38J p g D. oro C 
M A O R E S C O R R E D O R E S N O T A R I O S 
DE LA BOLSA OFICIAL. 
D. Roberto Beinleln. 
. . Juan Saavedra. 
. . Joaé Manuel Alna. 
. . Andrés Manteca. 
. . Federico del Prado. 
. . Darlo Gonzalea del Valle. 
. . Caator Llama j Agulrre. 
. . Bomardlno Ramea. 
. . Andrés López Muñoz. 
. . Emilio LOpez Mazon. 
. . Pedro Matiüa. 
. . Miguel Booa. 
„ Antonio Florea Estrada. 
_ r«d«r(ru. OrAaoo v Romia 
DKPKHDntNTBa A17XILIASB6. 
D, Oelmlro Vieytla, D. Pedro Axtidiello, D . Eloy Be-
Qtay y Pino, D Salvador Fem4n ez, D . Joaquín Pnn-
t o a é t y D. Andrés Z&yaa Ayeatar4n. 
JCfOTA.—Loa demás señorea Corredorea notarios que 
trabajan en frutos y cambios, están también autorlaa-
| M p*ra operai « a l * mpradioh» Bolsa. 
COC1ANDANCIA M I L I T A R DE M A R I N A D E IÍA 
P R O V I N C I A D E L A H A B A N A . 
Diapuesto por el Excmo. é Iltmo. Sr. Comandante Ge-
neral de este Apostadero, la bala en la inscripción de 
todos los indlTiunoa comprendidos entre laa edades de 
20 & 28 años, que no se les haya explorado en voluntad, 
por si desean ó no continuar en ella, se lea concede un 
plazo de 30 días 4 Ies que se encuentren en esta Capital 
y de 60 para los que ae encuentren navegando, para que 
lo verlliquen; en el concepto que transcurrido eae tiem-
po, quedarán borradoa de la inscripción y sin derecho 4 
ejercitarse en la» industrias del mar-
Habana, 7 de Setiembre de 1885.—Leopoído Boado. 
8-8 
N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E L A C O M A N D A N C I A G E N E R A L 
D E L A P O S T A D E R O . 
Vacante una plaza de cabo de mar de 2* clase del 
Puerto da Caibarien, dotada con el haber mensual de 24 
Sesos oro, el Excmo. é Il tmo. Sr. Comandante General el Apostadero, ae ha servido disponer se anuncie por 
el término de 30 días, 4 fin de que loa individuos que 
deseen ocupar dicho destino y reúnan laa condiciones 
que se consignan en el articulo 4? y 5? del Reglamento 
de 1? de Enero último, presenten ana solicitudes acom-
pañadas de copias de sus documentos de servicios por 
conducto de la Autoridad de Marina del punto de au 
residt-noia dentro del plazo marcado. 
Habana, 14 de Setiembre de 1885.—El Jefe del Nego-
ciado, Juan B . Sollosso. 
A R T I C U L O S QUE S E C I T A N . 
4? Bolo tendrán derecho 4 ser nombrados cabos de 
mar de puerto, lo? r.aboa de mar de 1? ó 2í clase que ha-
yan servido 4 bordo de loa buques de guerra dos cam-
pañas ó seis años consecutivos y de ellos dos cómo ca-
bos de mar, y no hayan sido penados ni en el servicio 
ni fuera de él, aunque después hayan alcanzado indulto. 
59 En igualdad de oircunstanoiaa, serán preferidoa 
en este órden: 
Los que sepan leer y escribir. 
Los que hayan obtenido cateeoria superior. 
Los que ha', an recibido hendaa en combate, naufra-
gio, t'im i>oral ú otro accidento del servicio. 
Los que tengan alguna condecoración ó nota reco-
mendable por mérito ó servicio personal. 
Loa que cuenten máa tiempo de servicio. 
a-io 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L A PROVINCIA 
D E L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R DE L A P L A Z A . 
COPIA QUE SE CITA. 
El Excmo. Sr. Capitán General con fecha 10 del ac-
tual me dice lo siguieate: Excmo. Sr. —SIende muy fre-
ouíntes les caaos en que loa Jefes y Oticiales que se 
titulan de Milicias Honorarios y Movilizados de laa Ar -
m>ts do I'ifauteiia y Cab¿l!oita, ocurran por medio de 
instancia oou diversas soiluitudea sin que asistan en 
algunos casos antouedenteu en ninguno de los Centros 
oficiales y debiendo formclar las correspondientes hojaa 
do servicio á aquellos qne carezcan de esta, ae eervirá 
V. E. disponer que en el término que media desde esta 
fecha hasta el 31 do Diciembre del corriente año, exhl 
han á BU Autoridad todos los Jefes y Oficiales el Keal 
Despacho, Titulo, ó documento que justifique la conce-
sión del empleo de rqne manifieste hallarse en posesión 
remitiendo después Y. E. 4 este Centro relación genen 
clasificada de los qne residen en tsa Comandancia Ge 
neral á su di^uo cargo para qne surta los electos que ae 
dejan expresados. A esta comunlcaoion se servirá V. E. 
darle la mayor publicidad posible, con el fin de poder 
después considerar con fundamento que no trate do ha-
cer valer ana derechoa el que no responda de la convo-
catoria que se haga en este sentido, sirviéndose al pro 
pío tiempo acusar recibo de la presente. 
Lo que he dispuesto ae publique en la Gaceta y BoZe-
tin Oficiil do esta Provincia, ahí como en los periódicos 
DIAKIO DE LA MARINA y Voz de (Juba, á fin de que tenga 
la mayor publicidad posible, llegando 4 Leticia de loa 
S. S. Jefea y Oticiales de Milicias, puedan presentarse 
en dias hábiles en la Secretarla de este Gobierno Mili-
tar ó en las Comandancias Militares con los Reales Des-
pachos ó Documentos justificativos de los empleos de 
que se hallen en posesión. 
Habana, 17 do Agosto de 1885.—Acosta 
3-19 
C O M A N D A N C I A DE DE M A R I N A 
D E L A P R O V I N C I A D E SAWÜA L A G R A N D E 
Y C A P I T A N I A D E S ü P U E R T O . 
Dispuesto por Real órden do 11 del pasado Agosto, 
qao la contraseña do los buques pertenecientes á la 
Inscripción do esta Provincia, sea una corneta roja con 
puntas blancas; so hace público por este medio 4 fin de 
que todas laa embarcaciones, en un plazo de treinta 
días, 4 contar desde el de la fecha, se provean de dicha 
contraseña, cuyas dimensiones serán las siguientes: 
Para Goletas y Lanohas: 2 metros 67 oentímetros de 
largo y 1 mt-tró 81 centímetros de ancho. Las puntas 
do las cornetas tendrán de largo la mitad de la bandera 
Para Balandros y Viveros: 1 metro 75 centímetros de 
larco y 1 metro 20 centímetros de ancho. 
Isabela ae Sagua 11 de Setiembre de 1885.—Antonio 
Moreno Querrá. 3-16 
Administración Principal de Hacienda 
pública de la provincia de la Habana. 
CENSOS. 
Desde el din primero del mes próximo de Octubre, se 
hallarán al cnbio en la Recaudación de bienes del Esta-
do, situada en los entresuelos do esta Administración 
principal, los recibos de réditos de censos de órdenes 
regulares vencidos en el de Setiembre corriente, cuyo 
pago se halla domiciliado en esta provincia. Y se anun 
cia á loa censatarios de esta capital y forasteros, para 
que procedan á ingresar su importe en dicha Recauda-
ción, en concepto qne, pudiendo verificar el pago aln 
recargo algunohasta el 31 del entrante, desde el siguien-
te día incurrirán loa mórcaos en el recargo del primer 
grado que soñala la instrucción vigente para el procedi-
miento contra deudores 4 la Hacienda, y ae llevará 4 
efecto el cobro por la vía ejecutiva de apremio que la 
misma determina. 
Los censatarios por fincas urbanas de esta ciudad, 
deberán presentar los reoibos de la contribución del 
18 p g , correspondientes al 2?, 3? y 4? trimestres de 
1884-85 y 19 de 1885-86, para tener derecho al descuento 
proporcional. 
Habana, 28 de Setiembre de 1885.—El Administrador, 
a I " p Guillermo Perinat. 3-1 
Administración Principal de Hacienda 
Pública de la Provincia de la Habana. 
IMPUESTO BOBBB PATROCINADOS. 
Desde el 15 del corriente se hallará abierta la cobran' 
za del impuesto sobre patrocinados dedicados al servicio 
doméstico en esta capital y Marlanao, correspondiente 
al año económlso de 1H84-85 en la oficina recaudadora, 
situada en ios entresuelos de esta Administración pr in-
cipal, todos los dlaa hábiles deade laa once de la mañana 
4 cuatro de la tarde. 
Haata el 14 de Cotubre próximo, podrá verlfloarae el 
pago sin recargo alguno, y desda el siguiente día se pro-
cederá al cobro por la vía de apremio, con arreglo 4 la 
Instrucción para el procedimiento contra deudores 4 la 
Hacienda Pública. 
Lo que ae anuncia 4 loa patronea 4 loa efectos que es 
tán prevenidos. 
Habana, 0 de Setiembre de 18S5.—El Administrador 
Principal, GuU'ermo Perinat. 8-12 
Administración general de Loterías de la 
Isla de Gnba. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
E l viérnes 2 del entrante mea, 4 laa doce en punto 
de au mañana, después de an oonteo general y escru-
ndoso ex4men, ae introducir4n en ana respectivos glc-
>oa laa 613 bolas que ae extrajeron en el anterior sorteo 
que con las 16.387 que existen en el mismo globo, com-
pletan los 17,000 números de que consta el sorteo ordi-
nario número 1,199. 
A la vez se introducirán las 613 bolas de los premios 
oorrespondientes al expresado sorteo, que con laa 13 
aproximaciones forman el total de 626 premios. 
B l sábado 3 del mismo mes, 4 laa siete en punto de 
la mañana, ae verificará el sorteo. 
Durante los cincoprimeros dias hábiles contados desde 
el de la celebración del referido sorteo, podrán pasar 4 
esta Administración loa Srea. suscritores 4 recoger loa 
billetes que tengan suscritos correspondientes al sorteo 
ordinario número 1,2( 0- én la inteligenoia de qne pasado 
dicho término se dispondrá de ellos. 
Loque se hace público para general inteligenoia. 
Habana. 30 de setiembre de 1865. E l Administrador 
Administración general de Loterías de la 
siempre fiel Isla de Gnba. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Desde el día 3 del entrante mes, se dará principio 4 la 
venta de los 17,000 billetes de que ae compone el sorteo 
ordinario número 1,200 que se na de celebrar 4 las 7 de 
la mañana del día 17 de octubre del corriente año. dis-
tr ibuyéndose el 75 por 100 de au valor total en la forma 
aiguiente: 
IMPORTE 
NÚMERO DE PREMIOS. DB LOS PREMIOS 
1 de 
1 d e . T . " " . I ~ H I . T " ! ~ " i r r ! " ! 
2 de ""s'ooo m i m i i ü m u " . 11 un ' . ' . 
10 de 1,000 . 
607 de 500 . 
0 aproxim&cionea de 4 500 pesos 
cada una pora la decena del pre-
mio mayor ~ — 
2 Idem de 4 500 peaos para Id. Id. 
del 29 premio.,.. 











626 premios $510,000 
Precio de los billetes.—El entero $10: el medio $20: y 
el cuadragésimo $1 
Lo que se avisa al públ icopara general Inteligencia.— 
Habana ?6 de setiembre de 1885.—El Administrador 
General. MI Murouit dt amnirim. 
Real Universidad de la Habana. 
H A B I L I T A C I O N . 
Recibidos por el que suscriba loa títuloa de la Dauda 
corre^pondientea a los haberes del personal de esta 
R-ial Uuiversidad, devengados en el mes de junio de 
1882, ae avisa por este medio 4 lo* Interesados en cumpli-
miento de lo di-paesto en el art 19 de la Circular de 1» 
Junta de la D uda de esta Isla de fecha 30 de abril úl 
timo, y 4 los i feotos que so expresan en el a i t . 29, á fia 
de que se presenten 4 percibir sus respectivos ciódstos 
en loa dotu.nentos de referencia. 
Habana, 2S de Setiembre de 1885.—El Habilitado, doc-
tor Antonio d« 6 ordon. 3-27 
Aduana de la Habana. 
Recibidos por el qne susoribe loa Títulos de la Deuda 
correspondientes á los haberes de los empleados de la 
Aduana de este puerto, devengados en loa meaea de fe -
broroá junio, ámbos inclusivo, del año 1878, lo avisa A 
loa interesados para que ae presenten de 11 4 2 de la 
tardo á percibir los respectivos Títulos y certificados 
qne á oada uno corresponda. 
Habana, 24 de setiembre de 1885.—El Habilitado, 
José Gómez de Hozas. 3-25 
Telégrafos. 
Recibidos por el que suscribe los títuloa d é l a Deuda 
correspondientes á los haberes de los funcional ios del 
ramo que cobran por las nóminas del presupuesto civi l 
en los mesis de febrero 4 junio de 1878 y las láminas de 
anualidades correspondientes 4 los haberes de dicha clase 
del mes de junio de 1F82, se hace público por este medio 
para conocimiento de los interesados, quienes pueden 
presentarse 4 percibir loa,que lea correspondan de 11 á 2 
de la tarde todos los dias ' hábiles Aguiar 57.—Habana, 
22 de aetiembre de 1885.—Juan León. 3-27 
Cuerpo de Policía y Vigilancia de la 
provincia de la Habana. 
Reclbidoa por el que auacribe loa títuloa de la Deuda 
oorrespondientes á loa babores de loa empleados de d i -
oho cuerpo del mea de junio de 1882, ae aviaa por este 
medio á los Interesados durante quince dias conseouti • 
vea, 4 fia do que se presenten 4 percibir sus respecti-
vos créditos en los documentos de referencia. 
Habana, 18 de aetiembre de 1885.—El Habilitado, 
José M * del Cristo. 3 22 
Presidio de la Habana.—Comandancia. 
No habiendo tenido efecto por falta de llcitadorea la 
adjudicación del servicio de víveres para loa ranchos 
de este Presidio por Administración, se convoca por 
segunda vez 4 las personas que deseen hacer el indicado 
suministro, que ae oresenten con sus proposiciones á 
laa doce del día 2 de Octubre próximo venidero en las ofi-
cinas de esta Comandancia, en donde estará de mani-
fiesto el pliego de condiciones á que habrá de sujetarse 
el proveedor. 
Habana, 32 de Setiembre de 1885.—El primer Jefe, 
José Bojaí, 3-24 
ANUNCIO 
Escuela de Agricultura de la Isla de Cuba 
Por disposición del Exorno. Sr. Conde de Oasa-Moré, 
la apertura del Curso de 1885 4 1886, se verificará 4 laa 
doce del día, del pióximo 2 de octubre. 
Lo qne ae hace público para general conocimiento. 
Habana, 27 de setiembre do 1885,—El Director, Dr . A -
dolfo BohUg. 4-29 
E N T R A D A S D E C A B O T A J E . 
De Bahía Honda vap. Josó R. Rodríguez, cap. Febrer: 
oom 427 teroioa tabaco. 
De Mántua gol. Lince, pat. Molí: con 700 sacos carbón. 
De Cuba y escalas vap. Aviles, oap. Alboriga: con 86 
tercios tabaco, 180 aacoa maíz. 
De Sagua vap. Adela, oap. Olaguibel: con 693 teroíos 
tabaco, 10 pipas aguardiente y efectos. 
De Sagua la Chica gol Céfiro, pat. Simó: con 1,200 aa-
coa carbón. 
De Cabañaa goleta Caridad, patrón Vioh: con 70 pipaa 
aguardiente y efectos. 
SiJg®Fi iCHAB©S DB CABOTAJTB» 
Para S. Morena gol. Tgnaoia Alemán, pat. Menaya. 
con efectos. 
Para Cárdenas gol. Aguila de Oro, pat. Cantero: id . 
Para Mulata gol. Dolores, pat. Planas: id . 
Para Mariel gol. Conchita, pat Ventura: id . 
Para San Cayetano gol. Magdalena, pat. Pineyro: Id. 
Para Mántua, gol. Cármen N. de Dios, pat. riusaa: id . 
BUQUES CON R E G I S T R O A B I E R T O . 
Para Canarias berg. esp. Las Palmas, cap. Laredo: por 
Galban.RioyCp-
Canarias boa esp. Gran Cananas, cap. Arocena: 
por E. Mart-nez. 
Nueva Tork gol amer. James M . Eiley, cap. M o -
innv: por Luis V . Placé. 
Oorufia y Santander boa. esp. Reinosa, cap. Igle-
sias; por J. Rafecaa v Cp. 
ifelHware (B. W.) berg. amer. John Swan, capitán 
Pawars: por Conillóbljo 
Puerto-Rico, C*dlz y Barcelona, vap. español San 
Agnatio cap. Gorordo:p r M. Calvo v Cp. 
NWVÜ Yo. k vap r esp. Eduardo, cap. Larrauri: por 
Deulof?n hilo v Cp. 
Nueva York vap. am. Cienfuegos, cap. Palrclotli: 
por Hidalgo y Comp. 
Mont»-video y Buenos Aire^ bca. esp. Dos Herma-
nas cap Oastany: p - r N . Gelftt*y Cp. 
Santa Cruz de Tenerife y L s P J/rias boa. esp, Ma-
ría, cap. Ortt-gn: por Antonio Serpa. 
Santa Omz d« Tene-ite y La» Palmas boa. esp. Ver 
d d, onp Sosvilla; por Antonio Serpa. 
Piiade^üa vapor esp. Asturiano, oap. Campoamor: 
por .T. M . Aveodafio y Cp. 
Dalaware (B, "W.) vap. eso. Santiaguefia, cap OJlna 
ga: por "Will y H9 
H I D A L G O y C.A 
ía 25. 
a i 
Hacen pagos por el cable, giran letras 4 corta y larga 
ylata y dan cartas de crédito aobre New-York, Phila-
delphia, New-Orleans, San Francisco, Lóndrea, Paría, 
Madrid, Barcelona y demás capi tales y oiudadea Impor-
tantes de loa Estadós-Unldoa y Europa, así como aobre 
todos loa pueblos de Biapafía y ana pertenencias. 
T. B. 19 1 « 
BUQUES ÍIUS SE H A N D E S P A C H A D O . 
ParaDelaware (B. "W.) berg. eso. Elisa, oap. Maasot: 
por Hidalgo y Cp : con 3,100 aacoa azúoar. 
Oha. kston boa. eap. Pablo Sansat, cap. Roldes: por 
J . Balcells y Cp.: en lastre. 
S U Q ^ S Q U E H A N A B I E R T O R E G I S T R O MOT 
Para Nueva York vap. amer. City of "Washington, oap. 
Rettlg: por Hidalgo y Cp. 
Cayo Hueso vap. amer. T . J . Coobran, cap. "Waal-
terlod: por Someillan é bijo. 
Liverpool, vía Matanzas y escalas, vap. esp. Hago, 
cap. Mujica: por Denlofeu, hyo y Op. 
Ayudantía militar de marina del Distrito da Oas% Bían-
f(í.—Edicto —DON ANPONIO DE PAZOS T SANTOS, 
ayudante militar de marina de este Distrito y fiscal 
da una causa por órden Superior. 
Habiéndose extraviado la Cédula de Inscripción al 
Individuo Francisco González Pérez, se aviaa per este 
medio y término de ocho días para que la persona que la 
posea, la presente en esta Fiscalía; advirtiendo que tras-
ourrido dicho plazo, se tendrá por nula y de ningún 
valor. 
Casa Blanca, 30 de Setiembre de 1885.—Ei Fiscal, A n -
tonio de Pazrs. 3-2 
DON ROSENDO IZQUIERDO Y DÍAZ, Subdelegado de Ma-
l ina de Batabanó y ayudante de marina interino del 
mismo. 
Hace saber que habiéndosele extraviado la cédula de 
matrícula al inscripto do este Distrito, José de Jesús 
Rodríguez, natural de las Mangas, hijo de Incógnito y 
de Agustina, se convoca por el término de cinco dias á 
la persona que hubiese encontrado dicho document'», lo 
entregue t n esta oficina, p c ^ de lo contrario que'Iará 
sin valor algano y ae proveerá al interesado de un du-
plicado. 
Batabanó, Setvembro 28 de Rosendo Izquierdo 
3 2 
Oomandancia militar de marina de la provincia de la 
Hafirtíio.—Comisión Fiscal—DON MANUEL GONZÁ-
LEZ Y GUTIÉRREZ, teniente de infantería de marina, 
ayudante y fiscal en comisión de esta Comandancia. 
Por este mi único edicto y término de diez dlaa, cito, 
llamo y emplazo á la* personas qae tengan conocimiento 
do quien pueda ser el cadáver de un individuo blanco, 
que Hiiari'cló dotando en la mañana de hoy en aguas de 
los Almacenes do San Jocó, e' cual representaba de 16 
á 18 años de edad, faltándolo en la mano Izquierda laa 
falanees ftxtrtmas á los dedos índice y medio. Vestía 
con camisa do hilo blanco, sugetas las mangas con elás-
tlcof, pantalón dr i l oscuro rayado, calcetines blancos y 
botines do becerro. Las personas que puedan dar ra-
zón do como tuvo lugar la ocurrencia, obsequiarán la 
administración de justicia, presentándose en esta Co-
mandancia de Marina. 
Habana, 26 da setiembre 'le 1885 —El Fiaoal, Manutl 
Oonzalez. S. 30 
Aposta if.ro de la Habana.—Uomision Fiscal —DON CE-
LESTINO RUIZ MORA, comandante graduado, capitán 
de infantería de marina y fiscal en comisión. 
HallAndome instruyendo sumaria por fcl delito de p r i -
mera deserción al marinero de segunda clase del Depó-
sito del Arsenal, Laureano Mendosana Echevarría ó 
Marcos Eloiiagaó Ibargoray, coa cuyos nombres y ape-
llidos viene figuiando en la misma hasta la aclaración 
de cual de los dos sra el verdadero; «n uso del dertcho 
que me conceden las Reales Ordenanzas, cito, llamo y 
emplazo, por esto mi primer edicto, al mencionado indi 
viduo, para que en el término de treinta días, á contar 
desde esta fecha, comparezca en esta comisión fiscal, 
situada en el Arsenal dei citado Apostadero, para pre-
sentar aus descargos. 
Habana. ?2 de Setiembre da 1885.—Kl Comandante 
Capitán. íW/wttno H . iAf . 3-25 
E X T R A C T O D 3 L A C A m S A SUQCffiü 
D B g P A O H A B O ^ . 
Azúcar s&ooa. 3.100 
P O L I Z A S C O R R I D A S E L D I A 30 DE 
S E T I E M B R E . 
Azúcar b o c o y e s . . . . - » . . . 
Azúcar c a j a s ™ , . . ™ . . . . . 
Azúcar sacos 
Idem barriles . 
Tabaco tercios- ——.. . . . . . 
Tabacos torcidos . - . 
Picadura k i l o a . . . . . . . . . . . . 
Aguardiente botas 
Aguardiente pipas 











L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el 1°. de octubre de 1885. 
150 s. arroz canillas 
120 sacos café Puerto-Eloo..— 
1100 cajas fideos del pa í s -
60 pipaa vino tinto 
10)2 id. id. 
lOO¡4 vino tinto 
150 cajas bacalao.. _ 
600 c. jabqn Ropamora 
ti t  | 
Of rs. ar. 
8 i3 i qt l . 




M O V I M I E N T O 
DS 
V A P O H B S D E T H A V S S I A . 
S E E S P E R A N . 
Obre. 4 T. J . Coohran: Cayo Hueso. 
5 Manuela: Thomas y escalas. 
5 Cristóbal Colon: Barcelona y oaoalaj. 
6 Puerto-Rico: Nueva York. 
S Niágara: Nueva-York. 
. . 15 Moriera. St. Thomaa y ecoalaa. 
S A L D R A N . 
Obre. 3 City of Washington: Nueva-York, 
5 T . J . Coohran: Cayo Hueso. 
6 Puerto-Rico: Veracruz y escalas. 
. . 8 Saratoga: Nueva-York. 
. . 10 Majínela: Santhomas y escalas. 
« I A , ASj&TiC.mr^K 8?ADAMOSE. BILÍ . ÍAO, J5ÜBU 
t^S , C.4 C ASMPAerOfA, Cí l i í t J»€SA. fOKÍÜ -a, F K i m O L . eUBBAJUFAB, ©SAMABA, JiS-
: v : w . v., -. . i , í.: K :i\ ,;,.v 
«TOBCÍA, e a i s K S E , «WTBBO, PAUBMCVA, 
^ m MALLORCA, PAMPLONA,PVBRTO 
B A R 9 A « A R I A , SAN FBBWAKlsO, SAWLiiv 
« A S KiiiUiSSmSñA, 8 A B 8B»A8»?AK. 
• A i n F A x n B j a , SAHOTAGO, SEVILLA, VARBA-
««WA, WTÍ 'ES.A. V A L S K C y . A . V A L l . A 
ü í e L S ^ riLLASiTÍYA Y S 3 L * m j . ¡SAMOBA 
• Í-T.Í.. 
fcAS*A MABTÁ VÁ OSTieülíHA. 
Y A P O K E S - C O R R E O S 
ÜTTBB DE 
esquifa á M^rcaderee» 
p a g o s p o r e l c a l 
Facilitan eart&a fia crédito. 
í*i?*nl6tTS«?sb«TJí&ií,es, ScTr-York, New-Crleasis, 
M i i a v í a r l r ; , Soma. Voneoi*, inowsúia, Nfeolas, L i s -
bos, Osorto, Qibraltar, Brámen, Hstnburgo, F&ria, Ha* 
vw, Han tea, Burdeos, Marsella, Idlle, Lyoz., Sfiéftao, 
Vsíaerus , 8aa Jaaa fie Puerto-BJco, A, A. 
1 L V A P O R 
SAN AGUSTIN, 
capitán D . J o s é M * Gorordo. 
mtoA para PUERTO RICO, C A D I Z y BARCELO-
N A ei 5 ae octubre, llevando la correa pendencia pú 
Mloa y de oficio. 
Admite sarga y pasaieroa para dichos puertee. 
Tabaco para Puerto Rico y Cádiz solamente. 
Los pasaportes ae entregaran al recibir los blllstea de 
pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por IOÍ oonsignata-
rloB antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
JSeoibe carga á bordo hasta el día 2. 
De mÁ3 pormenoree impondrán sua consignatarios, 
Í5 . CALVO Y COMP», Oíloios n° 38 . 
I . n . 16 Set. 27 
Línea de Colon. 
Combinada con la Trasatlántica de la misma Compa-
ñía y también con laa del ferrocarril de Panamá y rapo-
rea de la coata del Sur y Norte del Paolfioo. 
V A P O R 
e s p i t a n D. L U I S I Z A G U I R R E . 
I D A . 
S A L I D A . 
De la Habana 
. . Sgo de Cuba.. 
. . Kingston (Ja-
maica). . . . . . . 
. . Cartagena.... 
L L E G A D A . 
A Sgo. de Cuba., día 22 
. . Kingston (Ja-
maica 23 
. . Cartagena 25 
. . Colon 26 
R E T O R N O . 
H. TJPMANN Y 
CALLE D: CUBA NUM. 6 4 , 
I M P O R T i C M DIRECTA DE 
CP. 
H A B A N A . 
UANO 
ú n i c o s 
Cn 932 
ITIMO DEL Í M , 
e n la Isla de Cuba de los 
para Caña y Tabaco. 
156-12A 
IMPE1SA DE 7AF0ES3 .ÜBPAÍÍOLIS 
C O R R E O S D S L A S A N T I L L A S 
DÉ 
VAPOR 
£jbre tois-f l&a capiíaíes y Tmebktt soV« Pa ' . a» íu 
SisuPioa, I'biaa, Mahon y Santa' Orna de T s c t r l í s . 
Y EN ESTA ÍSLÁ. 
Sobre MaísKatG; CfotiUmÍM, Xemefiiois. Sajria Clara 
Oalbarlen, Sagua la Craade, Oienftsegoa, Trinidad, Baae-
a-gplritua, iíwitiago do Oubs, Ciego de ATlla, Maaaa-
i W a . Pifiar dai Sio. íJibara, Poeriá-Prtsflitpé, STcairi. 
«»» A T a. I t f t í 31 
Para Canarias, directamente. 
La muy oonooida y velera barca española M A R I A 
D E L A S NIEVES, capitán D. Juan Ortega, saldrá so-
bre el 10 de octubre; admite carga á flete y pasajeros 
que puede alojar con comodidad, a quienes ae lea dará 
el buen trato do costumbre. 
Informarán el capi tán á bordo v en la calle da San 
Ignacio n. 84, A N T O N I O SERPA. 
De Colon penúltimo día de A Cartagena..... día 1? 
cada mea. . .Sabanilla. . 2 
. . Cartagena Dia 1? . .P to . Cabello 6 
Sabanilla 2 . . La Gnayra. . . . . . 6 
. .P to . Cabello.. . . 6 . . Sgo de Cuba.. . . 9 
. . La Guavra 6 . . Habana. — 13 
. . Sgo. de Cuba.. . . 10 
Loa traabordos de la carga procedente de la Penínsu-
la y destinada á Venezuela. Colombia y puertos del Pa-
cífico, ee efectuarán en la Habana. 
Línea de las Antillas. 
V A P O R 
PASAJES, 
capitán D . C L A U D I O P E R A L E S . 
I D A . 
SALIDA. 
De la Habana penúltimo 
dia de cada mes. 
. . Nuevl taa . . . . . . . dia 19 
. . Gibara 2 
. . Sgo. de Cuba 5 
. . Pones 8 
. . Mayagüez™„. . . . 9 
LLEGADA. 
A Nuevltaa 
. . Gibara 
. . Sgo. de Cuba.. 
. . Penco 
. . May agüe» . . . . 
. . Pto. Rico 
dia 1? 
. . 2 
. . 4 
. . 8 
. . 9 
. . 10 
R E T O R N O . 
Para Canarias, directamente 
La muy conocida y velera barca espa&ola V E R D A D , 
capitán D. Miguel Soavilla, saldrá aobre el 10 de octu-
bre; admite carga á flete y pasajeros, á quienes te les 
dará el buen trato de ooatumbre. 
Informarán el capitán á bordo y en la calle de San I g -
nacio n. 84 
A N T O N I O SERPA. 
Cn 1073 20-188 
V A P O R E S C O S T S S O S . 
S E E S P E R A N . 
Obre. 6 Manuela: de Cuba, Baracoa y escalas. 
. . 15 Hortera: de Cuba, Gibara, Baracoa y Nuevltaa. 
S A L D R Á N 
Alava: dtí la H/ibana para Caibarien oou escala en 
Oárdonas t-:> l M loa miórcoies y do Caibarien directa-
meuto parala Habána, todos loa domingos. 
So despacha, O'Reilly 50. 
Adela; de la Habana para Sagua y Caibarien todos los 
sábados, rogre-'iando los juéves. 
Se despa 'lia á bordo. 
Babia Honda de la Habana para Bahía Honda, Rio 
Blanco, San Cayetano y Malas Aguas, todoa loa sábados 
A laa 10 >Í3 l¡i noche regrosando loa mióroolea. 
José R. Bodrlguez: do la Habana para Babia Honda, 
Rio Blanco, Bórranos y San (layetano, todoa los sábados 
4 las 9 de la no'jhe regresando los miércoles.—Se despa-
nban. San Ignacio 84. «ntre Sol y Muralla. 
I H K O B D E L J 
Apostadero de la Habana —Comisión Fiscal.—D. PEDRO 
MURO DOMINGO, alférez de Infantería de Marina. 
Hallándome iustruyendo sumarla al marinero de se 
gunda clase del Depósito del Arsenal, Pilar Hernández 
Machado, por el delito de primera deserción, en uso del 
dnrecho qne mo conceden las reales ordenanzas, cito, 
llamo y emplazo, por este mi primer edicto al mencioiia-
do individuo, para que en el término de treinta días, á 
oontar desde eata fecha, comparezca en esta Comisión 
Fiscal, situada en el Arsenal de eata Capital, para pre-
sentar sus descargos. 
Habana, 19 de Setiembre de 1885.—El Alférez Fiscal, 
Pedro Muro. 3-23 
Comisión Fiscal.—Edicto—DON JOAQUDÍ MICON, te 
niente coronel graduado, teniente de navio do pri-
mera clase y fiscal de una causa que se sigue por 
fraude. 
Por este mi primer edicto, cito, llamo y emplazo al 
paisano D Manuel Martínez ex-contratista de carbo-
nes de la Marina, para que en el térn ino de diez diss, 
á contar desde la techa, comparezca en esta Fiscalía, 
sita en el Real Arsenal, para un asunto de jastleta. 
Arsenal, 26 de setiembre de 1885.—El Fiscal, Joaquin 
Minan.—El Sooretario. José. Peralto. 3-30 
Comandancia militar de marina de la provincia dé la 
Habana —DON LEOPOLDO BOADO Y MONTE, tenien-
te coronel de ejército graduado, teniente de navio de 
laclase, 2? comandante de marina interino de esta 
Provincia y fiaoal en comisión. 
Por este mi primer edicto y por el término de 8 dias, 
cito, llamo y emplazo á los pasajeros que se encontraban 
en el vapor mercante Manuela al rendir su viaje á este 
paer'o desde el de Nnevit&s el 25 de setiembre de 1878 y 
se reseSan á continuación, para prestar una declaración 
D. Eduardo Jurado—D. Rodolfo Alfonso—D. Jaime 
Nipollt—D. Salvador M a r t í n e z - D . Andrez Paloseniz 
D. Rafael Santana—D, Manuel Arias—D. Ildefonso Ga-
ley—Df Ana Amador y Varona—D. José Caaalí—Don 
Francisco Miranda—D. Jaime Rodr íguez -Di Caridad 
Gatierrez—D. Andrés Sola—D. Enrique Vidal—D. Ma-
nuel Silvestre Caleallerc—D. Manuel Nobrigo—D. Ci -
rlaoo G a r c í a - D . Cristóbal Guerra—D? Virginia Ro-
dríguez—D. Gregorl Loria—D. Pedro Lago—D. .Tosé 
Ciprin—I). Manuel Castillo—D Modesto Arengue—Don 
Víctor M o l e r - D . Gerónimo Adán—D. Antonio Mar-
tínez. 
Habana, 28 de Setiembre de 1885.—Leo^oZío Boado. 
3-30 
Cuerpo de Infantería de MaHna.—Comisión Fiscal.— 
DON ANTONIO ANDBEU RODÉ, alférez de Infantería 
de Marina. 
Hallándome instruyendo sumaria al marino de segun-
da clase del Depósito del Arsenal, José Toribio Abra-
liante; por el delito de primera deserción, en uso del 
derecho que me conceden las Reales Ordenanzas, cito, 
llamo y emplazo, por este mi primer edicto al menciona-
do individuo, para que en el término de treinta dias, á 
contar desde esta fecha, comparezca en esta comisión 
fiscal, situada en el Arsenal ae esta Capital, para pre-
sentar sus descargos. 
Habana 19 de seriembre de 1885.—Kl Alférez Fiaoal, 
Antonio A n d r e f i 3-23 
P U E R T O D E L A HABAIÍA. 
B N W A D A S , 
Día 80: 
De Veracruz y cácalas en 4J dlaa vap. amor. City of 
•Washington, cap. Rettig, trip. 05, tona. 1,687: con 
carga general, á Hidalgo y Cp. 
Dia 1? do octubre: 
De Nueva Tork en 4J dlaa vap. amer. Saratoga. cap. 
Mo lutosh, trip. tío, tona. 1692, con carga general, á 
M . Hldalgoy <)p. 
Cayo Haeao en J vapor amer. T. J. Coohran. oap. 
"Weatherford, t r ip . 14, tons. 118, en lastre, á Somei-
llan é hijo. 
Dia 30: 
Para Veracruz vap. 
Reynolds. 
«FALTDAS. 
smer. City of Alexandría, capitán 
Sí íííííSN'a 'O OS P A B A J E & O t t 
ENTRARON. 
De N U E V A T O B K en el vap. amer. Saratoga: 
Sres D. Alfonso Ruiz—Mr. Deachard y 2 hermanas— 
Brta. Agarra—T. Lavin—Juan Hernández—Joaeph R i -
guey—Mr. De Biche—Srta, De Biche—Srta. H i c k i l — 
F. Calle as—Andrés F e r r e r - J Perrottet—P W . Cas-
tro—P J. Bianno — I . Argiiellea—Miguel Alzóla—N. 
González—N. Cnrrillo v 2 niñoa—J. M Lean—J. Dugan 
E Smith—Rufino Alvarez—C. Llana—Otto Ribé— 
John Fye—N. Heley: 
Da VERACRUZ y esoalaa en el vap. amer. Cííi/ of 
Washington. 
Sres. D. Ricardo M. Ibafiez—José M . G ovantes—Ma-
riano Valle—F Suarez—María Sorl—FranoiacoMedrano 
—Cecilio Rivero—Raquel A naga—Joaé González—Joaé 
E . Fernández—Ensebio do Dios—Además, 3 de tránsito. 
SALIERON. 
Para VERACRUZ en el vapor americano City of 
AUxandría. 
Sres. T>. Form.'i'lo Sis naga y Sra.—Manuel López— 
Paulino Cunto—Federico Rorua—Francisco Galán— 
Joei Oevalloa—Además, 8 de tránsito. 
SOTB ' OBISPO T OBMAP2> , 
Giran latead 4 corta y larga vis la aobre todas laa c»-
í^tales y p^olMoo más Importantes de la Península, Islas 
BoqesyC. 
B A N a ü E R O S . 
E S Q U I N A 
m m PAGOS POR EL GABLB, 
FACILITAN CARTAS 
De Pto. Rico día 
. . Mayagüez 
. . Penco 
. . Port-au-Prln-
. . Sgo. de Cuba.. , . 
. . Gibara.. 
. . Nuevltas 
T B, 1« 




Sgo.de Cuba.. . 
Gibara _ 
Nuevltaa — . . . 
. Habana,.—... . 
Ht. 1t 
capitán D. F A U S T O A L B Ó H I G A . 
Eífta hermoso y rápido vapor saldrá de este puerto el 





V A P O R E S P A Ñ O L 
espitan D O N A N T O N I O B O H B I . 
V-»J«a aemanaiea á Cárdenas, Sagua y Calbarlaa. 
S A L I D A . 
Saldrá de la Habana los mléroolos a laa sola de 1» tar-
de y llagará á Cárdenas y Sagua los Juóvee, y i Caiba-
rien loe vlemea por la mañana . 
R E T O E N O . 
Stó l rá de Osioarien directo para la Habana, todo* lo* 
aomlngoa á las once de la mañana 
„ PJKECIOS LOS D E COSTUMBHJB. 
dia 2a i f s'^üda0*18* P*r* Cárdena», aólo ae rodblr* al 
« • daepaohan á bordo é lafcmarAa O'SeUlv 50 
On. 1020 * |_g 
800IEDADBS Y BMPRESAS. 
CONSIGNATARIOS. 
Hnovltas.—8r. D, Vicente Rodrlguoa. 
Puerto Padre,-Sr: D. Gabriel Padrón . 
Gibara.—Srea. Silva, Rodriijuez y Comp. 
Mayarí.—Sres. Gran y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monéa y Comp. 
Ouantánamo.—Sres. J . Bueoo y Comp. 
Cuba.—Sres. L . Ros y Comp. 
Be despaoba por RAMOW D E H S K a . S H A , S A N 
PEDRO N . 36 . Plaza do Luz. 
I »• 1* Set. 12 
V A P O R 
R A M 1 B I R R I A . 
Capitán D. MODESTO V I L L A A M I L . 
Bstefcermoso y rápido vapor ntsldri da esta puerto 
el dia 10 de octubre, á las cinoo do 1» tardo para 
los de 
Qibara, 
f a i a s a E M B a u a e , 
€sifoí?, 
Puerto Plata, 
L f f i i a a i u & 
F i a e r t o - Í 
ftosm D I 2 S O I A . 
&®1 S B B B S O S O S V A P O R E » D K S I B U * 
capitán "S. 8. OUBTIS. 
capitán J . M OTTOSS. 
capitán BENNIS. 
OOÜ ma^il í loas cámsra i para p«sajaros, sal&r&ada 
dichos puertos como aigusi 
S a l e n d e N u e v a - T o r k l o s 
á l a s 3 d e l a t a r d e . 










N E W P ^RT 
VRATOGA 





11 r APOKÜtMyORBBOS 
SSOTUB 
•?(> - i ' . . - S A B A N A , C O E U N A 
'NTANDEH. 
M Ó H A C U P A S . 
O A X A C A - -





, Tiburcio de Lazráfiatti 
. . . . . . . . Manuel G. de la H a l L 
,gw»a£t!o"sfc!i 
- , Agostía GaíheU y tí 
......—- B»ring Broterg j OJÍ!1 
Marídj! ds Carrfcarik. 
... Angel del Vaü*. 
Oficio» KHW. 
M. A VKwrnAÑO v Cí 
Compañía de Vaporea 
DS LA MALA REAL IMLSBA. 
B l vapor- correo inglés 
eriran le t ra» á corta y larga vista 
SOBRE K 3 g W - Y O R K , BOSTON, C H I C A G O , SAN 
FRANCISCO, NUEVA O R L S A N S , V E R A C R U Z , 
M É J I C O , SAN J U A N D E P U E R T O R I C O , PON-
C S , M A Y A G U E Z , L O N D R E S , P A R I S . B U R -
DEOS, L Y O N , B A Y O N N E , H A M B U R G O , B R E -
M E N , B E R L I N , V I E N A , A I H S T E R D A M , B R U 
8 E L A S , R O M A , N Á P O L E 8 , M I L A N , GÉNOVA, 
A S I COMO SOBRE T O D A S L A S CAPI-
T A L E S Y P U E B L O S D E 
A D E M A S COMPRAN Y VENDEN R E N T A S E S 
PASOLAS, FRANCESAS É I N G L E S A S , BONOS 
DE LOS ESTADOE UNIDOS Y C U A L Q U I E R A 
OTRA CLASE DE V A L O R E S P U B L I C O S . 
108, A a ü l i R 1 0 8 
H A C E N P A G O S 
f ael.lltaa cartas de crédito 
f storm Isíras á serta y larga vista tobrt 
Sew-Sforfe, Hnava Orleans, Veraorua, Méjico, San Juna 
.1'} Puerto-Rico, Láadres , Paria, Burdeos, Lyon, Bayona. 
Bambuvsro. Roma, Nftpolea, Milsn, Génova, Mar sella, 
Havre, Lilla, Néntoa, 84. Qnlníln, Dieppe, Tosióse, VÍ-
¿ícia, fflorenoia, Palermo, Turin, Meaina, «te., « i ! cttms 
•obre tedaí '.ae « p í t a l e s y pueblos da 
s i F i i i i m i l rntrnt 
w, delata y Ca. 
Te. SIS XA 
O B I S P O 21. p 
H A B A N A . 9 
G I R A N L E T R A S en todas cantidades á cor- ^ 
ta y larga viste sobro jtodas bss principales pía- Q 
«3 zas y pueblos de esta I S L A y la" de P Ü E R T O - t 








Los EL Unidos. 
21. OBISPO 21. 
Xa. 719 191 
capitán J H . BucMer. 
Se espera de Veracruz sobra el C de octubre y saldrá 
para 
JAMAICA 
V I 1 P O R T - A U - P B I N C E ; ( H A I T I ) 
el dia 6 del mismo, á laa 4 de la tardo, para entroncar 
con el vapor Trasatlántico para Southamton y los otros 
vapores para las Anlill.» s y No^te y Sur del Pacífico, 
admitleüdo csr.ía y pasajeros para dichos puntos. 
La carga para las Antillas y el Pacífico tiene que ser 
entregada el día 5. 
Admite carga para Buenos Aires y Montevideo espe-
cifl',audo en loa conocimientos el valor y el peso en kilos. 
Tamb t n admite carga para Bromen. Homburtro i 
Amberes con conocimienlos directos á 6 chelines el ter" 
cío de tabaco, en combinación cenia llegada do los va 
peres A Srutba'uton. 
PRECIOS DE PASAJES para E 15ROPA á g l 5 0 
oro y convencional según localidad. 
No se admiten bultos para Europa ni de tránsi to que 
no tengau fcü libras netas. 
La correspondencia se admitirá únicamente en la A d 
ministradon General de Correos. 
De más pormenores informará el Agente 
G . R . R U T H V E N , O F I C I O S 16 . 
1S748 8-29 
•'*0 jr4# da esta aoreditaca líjn». 
Capitán J . l>aakerj. 
Uspitan J. W. Soynolda. 




Sa lm de la Habtmñ todos los sabaáos á Ú t 
$ de la tarde y de Neto-York tocbtles 
faéves á laa 3 de la t&rñe. 
Línea lemaiai entre N9W*Tork 
f ia Habana. 
Bs das bolstaa do Tiaje por ««"«os vasores diíesísasía^ 
te áOAdis, Q-lbraítiar, Barcelona y Marsella, en conoxloe 
con ios vaporea ¿rsaoescs que saíen de New-York fe tac-
diado de oads mes, y s i Usswo por lo? vap&w, qae «alas 
todos los mláreblea, 
Se dan oasale» por ¡s «Saes de *ajsor«» íranoasas, vi» 
Bardóos, liaaía Madriá, en ?l í0 Qnixeanri y íiaaí* Bar-
«dona en *9S Ourrenoy desdi Ís ^ vr-Yorfi, y por ios va-
poree da i» llaea WBLV^BM. S ^ A Í i , v i * ídveipecl., has-
ta Madrid, !Melu«w>ic-rsclod.?i ísTTí-'.arril, eu t i«0 C h i m e 
«y desde Srev-Tors 
Oomidas A la cartsa, aerrldas en iaessa peqaeSsa ea los 
mozea C I T Y m PUÍBBLA, C I ^ V O F A L K X A K -
D I U A y ««WÍ* m W A S H o r e s v o n . 
Sodos esto» víperas , tan bien .-.saoaiáoa, por ia repí-
fies y seguridad de «na viales, üenaa ezoelontoj comodi-
dades para pas te ro» , así eomo también las nuevas Uto-
HW emeantoa, en ¡sa «nales no se «xpwiateass* suaviasii**. 
te alguse, jsyraaaeolends tfasktn» borisoKí»!«is, 
S-« daifgEa ee Meibeaiea «I «IUSIIS a« Cabalísrís hattd 
VISJNCT* fict dia la aaJtdí y ss tiSmlt» vtsg* p m 
P U E R T O - R I C O Juéves Ctbre. 
C I T Y OF P U E B L A 
ennr OF w A M i i n r o v o H 
A L P E S ^ - . 
C I T Y C F W A S H I M G S O S Í - Sábado Ctbre. 
A L P E S 
C I T Y OF A L E X A N D R I A . . . 
P Ü E S l T O - R i C O „ 












S a l a n de 1». K a b a a a l o s j u é v e s á l a s 











Juéves . Ootbre. 
Nbre. 
C I E N F U E G O S . . . . 
NíCWPOKX 
SARATOGA 
N I A G A R A 
NEWPORT 
SARATOOA 
N I A G A R A . . . 
NKWPOEX 
SARATOGA 
N I A G A R A . - . . Dbre. 
Estos hermosos vapores tan bien conocidoa por la ra-
pidez y seguridad de aua viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
.ua ossipa se rcciüó «m el mu-Mis de Osballerlh uasta la 
vistiera dei -lia do la salida y n« admito carea para I n -
liaíorrsi. Huruburgo, Brémau, Amaterdam, Rotterdam, 
wevro y A'r-béres, con coRoolmientoQ directos. 
L * ooneapaadeiuda ae admitirá únioamento su la Ad-
• lal l t raoloi i General da Correos. 
Se den bai<ta* de viaja per los vaperes de esta líaea 
iüreotataext? á Liverpool, Lóndres, Southsmpton, Ha-
r í a y Paila, ss conexión con las líneas Cunard, whi to 
Star y la Ccmpagne Genérale Trasa t l aaüqne . 
Para sa&s pormonorss. dirigirse t la casa eoneiKnate> 
tía, Obrap»» E? 3r>. 
Línea S B Í Í S N^w-Iork y Oienfaegos, 
R O i l S S C A L A S EK NASSAU Y SANVIASIO 9 K 
CUBA. 
SriM nuttws y hermosoa vaporea do hierro 
«andan FAIEOLCTH. 
ES*" NOTA.—Ai retomo este vapor harácocala en 
Port-au-Princo (Haití). 
Otra.—Laa pólizaa para la caiga da traveaía, só lo sa 
admiten beata el día anterior al do s u salida. 
Ko.e-ílta».—Sr. D . Vicente Kodrígv.es. 
Gibara.—Breo. Silva, Rodríguez y Cf 
Baracoa.—Srea. Monéa v C í 
Ouantánamo.—Sres. J . Bueno y ü í 
Cuba.—Srea. L . Eos y Oí 
Port-au-Prinoe.—Sres. J . B. Travieso y Cp. 
Puerto-Piata.—Sres. Ginebra Hermanos. 
Ponoe.—Sres. Pastor, Márquez y Comv> 
Mayagiieí—Sres. Patzot, Caatelló y Coirp. 
Aguadllla.—Srea. Amall, Jul lá y Comp, 
Puerto-Rico.—Sres. Irlarte Hno. de C*ra,csna y Oí 
Santhomas.—W. Brondat&d yCp? 
8« despacha por MArvi-TÜ-í D ü I M B R R S K A . —SAM 
PSDSO H. í¿0.—PLAZA í>x£1jit. 
T «. 14 |4 90 
f A B O B 
BAHIA HONDA, 
capitán B . J O S E L E O N D E G O T A . 
T I A J S a SJSÜMANALBS L A H A B A N A A B A H I A 
HONDA, BJO BLAKO©, B S K B A O O S . SAN CA-
T E T A N O f RiAXtAñ A G U A S Y VTCB-fTERR.A. 
Saldrá de la Habana loi» aébadoa, á laa 10 do la noche, 
y llegará hasta San Cayotiiut; loa domlngoa, y á Malas 
Aguas loaiúüoa id am.^&ooer. 
Regresará hasta Rio Blanco (donde pernootará), los 
mismos dlaa lúnea por la tarde, y A Bahía Houda loa 
márten á lf*fi 10 de la msaaua, aaiíendo oca horaa dea-
pues para la Habana. 
Recibe carga á P R E C I O S B B O U C I D O S los Juéves, 
viérnes y sábados, al costado del vupor, por e! muelle de 
Luz, abonándoso sua flotea & bordo al ontregatae firma-
dos por el capitán los oonoolmloiiti;!; 
También ae pagan fi bordo los pasatas, D o m á a c c r -
oaenorea informará su (.«usiscnutau;., ¡ U E R C B O 1*5. 
Sociedad Benéfica y da Socorros Mútuos 
de la Habana. 
E l viérnes nueve de Octubre venidero, t endrá lugar la 
Junta general extraordinaria de elecciones, á las siete 
de la noche, en Dragones n. 108. Lo que se aviaa á loa 
Srea. Sóolos en cumplimiento del ar t ículo 42 del Rsgla-
mento.—Habana, 30 de Setiembre de 1885.—El Secreta-
rio Contador, Domingo Valdfs Vrra . 
12905 4 . ! 
MINAS D E C O B R E 
SE 
S M FERNANDO Y SANTA ROSA. 
La ofloina de eata Empresa, so ha traaladado de la cal-
zada de Belaacoaln n. 68 á la calle de Mercaderes n. 15 
altos. 12791 4_2a 
Banco Español de la Isla de Cnba. 
No habiéndose reunido el número suficiente de accio-
nistas para que pudiera celebrarse la Junta general ex-
traordinaria, citada para el día de hoy, ae convoca & 
nueva Junta para el ola doce del entrante mes de Octu-
bre á las doce, debiendo hacer presente á los interesadoa 
que conforme á lo prevenido en el ar t ículo 51 de los Es-
tatutos, tendrá efecto dicha Junta y ae efectuarán loa 
acuerdos que tome, cualquiera que sea el número de loa 
accionistas que concurran.—Habana, Setiembre 21 da 
1885.—El Gobernador, José Cánovas del Castillo. 
I- 16 1S-22 
A V I S O S . 
PONGO E N C O N O C I M I E N T O D E L P U B L I C O en general que no hemos autorizado á persona a lgu-
na para que pueda en nuestro nombre hacer cobros n i 
negociacienes de ningún género n i tampoco tomar efeo-
toa en establecimientos &. <fc de ninguna eapeaie. H a -
bana 1? de octubre de 1885.—Hlglnla Brandy y F i l l b e i -
toFonts. 129C1 42 
A V I S O . 
Los que suscriben hacen saber al público en general 
que sabiendo existen personas que abusando de íua 
nombres, unas veces de palabra y otras por escrito, han 
Sedido y siguen pidiendo numerarlo y efectos en oasas onde tienen conocimiento invocando sus nombres para 
poder llevar á cabo sus malhadados propó jitoa,y querien-
do cortar do raíz esos abusos, ponen en conocimiento do 
todos que no serán responsables más que á lo autoriza -
do personalmente. 
Habana y setiembre 2!) de 1885.—JuZian Azcue—Ani-
celn Ele'ialde. 12926 4-2 
CAMBIOS Y A C C I O N E S , 
PLATA, ORO Y OTROS VALOEES. 
FRANCISCO BOUSONO. 
Antiguo Age ate Mercantil.—Habana. 
Facilita negooiaclonea cou toda clase de valores i l c l -
tos y en todas cantidades, bajo la más extricta equidad, 
pues aoa conooimientos prácticos de 20 aüoa en los p r in -
cipales giroa, hacen pe1 feote su cometido,- lo cual ga-
rant izará el comercio más importante de esta piara i n -
condicionahnente. Recibe órdenea Mercaderes 30 y 32, 
Nota—Sa atienden eapecialmente laa ComiBioneadi-
rectas. 12:111 4 1 
Para Bahía-fíonda, Carenero, Seraldo, 
Rio Blanco, Berracoa y Sara Cayetano. 
Saldrá todoa los aábadoa, á Isvs diez de I * nocba, el nue-
y rápido vapor español 
JOSE R. RODRÍGUEZ, 
A R J L G O N E S E S . 
Grandes fiestas á nuestra E x -
celsa Patrón a la Stma. Virgen 
del Pi lar de Zaragoza» en los 
dias 11 y 13 de octubre, que se 
anunciarán oportutiamen. 
Dispuesto por la Junta Directiva que estos cultos so 
celebren este olio con el mayor esplendor, invita á todos 
loa paiaanoa y personas devotas conourron OOR «U óbolo 
á los puntos siguientes: 
"Las F i l i p i i i a v Obispo esquina á Habana. 
"Bjfqua do B ilonia," Obispo entra Aguacate y V i -
llegas.—D. Battlago Pina ea también rocaudadar. 
En Matanzas. D Felipe Rtdonaque. 
Alberto Laráiés, Secretario. 
12031 6-la 6-3d 
DEL VAL Y COMP. 
han trasladado au eaoritorio de la calle de ia Amargura 
u. 5 á la de San Ignacio n. 50, altea. 
On. 1113 8.09 
•ív..-



















JVwajíif pot toba» líae** A op<!i.in á»! riAjero 
'Ara ftste dirigirse t 
LPU3 f, ínJLVt, O B R A P I A iW. 
• '•* ÍB*.» •¡ irmanoro» • n i r w l r á n ena nonsigBattrl*» 
« ÍBRAPÍA H9 SS . 
H I D A L G O * O* 
Tn. 78 36 «t. 
V £ PQBISS OOSTEItQBk 
B l DALGO T Cí 
8 S i 
E l F R S S á DB FOMENTO 
¥ NAVEGACION D E L SUK. 
O F I C I O S 28, P L A Z A D E SAN F R A N C I S C O . 
V A P O R 
C O L O N 
Capitán SAAVEDRA. 
Saldrá de Batabanó todos los sábados por la tarde, des-
pués de la llegada del tren extraordinaro, para la Colo-
nia y Colon. 
RETORNO. 
Les márloa á laa tres de la tarde, saldrá de Colon y á 
laa oinco de Coloma, amaneciendo el miércoles en Bata-
banó, donde los señores pasajeros encontrarán un tren 
extraordinario que loa conduzca á San Felipe, á fin de 
tomar allí el expreso que viene de Matanzas á esta ca-
pital. 
Vapor Creí? eral Lersnndi, 
Cspitan GUTIERREZ. 
Saldrá de Batabanó los juéves por la tarde después de 
la llegada del tren, con destino á Coloma, Colon, Punta 
de Cartas, Bailón y Cortés. 
RETORNO. 
Los domingos á las nueve saldrá de Cortés, de Bailón 
á las once, de Punta de Cartas á las dos, de Coloma á las 
cuatro del mismo día, amaneciendo el lúnes en Bataba-
nó, donde los señores pasajeros encontrarán un tren 
que los conduzca á la Habana, en la misma forma que á 
loa del vapor COLON. 
Pronto á terminarse la carena dpi vaporoito F O M E N -
TO, será dedicado á la conducción de los señores pasa-
jeros del vapor L E B S U N D I , desde Colon y Coloma al 
bu)o déla misma y vioe-versa, 
- A . d v o i - í o x i . o l E í . i s . 
l í Las personas que se dirijan á Vuelta-Abaja, ia 
proveerán en el despacho de Villanueva de los billetes de 
Íjasojea, en combinación con ámbas oompafííaa, pagando os de ferrocarril y buques, y por lo cual obtienen ol be-
neficio del rebajo de 25 por 100 sobre las tarifas. Saldrán 
los jueves y sábados respectivamente en el tren qne coa 
destino á Matanzas aale de Villanueva á laa dea y cua-
renta de la tarde, debiendo cambiar de tren en San Fe-
Upe, donde encontrarán al efecto el extraordinario qne 
ios conducirá & Batabanó. 
2? Se advierte á loa Srea. pasi^eros que vengan de 
Vuelta-Abfijo ae provean á bordo del billete de paaaJe 
del ferrocarril, para que disfruten del beneficio del reba-
jo do 25 por 100 ios do la Habana y Ciénaga, así como que 
deben despachar por ol sobrecargólos equipajes, á fin de 
que puedan venir á la Habana á la par que ellos. 
Sí Las cargas destinadas á Punta de Cartas, Bailen y 
Cortés, deberán remitirse al Depósito de Villanueva loe 
lúnes y mártes. Las de Coloma y Colon los miércoles y 
juéves. 
4* Laa cargas do efectos reguladas, una á tres reales 
fuertes con el rebajo de 25 por 100 de ferrocarril al SO} 
ota. ore. 
Las cargas de tabaco quo pagan al ferrocarril 8f reales 
oro, cobrará la Empresa 93} cts. 
Loa precios de pasaje y demás son loa qne m á r c a l a 
tarifa reformada. 
Sí Los vapores se despachan en el escritorio hasta laa 
dos de la tarde^y la oorrespondeneia y dinero se recibe 
hasta la una. E l dinero devenga i por 100 para fletes y 
gastos. 81 los señores remitentes exigen recibo y respon-
sabilidad do la Empresa, abonarán el 1 por 100 con laa 
oondloiouea expresadas que constan en diohoa recibos. 
La Empresa aólo se compromete á llevar hasta ana al-
macenea las cantidades que le entreguen. 
6l Para facilitar las remisiones y evitar trastornos y 
KSTJUÍCIOS á loa señores remitentes y consignatarios, ía 
impresa tiene establecida una agencia en el Depósito 
de Villanueva con esto sólo objeto, y por la cual debe 
despaobarse toda la carga. 
Babana 5 do setiemtao de 1835.—.BJ Director. 
regresando de San Cayetano y B^rraooa los lúnes, de 
Rio Blanco v Ba'.iia Honda los mártes, saliendo de éste 
de 1 á 2 de la tarde pura OAOAÑ/ iS dsmorando en ol 
Fuerte hasta las oinco para tomar el puanje que se d i -
rige á esta llegando aquí por la noob o del mismo dia. 
En combinaaion opu ei ferrccirrli de ia Bsporansa 
ae despachan oonoolLaie^tos directos pava laa oztaoioaea 
deDolorea, Sooorro y Soledad. 
A precios módiooa y por el muallo do Luz recibe carga 
loa vlémea y sábados haata el caourocev y past^eroa 
haata las 10, hora de su salida. 
Para más pormenores sus consignatarlr's í O -
NAOIO 84 , entre Sol y Muralla.— T B A I T I Í V C í 
A V I S O A L l U B M C O . 
P A R A ' C A B A Ñ A L 
V A P O R 
JOSE E . RODRIGUEZ 
Deseando los consignatarios de este rápido vapor co-
rreoponder á las reiteradas aolicitades que se les han 
hecho, han determinado que aparto de los cuatro viajes 
que tiene anunciados, haya uno de extraordinario todas 
las semanas. 
Saldrá de la Habana todoa los mlérooloa, á las 10 de la 
noche, y llegará & Cabanaa al atnanneer dol juéves y sal-
drá á las 5 de la tarde, llegando aquí por la noche del 
mismo dia. 
A precios módiooa por ol muelle de Luz, recibe carga 
hasta el oscurecer del dia de aalida, asi como pasajeros 
Eara loa muelles de Agnirro, Rojas, Bramalea y San iuia. loa cualoa dejará y tomará frente del Fuerte en 
donde recibirá y entregará al coatado del vapor la carga 
que para loa indicados se presea ¡.a. 
NOTA—Para mayor facilidad del público on general 
Í dolos cargadores eu particular, esío vapor tocará to-es los mártea en el Fuerte, do donde saldrá á las cinco 
de la tarde, después de haber embarcado e! pasaje que 
haya para esto; el qaa podrá regresar con ol viaje del 
miércoles, á las 10 de ía mudie. 
On 100» 
E l vapor J O S É R. R O D R I G U E Z admite pasoje 
para Cabañaa, San Claudio, ^an Luis, Rojas y Biama-
lea, en el viaje del aábado día 3 del corriente "haata laa 
diez de la noche, el qu» desombaroará en el Fnnrte. 
Cnl l28 3-la 3 21 
A V I S O . 
Por ante el Notario D. José Nicolás de Orísaa en eata 
focha, hemos revocado el poder qne por ante D . Cárlos 
Ameres en 27 da Junio hallamos conferido á D. Pran-
oisco 1'. ruandez Morera, veotno de esta ciudad, para 
administrar el ingenio ' Concepción", contratar oon loa 
oolonoa y otros ol'Jetoa, dejándolo en an buena opinión 
y f«m». 
Lo que hacemos público para general conocimiento. 
Habana, Setiembre26 de 1X85 —Carlota Jenkea, viada 
de Xonlente.—Serafina Jeiikesde Toricea.—Rafael T o -
rices 12776 4-2(1 
R E S G U A R D O T E R R E S T R E Y M A R I T I M O D B 
L A S E C C I O N D E L A H A B A N A . 
Recibidoa por ei que suscribe, habilitado del cuerpo 
ios t í tulos de la Deuda correspondientes á los haberes 
de los empleados del mismo del mes de junio de 1882, se 
avisa por este medio á los interesados' durante quince 
días consecutivos á fin deque se presenten á recibir sus 
respectivos créditos en los documentos de referencia. 
Habana y setiembre 25de 18-5 — Ju l i án López. 
12607 15-25 
Artillería. 
C O M A N D A N C I A P R I N C I P A L O C C I D E N T A L . 
Debiendo precederse á la venta de tres caballos Inú t i -
les para el servicio de la Bater ía de Art i l ler ía de M o n -
taña, so anuncia por este medio á loa que quieran tomar 
parte en la torcera subasta que se venf lear í á las dos da 
la tarde del dia 3 del próximo raes de octubre en el patio 
del cuartel de dicha Batoría, calle de Compoatela. 
Habana, 33 de Setiembre de 18^5.—El Jefe dei Detall 
Antonio Doripa. 12589 7-25 
Aviso al comercio. 
Con esta fecha ha vendido el que suscribe A loa as iá-
ticos D, Ramón Atan y C í el establecimiento de tienda 
mixta que poseía on este poblado, y lo hace público por 
este medio para conocimiento genera y á ios efectos 
oportunoa.—Macagua, setiembre 12 de 1*85.—Benito 
Prats. 12410 10-22 
capitán D . Cayetano OlagvJbcl. 
Viajes semanales & Sagua y (Jaibaríei*. 
d o m i D g o B 
B%n& tv. 
del • tféj 
Saldrá d© la Habana todos los 
i las nneve del dia, UogarS á 
«maneoer del Idooa Saldrá efe 
mismo dia deaptwt de la Uégád* 
de Santo Domingo y l legará a Ctaribaría» ft; 
amancMT da l mártes 
Saldrá d9 O&ibarien éodos loa mlércolcc, 
á las oolio fie 1» LÍA . a 
á las dos, y doapuars de 15 llegftdft dei t ren 
de Santo Domlago, aaldyá ol ñitaaw dia 
para la Habana ? ílogawí á las r . cho d e la 
mañana del juévoe.—ÍJ. Olaguibel 
On 1070 78 1S 
A N U N C I O . 
Oomandancia de la Guardia Civil 
de la Habana. 
PRTMBRA A G R U P A C I O N . 
Debiendo precederse á la subasta parala oonatruocIOD 
do lat prendaa i!e vestuario y equipo que puedan nooe-
aifcor los individuos de las (Icmandanuias de la Habana, 
Vuelca Abajo y Matanzas, que forman esta agrupación 
en el período do dns aüos, so anuncia para que loa ee-
fiorea que deseen hacer proposiciones, puedan efectuar-
lo ou la forma y modo que previene ol pliego do oondl-
oiouea y tipo que so hallan de manifiesto en la oficina 
del primer Jefe de esta Comandancia, todos los días no 
festivos, de doce á cuatro de la tarle, on la inteligencia 
que la subasta tendrá lugar ante la Junta económica 
del Cuerpo, que presidirá el Sr. Teniente Coronel Jefe 
da la agrupación, el día 10 de Octnbre próximo á laa 12 
de la mafiaua. eu ouya hora ent regarán los aefiorea qne 
hagan proposiciones, el pliego y demás documentes que 
corresponden. 
Habana, 15 de Setiembre de 1R85.—El 1er. Jefe, 'fabio 
UernAndez. Cn 1071 1S.16S 
Oareaga, Zubiaga y Comp* 
EN L I Q U I D A C I O N 
bnU trasladado su escritorio á la calle de loa Oficios Í»i 
n p i p i n i mi iPñ 
A G U T A R 9 2 . 
Conslrnida expresamente para escritorios y linMes 
Precio en oro de cada cuarto: 
E n e l p i so p r i n c i p a l , $21-25.—En e l 29 p i so $17. 
En los precios quo anteceden están inclusos el alum-
brado de gas, agua corriente, aseo de ouarto, portería, 
apartado de oorreo, derecho á un salón general de reoibo 
con numerosos periódicos y al magnífico mirador de la 
azotea. Es una de las casas más frescas de la Habana, 
poique recibe aires de loa cuatro vientoa. 
Uíll SO 27A 
C U B A N O 
P Á K A E L 
O B I S P A D O D E L A H A B A N A , 
C O R R E S P O N D I S N T E A L A S Í O D B 
£3 jijrtyfci ^HBK ^Sñ±. 
8 %SP fip 
Y EDITáDO POE % k PROPAGANDA LITERARIA", 0 - R B i L l Y 51. 
E l más completo de cuautoa sa publican así en dato* astronómicos del Observatorio de San Fernando, corao 
i noticias útiles y curiosas, de iu'eró'» iniuóiliato y práotioo. que le hacea no aólo curioso y ú t i l bajo el punto de 
vista de las partes religiosa y astronómio?, siuo indlspeiicabla por laa noticise de diverFa índole que contiene. 
L A P R O P A G A N D A L I T E KA R I A , editor, na hec'ao dol C A L E N D A R I O C U B A K O P A R A 1 S 8 6 doa 
edioionea: una de librito, quo contienu en U ijoríúda el retrato do Su Santidad Leen X I I I . 6 ÍLteriormente una 
preoioaas láminas, á ocho colores, que repr.saiinta la Virgen de Lourdes, la de Monserrate 6 la de la Caridad de) 
Cobre, el cual cuesta 
notiolaa relig osas, civiles y astronómicas, inolnao el orto y ocaso v otra de de pliego, para pared, con laa misma 
diario del Soi y la Luna, pero sin láminas, & 
í 3 o t s . • f c a i l l c s - f e o s s e X 
rebaja sobre esos precios, según el LÚ-IRp0 A loa quo tomen por partidas seles haoe una connderabl 
'0 de ejemplares, más ó ménos grande, que deseen. 
J B N P R E N S A . 
L A PROPAfJANDA L I T E R A R I A prepara una edición do gran lojo, propia p ¿ r a regales del C A L E N -
DARIO CUBANO P A R A 1SS6, coa cncuadernacioces elegantes y vlatoeas, de tanto gasto y elegancia como 
nunca aa han visto aquí, connrv rudas expresamunto en Europa perlas más acreditadas casas de esa ramo oon des-
tino á dicha edición. Bl C A L E N D A R I O Dá¡ LUJO se pondrá á la venta «a todo el mes de diciembre del «fio 
Mtaal, Cn, U29 £-2 
m 
H A B A N A . 
J U É V E S Io D E O C T U B R E D E 1885. 
Conflicto Mspano alemán. 
L a s noticias de los periódicos de Madrid 
recibidos en la mañana de hoy por el vapor 
americano Saratcga alcanzan hasta el 13 
del presente mes y son, por lo tanto, tres 
dlaa máa recientes qne las que ya teníamos 
E s evidente qne en la citada fecha aparecía 
y a calmada la exci tac ión qne produjo en 
toda E s p a ñ a el atentado de las Carolinas y 
casi conjurado el conflicto con Alemania 
mas, sin embargo, todavía ofrecen vivo in-
terés loa pormenores que se refieren á di-
chos sucesos, y por esta cansa damos la 
preferencia en este lugar del DIAKIO á to 
do lo concerniente al conflicto hispano-ale 
man, aplazando para el número próximo 
las noticias de interés general que se con 
tienen en los periódicos mencionados. 
Del dia 11 . 
E l Liberal, con la intención qne es de 
suponer, anuncia respecto al desagravio al 
escudo y bandera alemanes destrozados por 
las turbas: 
" L a s solemnidades parecen ser determi-
nado número de salvas de artillería y el 
pase de parte de la guarnición con bandera 
y música delante del pabellón alemán, al 
grito de ¡viva Alemania!" 
E l Liberal , voluntarla ó involuntariamen-
te, se equivoca. Sobre que ningún tratado 
de derecho internacional pide que se dén 
vivas á las naciones á que se trata de satis-
facer, dirémos que el Gobierno imperial se 
halla también dispuesto en favor del espa-
ñol (como desde las primeras reclamaciones 
de éste ha demostrado), que lo qne en Ma 
drid se haga, en justa satisfacción del atro-
pello, será mucho ménos de lo que suponen 
los que están ansiosos de conflictos. 
—De que ya no se puede agitar la opinión 
con los sucesos de Alemania, desde el mo-
mento en que el Gobierno de esta nación 
se muestra propicio á una inteligencia pa-
cífica, no se deduce, como quiere E l I m -
parciaX, que siga dando pábulo á la agita-
ción con noticias de cambios ministeriales. 
Coando se escriba la historia, el servicio 
prestado por el Sr. Cánovas y por el Minis-
terio qne preside, sobrevivirá á las injnsti 
das de loa partidos extremos. 
— L a nota y Memoria explicativa de nues-
tros derechos sobre el Archipié lago de las 
Carolinas, faeron aprobados en el Consejo 
de a', er mismo y llevados para Berl ín, por 
un correo de gabinete. 
£ í t e lleva órden de no detenerse en nin-
gutia parte. 
Por lo tanto, l legará allí el día 14, Una 
vez traducida se enviará á Varzin, residen-
oía actual de Bismarck. 
Calculando que la reciba és te el dia 15, 
por poco que emplés en su contestación, 
ojéese que la réplica no se recibirá en Ma-
drid basta el 21 ó 22 lo más pronto. 
aLoa ministros dicen, añade E l Impar-
elal, que no se ha hablado de la satisfacción 
que ha de darse á Alemania por lo del escu-
do de la legación. 
Do las impresiones recogidas á la salida 
del Congreso puede suponerse que este 
asunto no se tratará miéntras no se resuel-
va el anterior, qne es el principal, y en el 
que tuvo origen lo ocurrido en Madrid. 
L a s combinaciones de consejeros de E s -
tado y gobernadores han quedado aplaza-
das para otro Consejo." 
—Los telegramas de Berlín comunican 
las últimas impresiones que circulan en la 
prensa oficiosa y en el mundo oficial sobre 
la cuestión de las Carolinas. 
E o dichos círculos, como consigna E l I m -
parcial, no ha sufrido el más leve cambio el 
tono de moderación impreso al desarrollo 
del conflicto con España. 
E l Gobierno español no ha contestado 
todavía á las proposiciones de qne medien 
los buenos oficios do otra potencia para el 
arreglo de la cuestión. Tampoco ha con-
sultado todavía al Gobierno alemán sobre 
las reparaciones que dará España por los 
excesos cometidos en Madrid en la noche 
del vlórnes último. 
"No obstante este silencio de parte del 
Gobierno español—dice la prensa oficiosa— 
puede verse que la opinión pública en Ma 
drid se ha tranquilizado. E s por lo tanto 
de esperar que no sobrevendrá agravación 
algnna del conflicto.'' 
No sólo no es de esperar, sino que se crée 
firmemente; toda agitación sería revoluolo 
naria y reprimida inmediatamente. 
—Descosas hay evidentes, á juicio del 
Imparcial , y es la una qne el Gobierno es 
pañol, al contestar la nota del Gabinete de 
Berlín, guarda completo silencio sobre la 
proposición del arbitraje, lo cual responde 
á su pensamiento de no admitir aquella 
propuesta. 
L a otra es que el Gobierno, según las im 
presiones de sus amigos, considera que la 
negociación entablada tendrá un término 
cumplidamente satisfactorio para España 
lo cual equivale á que los ministros confían 
en que será anulada la toma de posesión 
hecha por la cañonera alemana, y no 
pondrá obstáculo á nuestra ocupación ma 
terlal de todo el territorio de las Carolinas 
No quiere decir esto qne el Gobierno no 
onente con que la negociación ha de tener 
loa accidentes y dificultades que siempre 
surgen en estos asuntos; pero son tan ovi 
dentes las disposioionea conciliadoras del 
Emperador Guillermo, que todas ellas se 
salvarán en aras de un acuerdo, al qne hay 
decidido propósito de llegar. 
L o qne no está tan probado es lo qne 
también dice el mismo periódico, sobre qne 
el cañonero l i t i s habla visitado diez Islas 
del Archipié lago ántes de llegar á Y a p 
— L a carta dirigida por D . Cárloa al mar 
qués de Yaldeapina, y de la que nos ocupa 
moa en otro lugar de este mismo r ú m e r o 
a»'1 enmo de la actitud de E l Siglo Futuro 
dio« así: 
'•Vmreggio, 4 de setiembre de 1885.—M 
querido Valdeaplua: L a noticia de la nsur 
pación cometida por los alemanes en las 
Carolinas viene á perturbar doloroaamente 
la paz de qne aquí gozaba, rodeado de toda 
mi familia. 
"Una aola consideración calma algún 
tanto mi ansiedad. T á ya sabea, porque 
conmigo compartiste las tristezas del des 
tlerro, hasta qué punto la distancia aqulla 
ta v depura el amor á nuestra adorada E s 
paña, y cuánto se acrece la susceptibilidad 
del patriotismo con la ausencia. 
"Acaso mi corazón se exagera peligros 
?[ue le parecerían pueriles si yo tnviese la ocomparable dicha de habitar entro voso 
tros. 
"Pero si los sucesos me obligan á rennn 
dar á esta última esperanza, y si el honor y 
la bandera do España necesitan ser defen-
didos con las armas en la mano, quiero qne 
aquel dia sepan todos vuestros amigos qne 
yo los autorizo á combatir por esos sagra-
dos objetos. Máa aún qne autorizarlos: ae 
lo ruego. 
"Paro los que me habéis acompañado 
durante mi permanencia en España, no era 
tal declaración necesaria. Oa consta qne 
todo interés personal lo pospongo á la inte-
gridad de la patria. 
"Pero lo qne vosotros no ignoráis, repita 
lo á todos tu palabra autorizada, para qne 
sepan los que vayan á dar su sangre por 
España, pue serán seguidos por mí con ad 
ae 
miración, con aplauso, y jpor qué no decir-
lo? con envidia. 
"Que Dios te guarde, mi querido Valdea-
plua, como de corazón lo desea tu afectísi-
mo, Cárlos." 
—Declaración de L a Correspondencia: 
"Como es tan evidente la intención en al-
gunoa periódicoa de tergirversar loa hechoa, 
acriminando á la marina, ain más motivo 
qne la conducta que ae dice han observado 
en Yap loa dos vaporea trasportes San 
Quintín y Manila, debemos, para poner laa 
coaas en su verdadero lugar, hoy por hoy, 
declarar: primero, que el hecho está en víaa 
de averiguación judicial, qne probará pie 
ñámente ai han faltado ó no á an deber; ao-
gundo, que no ae han recibido noticiaa de 
laa explicacionea dadaa por loa jefes de di-
chos dos traaportea, y por último, que no 
han llegado todavía laa que ae le han pedi-
da al capitán general de Filipinas, ni se co-
nocen siquiera laa inatruccionea de dicha 
primera autoridad, dadaa directamente al 
jefe máa antiguo sobre la conducta qne de-
bían observar en Y a p para la toma de po-
aealon y permanencia en tierra, y miéntraa 
dichaa explicacionea no vengan y se vea el 
asunto en completa luz, nada puede decirse 
de acertado, y tenemos por una impruden-
cia el dudar del honor de las personas mez-
cladas en este traqueteado suceso. Acón 
aejamoa á todos, que hagan tregua en ana 
acriminaciones y esperen, seguros de que 
el Gobierno hará justicia, si á ello há lugar, 
así como colocará en el que les corresponda 
ante la opinión pública á loa que no mere 
con ni han merecido laa censuras qne tan 
ligeramente se han lanzado sobre ellos. E s -
tamos también ciertos de que el ministro de 
Marina defenderá á su corporación, como ea 
en deber, luego que laa explicacionea á que 
se alude den lugar á ello " 
— L a Gaceta de Francfort publica contra 
España un artículo muy violento, en el cual, 
á vuelta de palabras y conceptos ofensivos 
para nuestro país, aquel periódico consigna 
lo siguiente: 
" L o que pedímos ea que el Gobierno to-
me laa medidas necesarias para llegar á un 
arreglo satisfactorio para ámbos países, 
pues en estas dos semanas de agitaciones 
hemos tenido más pérdidas materiales qne 
sufrir, qne pudiéramos ganar como dueños 
de laa Carollnaa en cien años." 
Los periódicoa de Paria consideran ter 
minado el conflicto hispano-alemán; así ea 
que no le dedican la preferente atención 
que le venian consagrando desde hace doa 
semanas. 
—De la manifeataoion verificada en Má-
laga el dia 8, recibimoa hoy detalles por la 
prensa de aquella reglón. 
A las tres de la tarde comenzaron á reu-
nirse los manifestantes en el paseo de la 
Alameda, de donde partió la comitiva cer-
ca de las cuatro, guardando el mayor ór-
den. 
Los balconea de la carrera estaban vis 
tesamente engalanados, muchos con pabe 
llenes de loa colorea de Eepaña. 
Rompía la marcha una banda de música, 
que sólo tocó himnos naoionalea durante el 
trayecto, y aegaía el inmenso concurso, lie 
van do más de 30 bander a y estandartes en 
representación del clero, la prensa, el co-
mercio, h a Sociedades y hasta loa barrios. 
A l pasar por el consulado de Francia fué 
saludada la manifestación con aclamado 
nes á la fraternidad de aquella nación y 
España: delante de los cuarteles y cuerpea 
de guardia se dieron entusiastas vivas al 
ejército, á l i marina y á la integridad del 
territorio. 
A Isa sela se disolvió pacíf icamente en el 
muelle sin que se pronunciase discurso al-
guno. 
Desde alganos balcones arrojaban les se-
ñoras poes ías patrióticas. 
También la manifestación de E c i j a fué 
solemne, y concurridísima, reinando du-
rante el acto gran entueissmo y órden oom 
pleto. 
Presidían la comisión organizadora y una 
epreseotacion del clero de la localidad, y 
figuraban en l a comitiva treinta y doa ban-
deras y estandartes, entre ellas laa del cen-
tro democrático progresista, partido cons-
titucional, del posibllista, la de la Sociedad 
del Canal, la de la izquierda dinást ica, la 
del partido coueervador, l a del Eco de 
E c i j a , la del Cronista, la del comercio y 
las de las Sociedades, Casino de Artesanos 
Círculo Agr íco la y Sociedad de Obreros, 
gremio de zapateros, estndiantea de flloeo-
fía del Colegio de aquella ciudad, y la de 
los de facultad de la capital, la de los fe 
derales pactistas, etc. 
Antea de disolverse la manifestación pro-
nunció un patriótico disoureo el magistrado 
D. Gabriel Estrada. 
E l pintor valenciano Sr. Pe iró ha ofre-
cido pintar un cuadro, destinando los pro 
ductoa de an venta á la suscricion abierta 
para la oonstrucoion de buques de guerra: 
también ofrece con el mismo objeto el anel 
do de nn año como profesor de la escuela 
de Bailas Artes de Valencia. 
— E s tan patriótica y revela tan genero 
sos pensamientos la exposic ión que dirigen 
al Gobierno de su majestad los represen 
tan tes de las corporaciones reunidas por 
iniciativa del R^t Penat de Valencia, que 
no podemos ménos de rsprodnclr su fluai. 
Dice así: 
" Por eso, prescindiendo de toda luí 
dat iva especial, por grata qne fuera á 
nuestro patriotismo, pedlmou á V . E . la 
presentación á las Córtes de un proyecto 
da ley p *rá» el aumento y reorganización 
de l s Armada y ofrecemos soportar gusto-
sos las oargaa é imposiciones que exija 
aunque llegasen á su gravámen equivalente 
á la duplicación por nn año de laa contri 
budonea directas. Arruinada está la pro 
viuda de Valencia por t i l repetición de 
oabmidades como nunca las habíamos co 
nocido; poco noa queda; disponga de ese 
poco el Gobierno, al á ese precio puede 
recobrar Eepeña la escuadra do Lepanto 
Trafalgar." (Siguen las firmas.) 
Nuestro aplauso á los dignos hijos de la 
ciudad del Turla. 
—Son muy juiciosas estas observaciones 
qne encontramos en L a Opinión, de Palma 
de Mallorca: 
' Se hacen atinados jaldos sobre la ne 
cesldad qne tiene el Gobierno, hoy más que 
nunca, de atender á la defensa de las B a 
loares, y particularmente de la isla Ca 
brera, la cual por su situación y las inme 
jorables condiciones de su puerto es consí 
derada por personas competentísimas en el 
arte militar como la llave de este Archlpié 
lago. 
E l general López Pinto que desempeñó 
durante largo tiempo el Gobierno militar 
de aquella plaza, publicó no hace muchos 
años una extensa Memoria soateniendo esta 
téais que deben estudiarse detenidamente 
por la cuenta que á loa españolea nos tle 
ne." 
— L a Concordia de Vfgo insiste en llamar 
la atención del Gobierno respecto do la 
importancia estratégica de aquel puerto y 
dudad en caso de nn rompimiento oon A 
lemania, ó con otra nación cualquiera. 
Anuncia el Evenement de París , qne el 
Emperador Guillermo piensa enviar á Ma 
drid al conde Stolberg Wermgerode, como 
embajador extraordinario y encargado de 
una misión confidencial cerca de D . Alfon 
so X I I ; pero en nuestros centros oficiales 
nada se eabía sobre el particular. 
E l comandante del San Quintín, Sr, 
España, ha enviado á au familia el siguien-
te telegrama: 
E s t a d tranquilos por mí. Yo en Manila 
no recibo más que plácemes y felicitaciones 
de todo el mundo." 
—Toda la tripulación de la corbeta Z^o^a 
M a r í a de Molina qne iba á ser relevada po: 
cumplir pronto en el servido, ha solicitado 
F O L L E T I N . 
L I S E F L E U R O N . 
POR 
J O R G E O N H E T . 
TRADUCIDA FOB 
JOSÉ D E O I A T E . 
(Piiihwda por K t COSMOS EDITORIAL de Madrid.) 
(Continúa). 
Tenía que evitar la cólera de su padre, 
veterano de Italia y de Crimea, quien, nada 
propicio á jugar con los asuntos de honra, 
y no sabiendo á quién atribuir la seducción, 
quería á todo trance matar á la que se ha-
bía dejado aeducir. 
Debía remorderle la conciencia al tratan-
te en aguardientes, cuando pagó la nodriza 
del chiquillo, y á loa ocho añoa cumplidos 
puso en un colegio al Frasquillo, hijo de la 
Rombaud y de padre desconocido. 
E l muchacho era inteligente, pero no 
muy aplicado. Su educación pasó entre los 
castigos y encerronas, á l o s que ae acos-
tumbró, como el caballo se acostumbra al 
látigo. 
E n los exámenes de bachiller no le bastó 
au extraordinario aplomo, quedándose de-
lante de loa examinadorea con un palmo de 
boca abierta, y saliendo de la sala abruma-
do por un montón de bolas negras. 
E l protector hubo de abandonarle, porque 
Francisco cometió con él una falta única, 
pero irreparable; la de no halagar eu amor 
propio. F u é en balde que ae presentara en 
en casa á representar una eacena de enter-
necimiento E l vieje rentíata se mostró ine-
xm-HUle c o - - u váatago, cuyos fracaaos le 
hac ían pasar por muy dudoso, y que a d a - ' 
más llevaba trazaa de acabar mal. Se arrojó 
Francisco á saa piéa con la voz entrecortada 
por loa sollozos, acabando de exasperarle 
con la melodramática exc lamación de "¡Pa 
dre miol" E l negociante, retirado para vi-
vir holgadamente, tranquilo, divisó un por 
venir de penosas escenas en la obstinada 
adhesión de aquel mal sujeto. L e declaró 
que por bondad le había protegido, que no 
tenía nada que ver con su existencia, y que 
le aconsejaba viviera por su cuenta sin 
acordarse de él, para no trabar relaciones 
con el comisario del distrito. Dicho esto, 
encomendóle al celo de un fornido criado, 
perteneciente á la raza que da á la caballa 
ría soldados de seis piéa de estatura, y le 
puso de patitas en la calle. 
Frustrado Rombaud en laa eaperanzaa 
que había fundado en el opulento caballero 
que se complacía en conaiderar como au 
padre, volvió hác ia su madre. 
L a hija del guarda del jefe del depósito, 
después de una existencia accidentada, in-
terpolada de fiestas alegres, do cuartos ele-
gantemente amuebladoa y de jergones en 
malas casas de huéspedes , se hab ía casado, 
ya en su treintena, con un tratante de 
Chartrons, y había llegado á ser dueña de 
un lindo establecimiento, á cuya puerta se 
hacinaban loa lúnes á montones laa conchas 
de ostras. 
Abrumada la pobre mujer bajo la dcml 
nación absoluta de su marido, sent ía los 
mayores angustias cada vez que aparecía 
su hijo. Prodigó cuerdos consejos al Jóven, 
hizo una sangría de 300 francoa á la caja 
del mostrador, y no quedó tranquila haata 
que v i ó á Rombaud tomar nuevamente con 
t r i s t •> paso el camino por que había ve-
nido. 
Entregado Rombaud á sí mismo, se pro-
el reenganche para servir en el mlamo bu-
que todo el tiempo que la patria lo nece 
alte. 
Del 12. 
Dice L a Epoca: 
" E l Gobierno eetá convencido del pundo-
nor y valentía de loa oficialea de la Arma-
da. A óatoa aólo les correaponde ahora ea-
perar—y será muy breve la espera—laa 
explicaciones y documentos qne de Fil ipi-
naa han de venir, determinando exacta-
mente la conducta que cada cual haya ob 
aervado. 
"Loa miamoa diarioa de opoaldon—loa 
que no proceden por exaltación ó mala fé — 
reconocen lo qne aoabamoa de decir. Así 
El lmparcia l t \en9 noticia de que el Gobier-
no no puede hacer declaración algnna ni en 
pro ni en contra, no ya de loa marinos, sino 
de ninguna de laa demáa entidades que han 
intervenido en el aaunto, porque abriga el 
convencimiento de que todoa han cumplido 
noblemente con sus deberes, y de no ser 
así, hay que esperar á que los expedíentea 
ínatruidoa ae terminen para adjudicar glo-
ria á quien le correaponda y exigir reapon-
sabilidadea ai ha habido faltaa. 
" L a a veraionea, diatintaa de lo que ante-
riormente han leído nuestros lectores, que 
por la prensa y loa círculos polítícoa circu-
lan, carecen de Bólido fundamento y deben 
acogerae con reserva y á beneficio de in-
ventario." 
—Si la nota del príncipe de Blamark á 
España ha aido ya publicada, como anunció 
el telégrafo, ea de suponer que la contesta-
clon será también en breve del dominio pu-
blico. 
A l decir del Imparcial . la nota-contesta-
cion del Gobierno alemán no se hará espe-
rar muchos dlaa, pues el aeñor conde de 
Solma envió á su Gobierno por telégrafo nn 
avance de los puntos capitales que la nota 
contiene y que obtuvo en una entrevista 
con el señor ministro de Estado, en la cual 
tomó apuntes eacritos el repreaentante de 
Alemania, como habla hecho en Berlín el 
aeñor conde de Benomar respecto á la que 
aquel Gobierno remitía á España. 
Por lo tanto, el gran canciller no habrá 
tenido neceaidad de esperar á recibirla pa 
ra tener dispuesta ó preparada la contea-
tacion. , „ „ 
E l F í g a r o de Paría, en carta de Berlín y 
después de consignar el espíritu de mode-
ración de la cancil lería alemana, dice que 
la reparación á Alemania por el insulto de 
las turbas á la bandera no revestirá solem-
nidad alguna, reduciéndose á la visita de 
cortesía que harán al señor conde de Solma 
el preaidente del Consejo y el ministro de 
Estado, asistiendo el personal de la lega 
clon. 
Si el corresponsal alemán del F í g a r o no 
ae equivoca, y podrá anceder que acierte 
en lo auatancial, hará perfecto contráete 
la moderación de loa alemanes con las exa 
geradaa noticias que con nn objeto conocido 
ha dado E l Liberal . 
— L a Oermanía de Berlín publica varloa 
documentoa para demoatrar el derecho de 
Eupaña á laa Carollnaa. Entre otros, cita 
una repreaentacion del clero de Manila, di 
rígida al Papa en 1881, aolicitando el envío 
de mlaioneroa alemanea á laa ialsa Caroli 
ñas , cuya petición n e g ó el Pontífice, consi-
derando las referidas islas como posesiones 
españolas. 
Dice el D i ly -News que la tenaz persis-
tencia con que el Gobierno de Madrid sos-
tiene sua redamaoionsa para la recupera 
clon de laa Carollnaa, eatá irritando eéria-
mente al príncipe de Bismark 
L a a impresionea que en todoa loa círenloa 
diplomátiooa de Lóndrea hay acerca del 
conflicto hispano alemán aon que, en la ac-
titud benévola de Alemania, han influido 
poderosamente el príncipe heredero (Kram 
prlnz) y au partido, contra el parecer y loa 
deseos del gran oanciller, qne ae mostraba 
más intransigente. Estaa rivalidades vie-
nen de antiguo, y en esta ocasión ha triun-
fado el partido del príncipe imperial. 
—Boma 11 {noche). So ha celebrado en 
esta ciudad un banquete patriót ico en favor 
de España. 
E n cnanto se censuró le conducta de Ale 
mania en el asunto de laa islaa Carollnaa, 
los funcionalioa italianos que as is t ían al 
banquete ae retiraron inmediatamente. 
— E l Porvenir cita los nombres de ios se-
ñorea Caatolar y Chao como ai hubiéramos 
querido deaignar á alguno da elloa al hablar 
de lo de Vigo: 
L a ofensa que E l Porvenir lea hace, ellos 
la recogerán. E l Sr. Chao es demasiado 
formal para intervenir en actoa tumultua-
rios, en que tampoco ea coatumbre encon-
trar al Sr. Castelar. Tiene poco de eapañol 
el que hizo la proeza de Vigo. 
—The l imes diee que la polít ica de Ale-
mania en la cueation de laa islaa Carolinas 
deba ser considerada como una maniobra 
hábil para obtener de España, á cambio 
del reconocimiento de ana derechos de so 
beranía, la libertad de comercio y navega 
clon y un depósito de carbonea en laa mia 
maa, bajo idónticaa condicionea á laa que 
recientemente Eapaña puso para consentir 
idéntico depósito en Fernando Póo. 
Los periódicos de Bohemia y Polonia 
sin tomar abiertamente la defensa de E s 
paña, atacan duramente al príncipe de Bis 
mark, de quien dicen que la retirada de sus 
preteusiones ante la actitud del pueblo es 
pfiñol es causa de que presente síntomas de 
enagenacion mental. 
— L e Journal des Debats, bajo la firma 
de Mr. John Lemoinne, diee: 
"Si en la conducta del Gabinete presidí 
do por el Sr. Cánovas del Castillo, hemos 
hallado escasos fundamentos para el elogio 
hemos de hacer constar que existen bastan 
te ménoa en la de laa opoalciones, princi 
pálmente en la de la izquierda dinástica 
Reunido el partido liberal en casa de su jefe, 
el Sr. Sagaata, votó resoluciones en las que 
declaraba que si fuese llamado á ejercer el 
poder, sólo le aceptaría con la condición de 
dar Inmediatamente sus pasaportes al mi 
nistro plenipotenciario de Alemania; prevé 
nlr al gobernador general de Fllipinaa que 
recuperase á viva fuerza la isla usurpada 
por el Imperio germánico, y considerar co-
mo una declaración de guerra el acto con-
tra el que España protesta. 
Juagamos pueril esta actitud de loa hom 
brea políticos qne "se declaran diepuestoa 
á aceptar nn poder que no ae lea ofrece, y 
que empiezan á ligarse las manos con nn 
programa desprovisto de sentido común. 
Esta protesta hubiera sido más original to-
davía si la hubiera sugerido el marqués de 
la Vega de Armijo que asistía á la reunión, 
y que fuó el ministro qne aconsejé el viaje 
del Rey Alfonso á Hambargo, y qne siendo 
embajador en Parla ee acurrucaba detrás 
del príncipe de Bismaik para amenazar á 
Francia." 
— E n Búrgoa ae verificó anteayer la ma 
nifestadon patiótica que habíamos anun-
ciado. 
Se calcula asistieron 20,000 personas de 
todas Jas clases, condicionea y partidos. 
Reinó gran entusiasmo, y en la comitiva 
figuraban banderaa nacionales y estandartea 
en representación de diveraaa colectivida-
dea, sociedades y corporaciones. 
Loa balconea de la carrera estaban en-
galanados, y ocupados completamente por 
señoras, qne saludaban á la manifestación 
con sua pañuelos. 
Se pronunciaron patrióticoa discursos, 
qne fueron muy aplaudidoa. 
E l órden, perfecto. 
—Con motivo de la manifeataoion que en 
Ciudad-Rodrigo ae celebró el dia 8, y que 
fué brillante y conenrridíaima, dirigieron 
la palabra al pueblo el aeñor Obispo de la 
diócesis, el alcalde de la ciudad, un señor 
militar retirado, el presidente de la comi 
sion organizadora, Sr. Mendiri y un ilustre 
jóven que leyó una poesía patriótica. 
Entusiasmo indescriptible en todos y ór-
den inalterable. 
E n la comitiva figuraban: el Ayuntamien-
to, el clero, representantes de loa grémioa 
y muchoa militarea, pero sin uniforme. 
—Se han verificado durante loa últimoa 
dlaa entusiastas manifestaciones patrióticas 
de proteata contra loa actos de Alemania 
que pudieran atentar á nueatroa dereohoa 
en Algeciraa, Torrelavega, Oña, Laredo, 
Vinaroz, Sueca, Monovar y Ferrol , en eata 
última dudad por aegunda vez y promovi-
da por loa quintoa del actual reemplazo. 
Describir el entusiasmo que á todas ha 
presidido, loa discursos pronunciados, las 
banderaa con que han concurrido repreaen-
tantes de todaa laa clases y loa vivoa testi-
monios de patriotiamo que loa manifestan-
tea han dado, aería hacer interminable ca-
te relato. 
— E l corresponsal del Times en Madrid 
dice que siendo como ea indiscutible el ata-
que á la legación alemana, ni áun en los 
momentoa de mayor excitación un aolo ale-
mán ha aido personalmente inaultado por 
españoles: y en seguida refiere el siguiente 
hecho: 
" E n la noche del sábado último una do-
cena de franceses, deapuea de usar un len-
guaje vivo con cuatro alemanea y una se-
ñora que ae hallaban en nn café, encontra-
ron en otro á un a lemán que eataba aolo é 
Inmediatamente comenzaron á apoatrofar-
le de la manera más insultante, hablando 
en español para que todos loa entendieaen: 
"¡Viva Francia! ¡Viva España! ¡Abajo Ale-
mania y loa alemanes!" gritaban. "¡No sola 
máa que una nación de cobardee!" dijo uno 
al alemán, quién replicó que la cobardía 
eataba de parte de aquellos que en número 
de diez contra uno. Insultaban á una per-
aona sola aislada. 
Llegando á hacerse amenazadora la si 
tuaoion, los mozos del cafó se pusieron del 
lado del alemán y también acudieron en su 
auxilio varios caballeroa españolea que le 
declararon que miéntraa eatnvieran elloa 
allí , nada tenía qne temer de loa france-
ssa. 
Aquel íneaperado auxilio, público y ca-
ballerosamente ofrecido, desconcertó por 
completo á loa francesea, que ee retiraron 
aln propasarse á máa 
Loa alemanea—añade el corresponsal— 
hablan con grandes elogloa de la conducta 
de loa eapaQoles, y parecen diapuestos á 
dar, con máa iguales fuerzas, una lección á 
loa franoeaes. L a noticia de loa hachea re 
ferldoa procede del aloman atacado y de 
otraa personas qne los presenciaron " 
— E l señor presidente de la sociedad Eco 
nómica barcelonesa de Amigos del País , D 
Eduardo Malnquer, ha recibido del señor 
presidente del Congojo de ministros, el si-
guiente telegrama: 
' Si a lgún dia llegara á ser neoeeario, el 
gobierno utl l lzai ía el entuelasmo patriótico 
que acusa su telegrama, como á todos loa 
buenos españoles." 
— L a casa armadora de loa Srea. Sons of 
Thomaa Aynes, de Cádiz, ha puesto á día 
posición del Gobierno español todos sua 
vaporea para el caso qne pudiera necesitar 
los con motivo do la cueation pendiente de 
laa Islaa Carolinas. 
— E l brigadier D . Francisco María de 
Borbon ha dirigido una carta muy patríótí 
ca á nn periódico militar, cediendo para la 
construcción del buque Ejército dos días de 
sueldo en sa nombre, y ocho en el de sus 
cuatro hijos. 
—Asegura el B e s ú m e n de anoche que se 
eatá redactando un proyecto de circular 
que se deatins á la Gaceta, en la cual el go 
bierno dirá: 
1? Que loa marinoa de Y a p han cumpli-
do extrlctamente con an deber y con laa 
Instrucciones del Capitán general, Sr. T e -
rreros, á cuyo efecto se hará relación su 
cinta y exacta do dichaa instrucciones. 
2? Que el gobierno se halla muy satis 
fecho do la conducta de la marina, la cual 
en eata, como en todas las ocasiones, ha 
quedado á la altura que le corresponde. 
Podemoa asegurar que esa circular no 
verá la inz pública en el periódico oficial, 
por lo ménoa haata tanto que no se depure 
lo ocurrido en el asunto, lo cual ha de acia 
rar la sumarla qne se es tá instruyendo. 
Del 13. 
E l Monitor del Imperio, diario oficial del 
gobierno alemán, publica un rescripto del 
príncipe de Bismark, fechado en Varzin el 
31 de agosto, y dirigido al ministro de Ale 
mania en Madrid, acompañado del texto de 
laa notaa alemana ó inglesa ya conocidas, 
fechadas en marzo de 1875, y relativaa á 
loa dereehoa de soberanía aobre laa islas 
Carolinas. 
E l texto del rescripto del canciller, dice 
así; 
" E ! 19 de agosto, el conde de Benomar 
leyó al Gobierno alemán la nota del Go 
bierno español referente á la cuestión de 
las islas Carolinas y de las islaa Palaos. 
E n esa nota el Gobierno eapañol hace re-
servas contra el proceder de Alemania y 
señala ese grupo de ia'as como noa pose 
sion de España-
Se reserva suministrar las pruebaa de loa 
tíiuloB que tiene España á la posesión de 
esas Islaa y expresa la esperanza de que el 
Gobierno imperial renunciará á nna acción 
que Isatlma loa intereses españolea 
E n lea grupos de ialaa ánte smendonadea , 
que se creía no perteneciesen á nadie, exis 
ten hace mncho tiempo estabiedmlentoa 
comerciales alemanea en gran número, lo 
cual no tucede i ía ai las expresadas islas 
formasen parte del dominio colonial de E s 
paña, teniendo que luchar en este último el 
Gobierno extracjero con dificultades que 
hacen completamente imposible en él la 
creación de eatablecimlentos comerciales. 
Loa procedeutoa del imperio alemán ea 
tablecidoa en las Ialaa Carolinas, que gracias 
á un trabajo perseverante, á aacrificioa muy 
coneiderablea y á costa de rlesgoa peraona 
lea abrieron la comarca al mundo exterior, 
han rogado por diferentes veces al Gobier-
no alemán que pusiera esas islas bsjo el 
protectorado del imperio E s seguro que no 
habrían hecho proposiciones de ese género, 
que no se habrí-m fijado, en suma, en esas 
islas, si hubieran podido creer en la poeibi-
lidad de que fuesen reclamadas como una 
posesión española, y que por consiguiente 
se verían colocados nn dia bajo la admlnle 
tracion colonial de España. 
L a información oficial ordenada á eoure 
cuenola de las demandas de loa colonos ale-
manea, estableció que sobre los territorios 
en cuestión no había, además de los inte 
roses alemanea preponderantes, más que 
intereses ingleses; pero en manera alguna 
Intereses españolea. 
E l Gobierno alemán habría rechazado in 
mediamente las proposiciones de sua nado 
nales si hubiera sabido que España tenía 
derechos sobre la pcaealon de eaae ialaa, ó 
aólo qua alegaba pretensiones en ese senti-
do. Pero no ae posé is baso algnna qne pu 
diera justificar semejante suposición. 
No exist ía eobre easa Ialaa ningún aigno 
material que indicase que una nación ex 
tracjsra ejerciera en ellas derechos de so 
beranía: haata el curso del presente año 
ninguna nación extranjera ha ejercido 
reivindicado el ejercicio de loa derechos de 
aoberanía. 
L a nota alemana recuerda en seguida la 
tentativa hecha en 1874 por el cónsul es 
pañol en Hong Kong para proceder á la 
realización de actos oficiales, referentes á 
laa ialaa Carolinae; tentativa que fué recha 
zada con las reservas de costumbre por me 
dio de notaa, conocidaa desde el mes de 
marzo de 1875 por loa Gobiernos alemán 
ó Inglóa. 
guntó por la primera vez desde qne vino al 
mundo cómo iba á vivir. No deefalleció un 
momento. Apoderóse de él una rabia fria, 
y se propuao aallr adelante y proaperar 
Quizá en laa dulzuraa de una vida asegura 
da hubiera aido un mal hombre. Laa difi-
cultades con que tuvo que luchar le fortale-
cieron. No tañía aptitudes especiales. Sua 
estudios, por lo demás muy incompletos, no 
le servían para nada. 
Principió por ensayar loa más dlversoa 
oficios. Sucesivamente pintor en porcelana, 
agente de seguros, corredor de vinca, se-
cretario-gerente de un caaino, redactor de 
un periódico lluatrado, director de laa F o 
líea Bordelaieea, café-concierto en el que 
lindas muchachaa cantaban canciones entre 
el humo de loa cigarros; había sabido salir 
con fortuna de laa aituadones más difíciles, 
dando que hablar á loa periódicos con sus 
aventuraa galantes, porque ese hombrecillo, 
de semblante poco simpático, había tenido 
increíbles fortunas; ae había batido en due-
lo y con gran desenfado en varias ocasiones; 
casi todo lo había hecho, excepto quebrar. 
E r a sin duda BU nacimiento, y la sangre del 
comerciante en aguardiente ee mostraba 
allí; paro la idea de hacer malos negocios 
aublevaba á aquel atrevido. Siempre se 
preservó de elloa por an olfato admirable, 
que le hac ía sentir de léjcs el peligro y evi-
tarlo. Y a muy conocido en la plaza de 
Burdeos y entro la juventud de la pobla-
ción, á cuyos placeres había contribuido, se 
decía de él con ese acento gascón que da á 
las palabras un sabor á ajo: "¡Oye! ¡Ese 
Rombaud tiene hueca la nariz!" 
Y au nariz le guió un dia hácia París . 
Tenia entóncea treinta añoa, y no había 
ade'antaclo gran coaa desde que abandonó 
á su madre en el muelle de Chartrona. S a -
bía ido viviendo, y nada máa, sin poder 
hacer la máa pequeña economía. 
E n Paria se prometía ser más afortunado 
que en Burdeos. Hal ló sobre todo más con-
currencia, y por lo tanto mayores dificulta 
dea. Conocía ya, después de haber tenido 
altas y bajas, el fondo de loa abismos 
VIóse reducido á ser cómico en Batigno 
lies con ochenta francoa de sueldo mensual 
No comía diariamente, y aquella fué, sin 
embargo, una de laa mejorea épocaa de au 
vida. Se dedicó á los papelea del género 
cómico, bajo el nombre de Francisco, y en 
las representacionea de la obra L a cucarda 
tricolor, deaempeñó con éxito aaombroao 
el papel del camarada de Dumane, el le-
gendario Chaavin, qne ae comía loa niñea 
erndoa. 
Sin embargo, la casualidad, que era para 
Rombaud el dios á quien dirigía constante-
mente sua plegarlas, debía en breve pre-
sentarle la ocasión por él tan deseada. 
Anuncióse la representación de L a Dame 
de Monsoreau en el teatro de Batlgnolles, 
en cuya solemnidad debía tomar parte la 
señorita Clemencia Vil la, de \&Porte Saint-
Mart ín , ejecutando el papel de Diana de 
Meridor. Danfoy, un Adonis con la voz 
destrozada por el ajenjo, de rostro pálido 
con un tinte cobrizo, de negros ojos y de 
cabellos encrespados, y el ídolo de laa mu-
chachas del barrio, debía desempeñar el de 
isay. Chioot le habia sido encargado á 
Francisco. E n vano el actor hizo ¡a obser-
vación de que el personaje Chlcot exigía nn 
hombre alto, delgado y da piernas muy lar 
s. E l director ds escena ee limitó á con 
testarle con sequedad: 
—Serás un Chlcot pequeño, y con tu a-
ee¡iio resultará muy natural . 
Y, en tftjoto, lo hizo &ú. Cuando se pre-
Hó aquí las notas da ámboa gobiernos, 
para qua el ministro do Estado español 
pueda nna vez más darse por enterado y 
tomarlas en consideración. 
L a nota del canciller añade: 
"Si el Gobierno español creía poseer al-
gún derecho á la soberanía de esas islas, 
debió hacerlo conocer, y áun reconocer en 
aquella época, en vista de las explicaciones 
dadas por los dos Gobiernos interesados. 
Pero el Gobierno español tuvo conocimien-
to de laa reservaa hechas, sin responder 
nada, porque sabía el sano fundamento de 
eaaa reservas, á las qne nada podía contea 
tar para refutarlas. Desde entóncea no ha 
dado un eólo paso que demostrase qne E a 
paña tuviera intención de ejercer loa dere-
ehoa de aoberanía, de adquirir eaos dereehoa 
ó de tomar posesión de las islaa, fundan-
do estabiedmlentoa comerciales ó de otra 
claae. 
E l Gobierno imperial no ha recibido tam-
poco la notificación oficial de la toma efec-
tiva de poaeaion de aquellas ialaa como 
debiera haber sucedido, conforme á la tra-
dición y á lo eatipulado por laa potencias 
en la última conferencia de Berl ín. 
E l Gobierno imperial tenía, puea, el de 
recho de considerarlasiBlaa_Carolinas como 
independientea, ó sin dueño, siRuiendo el 
criterio admitido en Europa, y ha obrado 
con perfecta buena fe al dar órden de colo-
car bajo el protectorado del imperio los es-
tablecimientos comerciales alemanea que 
allí existen, lo mismo que hubiera podido 
hacerlo en cualquier otro territorio que no 
perteneciera á nadie. 
Pero si esta conducta pudiera lastimar 
loa dereehoa perfectos de otra potencia, el 
Gobierno imperial aa ha mcatrado y se 
muestra decidido á respetarlos, y ee halla 
por lo tanto dispuesto á examinar las pre-
tensiones de España, y á que sean objeto de 
negociaciones amistosas. 
A l efecto, espera el envío de los títulos 
de propiedad que tenga España, cuyos do-
cumentoa le han aido ofrecidos por el Go-
bierno español. 
SI estas negociaciones amistosas no pro 
dnjesen una inteligencia, el Gobierno im 
penal someterá la aoluoion de eate punto 
de derecho al arbitraje de nna potencia 
amiga de ámbaa partea interesadas. 
Reapecto á la cuestión de cuál de las dos 
naciones tendrá, entro tanto, el derecho de 
ejercer soberanía sobre las islas Carolinas, 
no es cuestión bastante importante para que 
el Gobierno imperial trate de esquivar, 
para resolverla, laa tradlcionea concillado 
ras, especialmente amistosas con respecto á 
España, que han venido sosteniéndose en 
todos los asuntos inherentes á su política. 
L a presente nota fué comunicada por 
eacríto el 4 del corriente á la Granja, por el 
conde de Solma al ministro de Estado. 
— E l Soír de Paría dice que todaa las 
potencias deberían protestar unáuimemen 
te contra la política Invasora del príncipe 
de Bismark, que desconoce los dereehoa 
máa antiguoa y mejor establecidos. 
Laa previdonea del célebre canciller no 
son un secreto para nadie que oonpa algo 
su atención en la polít ica Internacional de 
e»toa tiempoa. Pero previendo lo mlamo 
que trata de prever el príncipe de Blamaik, 
laanaclonea que ae hallea en poaeaion oe 
algunas islaa coloeadaa en la ruta que for 
zosamente han de aegulr la mayor parte de 
las flotaa, una vez que sea un hecho la per 
foración del istmo de Panamá, tienen el 
deber de conservar sobre ollas eu soberanía 
— L e a periódicos alemanea, ingleses 3 
franceaea, publican el rescripto imperial 
fachado el 31 de Agoeto, y cuyo extracto 
fué comunicado el 4 del presente mea por el 
señor conde de Solma á nuestro Gobierno 
Aparte lo damos á conocer i n extenso. 
L a prensa francesa dice que este docn 
mentó constituye un llamamiento á la opi-
nión general de Europa, para justificar la 
actitud de Alemania, y para facilitar la 
evolución efectuada por la miama en sen 
oido conciliador. 
L e Temps hace con este motivo la si 
guíente observación: 
"Eate documento tiene importancia, por 
que ea prueba de la trasformacion que ha 
experimentado la diplomacia moderna, lo 
mlamo la del poderoso que la del máa débi l 
campeón del derecho monárquico. E a cu 
rioso ver al príncipe de Bismark acudir á 
U prensa, ea decir, al inapelable fallo de la 
opinión pública, y negociar á la luz del 
dia, y por decirlo así, en medio de la calle." 
— L a Germania, en su número del 10 
d d corriente, aduce nuevos argumentos en 
favor de los derechos de eoberanía de E s 
paña eobre laa Carollnaa 
Dice que hace cuatro añoa una mleion 
alemana del Sagrado Corazón de Joans, fué 
designada por la Propaganda para ejercer 
la obra del proselitismo en el citado A r 
chiplélago. 
A fu-iiegada á Manila, la misión alemana 
fué obsequiada por los frailea, quienes no 
pudieron ménoa do expresar BU aerpresa de 
que la Propaganda enviaae misioneroa ale 
manes á territorios pertenecientes á España. 
A consecuencia de laa reclamaciones dí-
rigidas á la Santa Sede por loa mencionadoa 
frailes, la Propaganda dió órden á la mi-
sión alemana de no presentarse en las islas 
Cirolinas, y eu cumplimiento de la misma 
aa du lg ió á Nueva Guinea. 
—The Sheffield Daily Telegraph, d i ce 
" L >. cuection de lf.s Carolinas ee ha con-
vertido en nna cuestión de dignidad nado 
nal entre España y Alemania E l príncipe 
da Bismatk dió principio al asunto de una 
manera áspera ó ineoneiderada como diji-
mos hace poco3 dias; pero el acto de apo-
derarse de esto grupo de islas por el co-
mandsute alemán durante el curso de las 
negociaciones, faó una agravación intolera-
ble de la cfansa inferida. No ee podía es 
psirar que se quedaran tranquilos lea ospa 
ñoles bajo esta nueva injutia, y el valor que 
han detoftstrado loa elevarán en la estima 
cion de todos loa admiradores de espíritu 
nacional. 
Indndablemance el Gobierno de Berlín, 
recibirá la debida satl ífaccion por los exce-
sos del pueblo do Madrid; pero esto no se 
relaciona con el aenuto en litigio ni con lo 
que está obligado á hací-r el príncipe de 
Bismark E l tono del órgano del Gobierno 
aU man ea prudente, y eo vls^a de las ma-
nifeátacionea de Madrid, parece máa bien 
disculpar que justificar la acción de los 
buques df) guerra en las Carolinas. L» 
defensa que a ieg» ea que el comandante 
alemán no vió signo alguno de autoridad 
española. 
L a debilidad de esta explicación ofrece 
un tributo á la fuerza del patriotismo y al 
valor qne han manifestado los españoles, y 
quizás el incidente tenga réeultados saluda-
bleB para ámbaa naciones. 
Los demás periódicos extranjeros se 11 
m i t á n á reproducirlos telegramas de. esta 
corte y artíouloa de la prensa madrileña y 
de provincias 
— L a campaña que eatá haciendo la Poli 
Malí Gasette sobre lo que llama el embrollo 
hispano alemán, es notable, y demuestra 
la importancia que á este suceso se da en 
Europa. 
Más abajo veremos la gran participación 
que da á la inflaenda personal del Rey, y 
se ratifica en que m á s que cuestión de paz 
ó de guerra se ha ventilado en España la 
cuestión de instituciones. 
L a guerra, nadie la quiere, á juicio del 
periódico en cuestión, ni hay motivos para 
quererla, ni la mlama Francia ee complace 
ría en ver arruinada á una nación latina. 
Eapaña, á au vez, no ha de tener para sus 
instituciones mejor defensor que Alemania, 
y ésta se apresura á enmendar la torpeza 
cometida por no conocer el carácter de loa 
eapañoles. L o que Bismark ofrece, puede 
aceptar; o España sin desdoro, y áun el ar-
bitraje no tiene nada que ofenda, cuando se 
presume que el canciller no se opondrá á 
que España salga airosa. 
Los frenéticos se opondrán á todo; pero 
con loa frenóticoa no ee hace polít ica, y 
Alemania tiene también en amor propio que 
debe ser respetado. 
E l príncipe de Bismarck ha visto que po 
día perjudicar á las instituciones en España 
y no se proponía tal coaa. Por fortuna loa 
apasionamientos no pueden durar. 
Y a nadie duda de la obligación de borrar 
el Insulto hecho al escudo alemán. Borrado 
el insulto, lo demás ea cuest ión de la diplo-
macia, y ganando tiempo, se gana todo. 
T a l es el espíritu del artículo que hemos 
extractado. 
Otro artículo publicó el mismo periódico 
del que merecen conocerse loe párrafos si-
guientes: 
' E I R e y d e España—dice—ha dado una 
vez más pruebaa de ser hombre de carácter. 
Un soberano débil hubiera precipitado á su 
país en una guerra para evitar el peligro 
personal y más inmediato de una revolu-
ción. Pero el Rey D . Alfonso ha tenido la 
serenidad suficiente para considerar la cues-
t ión y ee ha negado á evitar loa malea del 
dia á costa de sembrar mayorea dificultados 
para el porvenir. 
Si es cierto, como creómos, que S. M. el 
Rey está resuelto á no cambiar de Ministe-
rio y mantenerse en actitud conciliadora 
con Alemania, su conducta es recta y sabia. 
Sin duda que ofrece peligros sin cuento y 
que sólo un hodPbre valiente como lo es el 
Rey podrá adoptarla. 
E l huracán de las pasiones populares po-
drá arrastrarle; pero si cae será con honra 
y cumpliendo el más noble deber de un jefe 
de Estado, el de refrenar los entusiasmos 
irreflexivos de su pueblo. 
Mas si logra resistir la tempestad, saldrá 
de ella fortalecido y con el prestigio del va-
lor que sirve de ejemplo, miéntras que si no 
hubiera hecho frente al peligro, habría c a í -
do tal vez, pero sin honra, arrastrado por el 
furor del populacho, excitado con justicia 
por nna guerra desastrosa." 
Quizá haya algún concepto exagerado, y 
aunque pueda mortificar nuestras suscepti-
bilidades en lo que la P a l l Mal í Gasette 
dice: pero no cabe duda que el periódico 
inglés conoce á nuestro animoso Soberano 
y eabe lo que de BU nobilísimo instinto de-
bemos esperar. 
—Ea notable el siguiente telegrama cir-
cular que ha dirigido hoy el señor ministro 
de Marina á los capitanes genenerales de 
los departamentos y al comandante general 
de la escuadra: 
"Haga V . entender á todos los jefes y ofi-
ciales cuya honrosa susceptibilidftd haya 
podido herir las apreciaciones sin funda-
mento de muchos periódicos, que el Gobier-
no ha dado desde el principio las órdenes 
convenientes para que se le informe con la 
mayor urgencia las instrucciones que por el 
gobierno general se dieron al gobernador 
de Yap , así como una Información oficial 
acerca de las diferencias de actitud que allí 
tuvieron dicho gobernador y el comandante 
del San Quintín, lo cual se necesita absolu-
tamente para formar idea exacta de los eu 
<!e?0B y poder competentemente juzgarloa. 
Nadie más Interesado que yo, en el inte 
rln, en defender la honra de mis eubordi-
nados, que ningún indicio demuestra que 
haya quedado empañada en lo más mínimo 
por los tucesos de Yap." 
—Las cuestiones del día van perdiendo 
aquel carácter vivo que en sus comienzos 
tuvieran. 
No es que ee olviden nuestras reclama 
clones ni que dejemos sin defensa nuestros 
derechos: ea que la gente sensata se ha 
convencido de que Alemania ha entrado en 
un período de tranquila reflexión y de que 
nuestro Gobierno vigila enérgicamente por 
el decoro y la integridad de la patria. 
sentó en loe ensayos era Invierno,—con eu 
gabán de color de moataza, que le llegaba 
baata loa talones, la señorita Clemencia V i 
Ha, de la Porte Saint-Mart ín , se mordió loa 
labioa y dió marcadas muestras de disgus-
to. 
—Con estoa elementos (se dijo), vamos á 
salir airosos: ¡qnó tipo tan ridículo es este 
pobre hombre con ese paletot tan crecedero 
esa cara agujereada como una espumadera! 
Paseábase impaciente la actriz, con aire 
iracundo, entre bastidores. 
E r a una mujer muy bonita, morena, de 
ojos grandes, alta, bien formada, con unas 
manos muy lindas y unos piés sumamente 
pequeños. Viviendo con lujo, ae apoderó 
de eu ánimo, aunque algo tarde, una ver-
dadera pasión por el teatro, y, sin estudios, 
pero dirigida por una clarísima inteligen 
d a , habla logrado hacerse contratar en la 
Porte Saint-Martin, donde se le encomen-
daban siempre'loa papeles de hadasen las 
obras de gran espectáculo, y loa de paja en 
aquellaa en que tenía ocasión de lucir las 
formas. 
Ansiosa de llegar á los papeles de im-
portancia, decidióse á trabajar en el teatro 
de Batlgnolles, para hacer una primera da-
ma jóven. De esta representación espera-
ba grandes resultados. Acosado el director 
del Vi-udeville por un gomoeo que como 
t-ntoa (>tros se interesaba por la hermosa 
j ó v e n , habla prometido acudir á la repre 
seo iac ioD, de la cual podía esperarse un 
bar !.. Bja»tfl si el efecto producido por la 
« o t r i z era lisonjero. 
L» pieza salió perfectamente; acudió el 
d re e^ r, p . rono hubo el contrato apeteoi-
Fnir.cisco l lamó la atención general, y 
| i; a C emencia, quien ee consoló de la 
f iuiuad del director, marchándose con el 
Incidente terminado. 
Según noticias de origen oficial, recibidas 
en eata dudad, el incidente relativo al ata-
que da laa insigaiaa de la Legac ión Alema 
na en Madrid, ha terminado satisfactoria 
menta. 
Ejecución de justicia. 
Antes do ayer, dia 29, fueron pasados por 
las armas en Baracoa, en virtud de senten 
d a del Consejo de guerra permanente, 
probada por el Excmo. Sr. Capitán General 
el titulado brigadier D . Juan Soto Salcedo 
y ol comandante D . Pedro Duque de E s 
trada, que formaban parte de la expedic ión 
facciosa de Limbano Sánchez , y fueron he 
cbos prisioneros por nuestras tropas. 
Apertnra de onrso. 
Con laa solemnidades de costumbre ee ha 
efectuado á la una de la tarde de hoy en la 
Iglesia de Santo Domingo la apertnra del 
curso académico de 1885 á 86 
Presidió el acto el Excmo Sr Gobernador 
General, quien tenía á su derecha ó Izquier-
da á loa Sres, Rector de la Universidad, 
Gobernador Civil de la provincia, y les De-
canos dt* Iss cinco Facultadea que ee estu-
dian en dicho centro docente. Los altioa de 
distinción los ocupaban los Sres. Catedráti-
cos de la Universidad, Directores y Cate-
drátlcoa del Instituto, Escuela Profesional y 
Anademia de Pintura, Senador por loa es-
tabledmlentoa de enseñanza do esta Isla y 
algunas otra» personas respetablea por su 
saber. 
Las naves del templo cataban llenas de 
eetudiantes, padres de familia y bellas y 
dletinguldaa damas de la sociedad haba-
nera. 
Previa la venia del Excmo Sr, Goberna-
dor Gsneral ocupó la tribuna el doctor don 
Manuel Cañizares, catedrático do la facul-
tad de Ciencias, quien estiba encargado 
de pronunciar el diecurso Inaugural. 
Trató el Sr. Cañizares en eu dlecnreo de 
la aplicación de ía deotilddad al alumbra-
do, estudiando primero ana generadores, 
que c 'aRifl^a on pilas hidro elóotrlcaa, ó a 
paratos qne trasforman la afinidad química 
en electricidad; tormo-eléctricas, trasfor 
macion directa del calor en electricidad y 
máquina» electro dinámicas 6 sean traa 
forimclonca d d trabajo en electricidad; 
ocnpándoíe despuea de la dlatrlbucion y 
canalización de la electricidad; aparatos 
que ee empleau para medir las cantidades 
dlstrlbuldse en loa consumidores, terminan-
do con laa aplicaclonea índuatrlalea de la 
electricidad 
Antea de concluir su discurso el Sr. Ca-
ñlzarae, dirigió au entusiasta felicitación á 
aus compañeros de claustro, saludando tam-
bién á los nuevos catedrát icos qne han ve 
nido á reforzar sus filas, lamentando la pér-
dida de loe Dres Urrutla y Ramírez Ovando 
y Sonador do loa cantroa de enseñanza, Sr. 
Güel l T a m b i é n felicitó á los alumnos pre-
miados en ol paeadü curso, alentando á to-
doa pava que trabajen con esmero á fin de 
obtener la recompensa merecida 
Terminada la oración inaugural, ae pro 
cedió por el Exorno. Sr. Gobernador Gene 
ral á la dlatrlbucion de los premios á los 
alumnos de la Unlveraidad, Inatituto, E s 
cuela Profealcnal y Academia de Pintura 
de San Alejandro. 
Loa alumnos de la Universidad que han 
obtenido premio, son los siguientes: 
FACULTAD DE DERECHO. 
Premio extraordinario del grado de Dicen-
dado en Derecho Administrativo.—D. Juan 
Francisco O'Parril l y Choppotln. 
Idem en Derecho Civi l y Canónico ,—Don 
Joaé González Lanuza . 
Historia de los Tratados.—D. Antonio 
Sánchez de Buatamante. 
Historia de la Iglesia.—D. Antonio S á n -
chez de Buatamante. 
Fi losof ía del Derecho.—D. Antonio S á n -
chez de Buatamante. 
Historia general del Derecho.—D. Anto-
nio Sánchez de Buatamante. 
Teoría y práctica de la redacción de insinc • 
mentes públ icos .—D. Eduardo Núñez de V i -
llavioencio. 
Derecho político comparado.—D. Juan 
Francisco O'Farríll y Chappotln. 
Hacienda pública de E s p a ñ a . — D . Juan 
Francisco O'farrill. 
Teoría de procedimientos judiciales y 
práct ica forense.—D. José González L a -
nuza. 
Derecho Mercantil y Penal .—D. Arturo 
Hevla y Díaz , D . José González Lanuza . 
Disciplina Ec les iás t i ca .—D. Eduardo N ú -
ñez de Vlllavlcenclo, D . José G . Sánchez y 
Sánchez. 
Derecho Civil (segundo curso)—D. Eduar -
do Núñez de Vlllavlcenclo, D . Enrique 
Hostman y Varona. 
Derecho Canónico.—D. Guillermo Chaple 
Suarez, D . Domingo Méndez y Capote. 
Derechó Político y Administrativo.—Don 
Vicente Fernández Plaza, D . José Perujo y 
Patino, D . Domingo Méndez y Capote. 
Derecho Civil (primer curso).—D. Felipe 
González y Saenz, D . Domingo Méndez y 
Capote. 
Economía Pol í t ica .—D. Mariano Ortlz y 
Roseo, D . Federico Monteverde y Sedaño , 
D . Antonio Llamosas y de Cepeda. 
Derecho Bemano (segundo curso).—Don 
Mariano Ortlz y Rosso, D. Juan J . de la 
Maza y Artola, D . José A . Fr ías y Pérez . 
Derecho Bomano (primer curso).—Don 
Luis Octavio Div iñó y Desbordes, D . Auto 
nlo Matía Lazcano y Arrondo, D . José J u -
lio Martínez y Díaz . 
FACULTAD DE MEDICINA. 
A n a t o m í a general (primer ctirso).—Don 
Manuel Lasaga y Castellanos, D . Jorge 
Horstmsn y Varona. 
Disección (primer curso).—!). Francisco 
López y Muro, D . Manuel Lasaga y Caste-
llanos. 
A n a t o m í a general (segundo curso).—Don 
Jnan Ruiz y Ariza, D . Ramón Fernández 
Valleoillas. 
F i s io log ía humana.—D. Alejandro Cor-
dier y Aifunso, D Jnan Ruiz y Ariza . 
Disección (segundo curso).—D. Agus t ín 
Varona y González del Valle, D . R a m ó n 
Fernández y Vallecillas. 
Higiene pr ivada.—D. Mat ías Vi ldós tegul 
y Alvarez. 
Patología general.—D. Mat ías Vi ldóste 
gui y Alvarez. 
Terapéutica — D . Matías Vi ldóstegul ; 
Alvarez. 
Patología especial m é d i c a . — D . Eugenio 
Molinet y Amoióa . 
Pato logía especial (¿uirúrgica.—D. E m l 
lio Martínez y Mart ínez . 
Obstetricia.—D. Fernando Rensoli y Ma-
chado. 
A n a t o m í a q u i r ú r g i c a . — D . Gaspar R 
Weles y Verson. 
Medicina legal.—D. Ernesto Edelman y 
Rovira. 
Clínica médica (primer curso.—D. Rafael 
Fonta y Sterling. 
Clínica quirúrgica (primer curso)—D. A -
ríatldes Meatre y Hevla. 
Clínica de Obstetricia.—D. Gaspar E 
Weías y Verson. 
Historia de las ciencias m é d i c a s . — D o n 
Juan García y Enseñat . 
Ampl iac ión de la His to log ía normal y 
patológica — D . Juan García y Enseñat . 
FACULTAD DE FARMACIA. 
A n á l i s i s qu ímico aplicado á las ciencias 
médicas.J>. Manuel Alvaro y Martínez 
FACULTAD DE CIENCIAS. 
Premio extraordinario de Doctor en Cien 
c ías f ís ico q u í m i c a s . — D . Plácido Biosca y 
Viñales . 
Geometría A n a l í t i c a . — D . José Freyre de 
Andrade. 
Geometría.—D. Francisco A . Schwlep 
del Campo. 
A n á l i s i s matemático (segundo curso).— 
D, José A . Freyre de Andrade. 
A n á l i s i s matemático (primer curso)—Dan. 
Manuel Rodriguoz Mulleres y Fernández. 
Mineralogía — D . Jorge Horatman y T r l 
go-
A n a t o m í a y fisiología vegetal.—D. Jorge 
Hostman y Trigo. 
Zoología de articulados.—D. Federico 
Biosca y Viñales. 
Química general—D. Antonio Martínez 
do Carvajal y Camino, D . Francisco Her-
nández y Méndez, D . Francisco A. Schwlep 
y del Campo. 
Zoografía de vertebrados.—D. Federico 
Biosca y VIBales. 
Cosmografía y f í s i c a del Globo —Don 
José Freyre de Andrade. 
Ampl iac ión de F í s i c a . — D . Francisco A. 
Stshwiepydel Campo, D José A , Freyre 
de Andrade, D . Manuel Lasaga y Castalia 
nos. 
Prác t i cas de Ampl iac ión de F í s i c a . — D o n 
Andrés Caatellá. 
P r i c t í c a de aná l i s i s químico .—D. Plácido 
Bloeca y VIñalea 
A n á l i s i s swímfco — D . Plácido Bioaoa y 
VIBales. 
Zoología general — D . Ambroaío Valiente 
y del Monte, D . Joeé A. Freyre de Andra-
de, D, Aríatides Agüero y Betancourt 
Mineralogía y Botánica .—D. Manuel A l -
tuna y Frías , D . Arístides Agüero y Betan-
court, D. Ambrosio Valiente y del Monte. 
FACULTAD DE F i L O S o r f A T LETRAS 
Lengua sánscr i ta .—D. Eloy Revert y On-
tañon. 
Literatura E s p a ñ o l a , — D . Domingo Men 
dez y Capote, D Felipe González y Salnz 
Lengua griega (segundo curso).—Don 
Domingo Méndez y Capote. 
Literatura griega y latina.—D. Benjamín 
Rodiiguez y Martínez, D . Juan d é l a Maza 
Artola, D . José A. Frías y Pérez. 
Historia universal (segundo curso).—Don 
Benjamín Rodríguez y Martínez, D . Fede-
rico de Monteverde y Sedaño, D . Joeé A. 
Frins y Pérez. 
Metafísica (segundo curso ) . -Don Joeé 
Gonzftlez Lanuza. 
Lengua griega (primer curso)—D. A n -
tonio Sánchez de Baetamante 
Literatura general.—D. Antonio María 
Lazcano y Arrondo, D José J . Martínez y 
Díaz, D . Alfredo Aguayo y Sánchez, D . Luís 
Octavio Diviñó y Desbordea. 
Historia universal (primer curso).—Don 
José J . Martínez y Díaz , D . Antonio María 
Lazcano y Arrondo, D . Juan Potous y 
Martínez. 
Metafís ica (primer curso).—D. Vicente 
Fernández Plaza. 
E n el Instituto Provincial de Segunda 
Enseñanza han obtenido premio los siguien-
tes alumnos: 
ENSEÑANZA o n c i A L . 
L a t í n y castellano (primer curso).—Don 
Juan Bermay y Mantilla, 
Geograf ía .—D. Juan Bermay y Mantilla, 
D . Rogelio González Palacio y de la To-
rre. 
Historia Universal.—D. Santiago de la 
Huerta y Ponce de León. 
Retórica y Poé t i ca .—D. Ernesto Cañiza-
res y Forns , D . Pedro Gulchard y CerutL 
Ps i co log ía , L ó g i c a y JBrt'ca.—D.f J o s é A l -
fredo Belt y Muñoz, D . Alberto García de 
Mendoza y Gas tón . 
Ar i tmét i ca y Algebra.—D. Angel Rio 
Miranda y P a d r ó n . 
His tor ia de E s p a ñ a . — D . Tirso Luís y 
Crespo. 
E c o n o m í a p o l í t i c a . — D . Miguel de Torree 
y Alvarez. 
Geograf ía y E s t a d í s t i c a comercial.—Don. 
Manuel Altuna y Fr ía s , D . R a m ó n Garda 
Mon. 
Ar i tmét i ca Mercanti l .—D. Herminio N ú -
ñez y Canalejo, D . Manuel Altuna y Frías . 
ENSEÑANZA DOMÉSTICA. 
L a t í n y Castellano (primer curso).—Dan 
Manuel Morillas y Ruiz . 
His tor ia de E s p a ñ a . — S e ñ o r i t a D * Fi lo-
mena T r a v a y Va ldée . 
Historia U n i v e r s á l . — D . Joeé P o t ó o s y 
Mart ínez V a l d é s . 
Betór ica y P o é t i c a . — D . Enrique Pascual 
y del Rio. 
ENSEÑANZA PRIVADA. 
L a t í n y Castellano (primer curso) "San 
Francisco de Paula"—D. Mario García 
Kohly, D . Gustavo P é r e z y D í a z , D . Juan 
García Mancebo. 
" L a Gran Anti l la ."—D. Cárloa Kohly y 
Fernández . 
"Escuelas P í a s de Guanabacoa."—Don 
Hipól i to Alvarez y Artiz . 
" E l Infantil."—D. Gabriel E s p a ñ a y A -
menabar. 
L a t í n y Castellano (2 í curso)—"Colegio 
de Be l én ."—D. Joaé María Callejas y F e r -
nandez, D . Alfonso Enrique de Arantave y 
Batista. 
"San Francisco de Paula."—D. F e m a n -
do Moreno y Reynoso, D . Adolfo Azoy y 
Alcaide, D . Ramón Herrera y Domínguez . 
"Escuelas P ías de Guanabacoa."—Don 
Santiago Barragné y A d u é . 
Geograf ía .—"Colegio de B e l é n . " — D . Jo-
sé A . Franquiz y Alcázar . 
Escuelas P í a s de Guanabacoa."—D. H i -
pólito Alvarez y Artiz , D . Cárlos Moreno y 
Rico Arango. 
" L a Gran Antilla."—D. Ricardo A . C i n -
tas y García, D . Cárlos Kohly y F e r n á n -
dez. 
Historia de E s p a ñ a . — " C o l e g i o de B e -
lén ."—D. Alfonso Enrique de Arantave y 
Batista. 
Escuelas P í a s de Guanabacoa."—Don 
Santiago Barraqué y A d u é . 
San Francisco de Paula."—D. Salvador 
González y Ramírez, D . Rafael GInerés y 
Bardd la , D . Eugenio Dediot y Recolln. 
Historia Universal.—"San Francisco de 
Paula"—D. Juan Francisco Morales y Gar-
cía. D . Lu í s Mendive yNin, D . Emilio Ben-
gochea y Sánchez . 
L » Gran Antilla."—D. Fernando Sán-
chez Fuentes y Pelaez. 
Betórica y Poét ica.—"San Francisco de 
Paula."—D. Federico Galvez y Ayala, Don 
Arturo Jurdan y Lladó, D Emilio Bengo-
chea y Sánchez, D. Juan Francisco Mora-
les y García .—"La Gran A n t i l l a " - D . Fer-
nando Sánchez Fuentes y Pelaez. 
Psicología, Lógica y Et ica . -"Coleg io de 
Be lén"—D. Juan Antlga y Escobar, Don 
Emilio Hurtado y Ruiz. 
"Escuelas PíaB"—D. Jorge Luís Deho-
gues y Michelena. 
"San Francisco de Paula."—D. Enrique 
Nnñez de Vlllavicencio y Palomino. 
Geometría y 2Vf(7owo?n6Ma — "Colegio 
de Be lén"—D. L u i s Moliner y Galarraga. 
"San Franciflco de Paula"—D. Juan Pa-
blo García y Hernández . 
F í s i c a y Química .—"San FranoiBcode 
Paula"—D. Juan de Dios García Kohly, 
D . Joeé Coll y Roig. 
S. E . dirigió, terminada la distribución 
de premios, breves y expresivas frases 6 
catedrát icos y alumnos, declarando des-
pués , abierto el curso de 1885 á 86. 
E n el patio del edificio tocará escogidas 
piezas la banda de música del batallón de 
Bomberos Municipales. 
Una compañía , con bandera y música, del 
batal lón de Ingenieros Voluntarlos, tributó 
á S. E . al entrar y salir loa honores de or-
denanza. 
A las dos y media de la tarde terminó 
este acto. 
gracioso despuea de torminada la función. 
Seis semanas duró la aventura,- y en eegul-
da Clemencia Vi l la ee fué á baños de mar, 
sin que Francisco volviera á oír hablar de 
ella. 
Meses después, s i final de eu ajuste, vien-
do que trabajaba sin provecho, despidióse 
el actor del público de las afueras, volvien-
do á eer Rombaud como ántes, metiéndose 
en la Bolsa. 
Con algunas operacioocillas á plazo, pe-
lechaba tal cual, cuando cierto dia se en-
contró de manos á boca con Clemencia, que 
aalía de una pastelería, y fraternizaron loa 
dos camaradas en la acera, contándose su 
vida desde que se hablan separado. Cle-
mencia habla echado la garra al rechoncho 
Selim Ñoño , consiguiendo que éste le pasa-
ra una buena renta y la regalara un hotel, 
llegando á ser una de las mujeres más de 
moda en París . 
—SI entiendes asuntos de Bolea (le dijo á 
Rombaud), puedo hacer que Ñuño te dé la 
mano. ¡Imagínate que el tal portugués es 
rico como nna mina de oro, y no puede pa-
sarse sin mí! Puntual como un reloj, 
me visita todos los días á las cinco, contán-
dome con pelos y señales todos sus nego-
cios, miéntras que nada saben de ellos su 
muj-r ni sus hijos. "Si en mi casa dijera 
lo que gano (me dice) me e x p l o t a r í a n . . . . 
Miéntras quo con Clemencia, vivo tranqui-
lo ." Me consulta, y dice que tengo el Ins-
tinto de los negocios. 
— Oíros instintos tienes, — interrumpió 
Rombaud con aire villanesco. 
—Hombre, trata de aparecer eério 
(dijo Clemencia riéndose). No estamos en 
B ü t i g a o l i e B . . . . . . Vente á comer mañana 
conmigo, á las seis; t i presentaré á Selim, 
El déficit de la próxima zafra en Europa. 
Con fecha I I de setiembre, Mr. Licht es-
tima de la siguiente manera la producción 




A u s t r i a - H o n g r í a . . 375.000 
Rusia-Polonia 400,000 
Bélgica 65.000 









E s decir, un déficit de 450,000 tonelada* 
en el conjunto de la producción europea. 
como un antiguo amigo. Pero, ya sabes, 
nada de bromas, ó te dejo plantado. 
Rombaud vino á casa de Clemencia, y la 
halló Instalada en nn suntuoso hotel de la 
calle de Hoche, entre un patio y un jardín. 
Subió una escalera de mármol, cuyos mu-
ros estaban adornados con tapices de la fá-
brica d é l o s Gobetinos. L e anunció un laca-
yo vestido con librea negra que traelucía á 
barrio de Saint Germaln, y hal ló al ban-
quero sólo con Clemencia en un saloncito 
decorado de felpa de color de heliotropo, 
y adornado con muebles de madera dorado 
al estilo de Lui s X V . Una preciosa alfom-
bra india ahogaba el ruido de los pasos, y 
del techo colgaba una araña de cristal de 
roca, de inestimable valor. 
E l amo se pavoneaba en una butaca, ma-
jestuoso y tranquilo. Se dirigió á Rombaud, 
con voz gutural, acostumbrada á pronun-
ciar las difíciles consonantes del idioma 
portugués. E l ex Francisco se quedó sério 
como un burro al que se almohaza, y agra-
dó mucho á Ñuño, que no estaba exento de 
sospechas sobre los motivos que impulsaran 
á Clemencia á recomendarle el jóven. 
Desde este punto y hora cesó Rombaud 
de jugar en los fondos turcos y egipcios, y 
poniendo sus cuentas en órden, cobraba en 
la liquidación mensual una renta muy bo-
nita. Alquiló una berlina, y se presentó en 
las carreras; asociándose luego con algunos 
boleistas jóvenes de buenas familias, que 
se comían las utilidades, y áun algo m á s 
que las utilidades, con mujercillas poco es-
crupulosas, el antiguo gracioso del teatro 
de Batlgnolles se mantuvo con gravedad en 
medio de esta sociedad retozona, mirando 
con ojos benévolos, pero sin tomar parte en 
laa calaveradas que constituían el habitual 
entretenimiento de m M ü y p v , 
Suscricion 
iniciada por el DIAEIO DE LA M A TONA, e n 
favor de nuestros desgraciados her-
manos d é l a P e n í n s u l a . 
B I L L E T E S . OBO. 
Suma anterior.$2 
Excmo. Sr. D . José 
V e l e s Cavíedes , 
por lo recandado 
por la Junta de 
Pinar del Rio, en 
esta forma: 
Barrio de Cabezas . . 
Id de Isabel María.. 
Id . de Márccs V á z -
quez 
I d del Cangro - . 
I d . de Rio Peo 
I d . del órmlno muni-
cipal de Paso Real 
de San Diego 
I d . Id. de V i ñ a l e s . . . 
Sr. D . Ignacio Vilar, 
por lo recaudado 
en el término mu-
nicipal de Regla, 
eegun lleta que se 
publicará 

















Nuestro querido amigo y correligionario 
el Excmo. Sr. D . Joaé Velez Cavíedes , pre-
sidente de la Junta de socorros de Pinar del 
Rio para las desgracias de la Peníneula, ha 
remitido hoy, á la Junta gestora, las su-
mas de $402 62 cts. oro y $932-95 ota. en 
billetes, que los ayuntamientos de Viñales 
y Paso Real de San Diego y los barrios de 
Cabezas, Isabel María, Márcos Vázquez y 
y Rio Peo, del término municipal de Pinar 
del Río, han recolectado entre sus respecti-
vos vecindarios para tan laudable obra. 
Es ta ea la segunda remesa que dirige el 
A decir verdad, la sociedad financiera le 
aburría soberanamente. Echaba de ménoa 
las aventuras de antaño. Sentado en la ori-
lla, sentía la nostalgia de las revueltas olas. 
Hubiera preferido el encontrarse, como en 
otro tiempo, en plena tempestad. Pero aho-
ra aspiraba á mandar el barco. Tenía am-
bición. Formó un proyecto sotto vece, para 
poner en práctica el cual comenzó por ha-
cerse admitir en el Círculo de las artes reu-
nidas, donde se confundían, en agradable 
Intimidad, pintores, músicos, periodistas y 
jóvenes aristocráticos. Algunos puntos fuer-
tes soBtenían en él la m á s Importante par-
tida de juego de París , y enriquecían el 
Círculo. 
Rombaud no tocó siquiera á nna cartas-
pero charló mucho, especialmente con loe 
literatos. Hallaron que tenia mucho inge-
nio; y s i hubiera querido entrar en un pe-
riódico, nada lo hubiera sido más fácil. Pe-
ro no quiso. Su ambición era servirse de la 
prensa, pero no servirla. 
Clemencia fué su confldenta primera. Bien 
le debía esa prueba de interés, y, ademáa 
la neceaitaba. 
Una mañana se presentó á verla á la ho-
ra de levantarse, y fué introducido en su 
gabinete de tocador, donde l a bella jóven , 
vestida con un peinador de seda de eolor 
de rosa, con entredoses de Malinas, se h a -
cía desenredar los cabellos, que eran muy 
largos, por su doncella. Sus piéa, desnudos, 
jugaban con sus chinelas turcas bordadas 
de plata, y sobro sua rodillas tenia nn pe-
rrillo ing lés , a l qua tiraba distraídamente 
de sus orejas sedosas. 
(Be coníinuord.) 
SB55B 
Sr. Velez Cabledes á la Junta gestora por 
condncto del Tesorero nombrado por la 
Junta Provincial, Sr . D . José M* Gi l , el 
cual presta este servicio gratuitamente y 
con el mayor desprendimiento. 
E s de aplaudir la excelente cooperación 
de la Junta de Pinar del Rio, que á pesar 
de la triste s i tuación pecunaria por que 
atraviesa aquel territorio, responde á sus 
generosos y tradicionales sentimientos. 
Agradecemos, pues, tan meritorio trabajo. 
E l Sr. D . Ignacio VUar, celoso alcalde 
municipal de Regla, ha remitido hoy al 
Exorno. Sr. Presidente de la Junta Gestora, 
las sumas de $176-75 cts. en oro y $423-30 
cts. en billetes, importe de lo recolectado 
en ese vecino término municipal. Gracias á 
todos. 
Vapor "Mannela". 
Según telegrama que ha recibido de San-
tiago de Cuba el Sr. D . Ramón de Herrera, 
consignatario en esta plaza del expresado 
buque, el Manuela l legó á Cuba, ayer 30, 
demorando su salida hasta el día de hoy, á 
causa del mal tiempo que reinaba en dicho 
puerto. 
Exportación de tabaco. 
Según noticias autént icas , durante el año 
económico de 1884 á 85, se han exportado 
por la Aduana de este puerto 7.054,097 k i 
lógramos de tabaco en rama. 
Snsorioion nacional. 
L a suscricion nacional iniciada por el Cír-
culo Militar, asciende en el dia hoy, á la 
suma de $29,397 66i cts. oro y 1,731-50 cts. 
en billetes, s egún nota que se nos ha fa-
cilitado en la Tesorería del mismo. 
Los empleados de la Secretaría del Go-
bierno General han acordado contribuir 
con un día de haber á la suscricion nacio-
nal iniciada por el Círculo Militar. 
E l Sr. Presidente del Círculo Militar ha 
recibido entusiastas cartas de adhesión de 
los Comandantes Generales de Santa Clara 
y Pinar del Rio, ofreciendo su concurso á 
la patr iót ica suscticlon que ha abierto 
dicho Círculo. 
Algunas empresas de espectáculos públi-
cos han ofrecido dar funciones, dedicando 
su importe á la suscricion del Círculo. 
A l medio dia de ayer ce lebró ee&ion en 
el despacho del Sr. General Segundo Cabo, 
la Junta Directiva del Círculo Militar, 
adoptando entre otros importantes acuer-
dos el publicar una edic ión especial do las 
listas de donativos para repartir con profu-
sión entre todas las clases sociales. 
E l Banco Español ha incluido en la cuen-
ta corriente de la Suscricion Nacional les 
6,000 pesos con que se suscribió. 
E l Ayuntamiento de San Antonio de los 
Baños se ha suscrito con 50 pesos oro, y 
a d e m á s un dia de haber el Alcalde, em-
pleados del Ayuntamiento, instrucción pú-
blica y policía de dicha localidad. 
E l Sr . Administrador principal de H a 
deuda de la provincia de Santa Clara ba 
manifestado en una atenta carta dirigida al 
Sr. Presidente del Círculo Militar, que se 
suscribe con diez días de haber, y que invi-
ta á los demás empleados á sus órdenes pa-
r a que se inscriban por lo mónos con un día 
de sus sueldos. 
Habiendo resuelto elExcmo. Sr. Capitán 
General que el Círculo Militar nombre una 
comisión de socios que en unión de un co-
misario y un pagador, que propondrá el 
Sr. Intendente Militar, de un representante 
del Exorno. Sr. Conde de Casa-Moré y de 
los comandantes de Ingenieros y Artillería 
de la plaza, (estos últ imos con el ca iáoter 
consultivo) y presididos todos ellos por el 
Exemo. General D. Sabas Marín, presiden 
te do dicho centro, para que Intervengan 
en los gastos que se hagan por cuenta de la 
suscricion nacional, la Directiva, en sesión 
de ayer, miércoles , acordó nombrar á los 
Brea, siguientes: 
Presidente: Exorno. Sr, D . Sabas Marín 
Secretario: D . Juan Escribano Sección de 
Artillería: D . Mariano Latorre—D. R a -
món Vergara—D, Serapio Arteaga—Don 
Jorge F e r r á n — D . Jaan A . Castillo—Don 
Enrique Ubieta .—Sección de Ingenieros: 
D Diego González—D. Angel A . Arcos— 
D . Antonio Tellerfa—D. Juan A. Ranees— 
D . Fermín García Escalada—D Felipe 
Mart ínez .—Secoion de Marina .—D. F r a n 
cisco González Alvarez—D. Ramón Herré-
r a - D Pablo G a m i r - D . José Rojas—Don 
Salvador Alamil la—D. Isidoro Wals. 
Como podrán ver nuestros lectores, la 
const i tución da las tres secciones en que es 
t á dividida esta comisión demaestra que 
las cantidades que se recauden se aplica-
rán á múlt iples y variadas obras, tanto te-
rrestres como marít imas. E l estar al fren 
te de la tercera seoolon conocidos navieros 
y el presidente del Centro da Dapendientes 
es señal de que el Círculo Militar se ocupa 
activamente, (si es que la suscricion llega 
á una cantidad proporcional) de que esta 
se extienda á todas las necesidades y de-
seos del país . 
Proyectes patrióticos. 
Publicamos á continuación la carta que, 
en armonía con otra inserta en el número 
anterior del DIARIO, nos ha remitido una 
persona entusiasta por el esplendor de nues-
tra marina y por las glorias patrias. Como 
creémoa oportuno que estas opiniones ra-
sonadae, que anima el patriotismo, se emi-
tan y consideren en lo que valgan, nos com-
placemos en acoger favorablemente la que 
Insertamos á continuación. Dice aaí nuestro 
comunicante: 
Sr. Director del DIAKIO DK L A MARINA. 
Habana, 1? de octubre de 1885. 
Muy señor mío y de mi mayor considera-
ción: L a s d'scretas y oportunas observado 
nes expuestas en la carta de "Un entusias-
ta," publicada en el^lZcawcedaayory DIA-
RIO de hoy, han producido muy buen efac-
to en la opinión pública, por lo que yo he 
podido advertir. 
Teme, fundadamente, dicho señor que 
aplicadas á varios objetos, aunque todos 
laudables, las cantidades que so recauden 
por virtud de las euscriciones patrióticas, 
abiertas con motivo de la cuestión hispano 
alemana, no se consiga el principal objeto, 
que es la adquisición de un buque blinda-
do, j termina indicando la conveniencia de 
que, dejando al Círculo Militar que aplique 
lo que recaude al artillado y reparación de 
ias fortalezas, todas las demás susoricicnes 
se apliquen á un sólo y exclusivo objeto, ó 
sea á la adquisición de un acorazado, que 
es lo que m á s inmediatamente necesita 
nuestra España . 
E s evidente que en todos los casos que se 
piense Iniciar susorlciones públ icas , lo pri-
mero que debe examinarse y conocerse es 
el sentimiento de la opinión genera!, para 
que, en lo posible, se sigan y no se contra-
ríen sus Impulsos, pues de otro modo y fal-
tando la necesaria unidad de acción y uni-
dad de pensamiento, no puede esperarse 
buen resultado. Y la opinión general aquí 
e s tá , y ha estado siempre, en favor de la 
idea de donar á nuestra patria, uno ó m á s 
buques acorazados que puedan competir 
con el mejor de esos monstruos marinos de 
que se enorgullecen otras naciones. Ñ o des 
ounooemos que uno ó dos barcos de esas 
condiciones cuestan mucho dinero, pero á 
parte de que no es preciso que sean de tan-
tas dimensiones como los de mayor porte 
para que su blindaje y artillado no les des-
merezca, somos muchos los españoles que 
estamos animados del gran deseo de ofre-
(Oer nn presente á nuestra querida España, 
j eomo tenemos verdadero patriotismo y 
verdadero empeño en ello, el dinero se reu-
nirá y oí presente se hará de modo que sea 
digno de España . 
Loa Dependientes de Comercio de Cár-
denas, nos han admirado con sn nobll íe lmo 
comportamiento, los de la Habana se pre-
paren para aegulr su ejemplo, como lo ee-
gulrán todos ¡os demás de la lala, porque 
esa digna y respetable claee siempre va uni-
da en la realización de los grandes pensa-
mientos. L a inmensa mayoría de las d e m á s 
clases de la sociedad, es tán animadas de 
los mismos levantados deseos, porque todos 
deseamos ver á E s p a ñ a grande y respeta-
da, y hoy la preponderancia de las nacio-
nes consiste, principalmente, en los elemen-
tos ofensivos y defensivos que cuenta en el 
mar. Porque los vastos problemas colonia-
les que se vienen agitando en la mente de 
los colosos, se han de resolver, m á s tarde 
ó m á s temprano, á cañonazos; y las nacio-
nes que cuentan con las mejores colonias, 
ó posesiones ultramarinas, como en primer 
término le sucede á España , necesitan im-
periosamente, una marina militar, que se 
halle á la altura de las m á s poderosas y a-
delantadas. 
Según las noticias m á s autorizadas, el 
Gobierno es tá procediendo en este asunto, 
con extraordinario deseo y resolución, y 
por eso es oportuno que loa españoles de 
Cuba, solos, ó unidos á los de Puerto Rico 
y d e m á s buenos hijos de España , disemina-
dos en el nuevo mundo, nos asociemos y 
uniñquemos en un sólo pensamiento, para 
donar á nuestra amada patria uno ó dos a 
corazados que puedan llevar dignamente la 
representación do nuestras dádivas y los 
nombres de "Colon" y "América," ú otros 
parecidos, como ha Indicado ya uno de los 
muchos entusi í stas escritores de Cienfue 
gos. 
¿Qué falta, pues, para que este grandioso 
proyecto se realice? Unidad en la dírec 
cion. 
Conseguida ésta , el blindado, ó blinda-
dos, se adquirirán, y tendrémos la Inmensa 
satisfacción de verles saludar majestuosa 
mente á nuestras plazas, dando á nuestra 
patria un verdadero dia de gloria, porque 
gloria muy grande es, y será siempre para 
una madre cariñosa, el ver que sus aman-
tes hijos, dispersos por las m á s remotas re-
glones, ee asocian é idontifioan para ofre-
cerlo un elocuente testimonio del cariño y 
veneración que por ella sienten. 
Será un admirable ejemplo para nuestros 
hijos, porque sabrán apreciar el Inmenso 
valor de los pueblos que, movidos por los 
sentimientos del patriotismo, aunan y em 
plean sus esfuerzos en bien de la patria. 
Queda de V . afectísimo y atento S. S. Q. 
B . S. M. 
Otro entusiasta. 
Filipinas. 
Hoy recibimos periódicos do Manila que 
alcanzan al 4 de agosto, y cuyas principales 
nociólas (de escaso interés relativo) damos 
á cont inuación: 
"Han sido pasaportados para las islas 
Carolinas el teniente D . Antonio Torrejon, 
alférez D . Antonio López Cedeniila, un 
sargento, un corneta, tres cabos y veinte 
soldados del regimiento de España núm. 1, 
destinados á embarcar en el trasporte de 
guerra Carriedo, con objeto de prestar el 
servicio de gnarnlclon en la plaza de Tap , 
capital do las expresadas Islas." 
— E l Diario de Mani la correspondiente 
al día 1? de agosto, dice lo siguiente: 
" E l lúnes próximo zarpará del puerto de 
Cavite el vapor trasporte Carriedo, condu-
ciendo á su bordo la espedicion que va á 
ocupar la isla Yap en las Carolinas. 
Entre los misioneros nombrados, figura 
nuestro querido amigo el M. R P. F r . Ani-
ceto Ibañez, persona de relevantes condi-
ciones y que ha prestado muy buenos ser 
vicios á la religión y á la patria en los 
muchos años que ha desempeñado su mi 
nlsterlo en las lelas Marianas." 
— E l señor arzobispo de Manila, con un 
celo digno de todo encomio, habla conse-
guido, con la cooperación de distintas da-
mas y vecinos de la capital, una buena co-
lecta de ropas para cubrir la desnudez de 
los habitantes de la Isla Yap en las Caro-
Unas. 
E l número de prendas recogidas ha sido 
de 11,598, las cuales han sido envasadas en 
34 cejonea para el envío á dicha Isla. 
Unificación de las carreras judicial 
y fiscal. 
E l real decreto del mluiatorio de Ultra-
mar que publica la Gaceta fie Madrid del 
dia 11 de Setiembre, dictando reglas para 
el cumplimiento de la ley de unificación de 
las carreras judicial y fiscal, por lo tocante 
al ministerio de Ultramar, dico en su parte 
dispositiva: 
"Artículo 1? Los turnos de nombramien-
tos concernientes á juzgados de ascenso y 
demás catearorías superiores á és ta que se 
establecieron por mi real decreto de 29 de 
mayo último, se considerarán subrogados 
por loa que señaló la ley de 14 de Octubre 
de 1882, adicional á la orgánica del podar 
Judicial, según lo mandado en el art. 6? de 
dicha ley de unificación, y por las disposi-
ciones de óata en sus arts. 7? y 8?; en todo 
lo demás que á esta ley no se oponga, que 
da snbslatente y en vigor el mencionado 
real decreto. 
Art. 2," Por el ministerio de Ultramar 
se r e m i t i r á al de G 'acla y Justicia el esca-
lafón d d personal de su departamento con 
las notas, advertencias y datos justificati-
vos que f n e r e n menester, dentro del plazo 
de 30 días contados desde la promulgación 
de la ley d*? unificación mencionada, á fin 
de que tenga cumplimiento lo prescrito en 
el art. 5? de la misma, y en el mes de enero 
de cada afio sa r e m i t i r á asimismo la reía 
cion de laa variaeiones ocurridas en el año 
anterior. En u n o y otro caso se r án Inclnl 
dos on la ca t ego r í a quo tengan declarada 
loa funcionarios letrados de la dirección de 
Gracia y J a s t ldu del mloiaterio de U l t r a -
mar á qne so refiere el artículo 44 de la lay 
mencionada, con las advertencias corres 
pendientes a l tiempo de servicio con que 
hayan de completar la ant igüedad qne se 
exija para dicha categoría, así los referidos 
funcionarios como los de la Secretarla del 
mlnisteTl) de Grada y Justicia. 
AVÍ 3a En d oeealafoa único y en su» 
renovaciones anuales ee e x p r e s a r á haberse 
vorif l iado la formación del miamo, de a 
cuerdo con d ministro de Ultramar. 
A r t . 4? La* rddamiiduues que hicieren 
los fjnoionarioa del ministerio de Ultramar 
conrea la claBlücaclon do aus derechos ó la 
cat g ir ía qua aparezca en el escalafón, se 
r r n roaueltas do sciuvdo de los ministros 
de Grada y Juaticla y de Ultramar. Cuan-
do hubiere dUcordancia entre ambos mi 
nlstorios, ao í o m e t e i á la rdsoiucion al Con-
sejo do mini&tros. 
A r t . 5? Laa dispoüidonea del presente 
decreto roferentfs á nombramientos de fan 
donarlos regirá desde qne 84 publique en 
la Gaceta de Madrid el escalafón general 
de t a i carreras nnlflaadas. En el Interin 89 
o b s a r v a r á n extriotameute en la Drovlsiou 
de carjíos los realoj decretos do 12 d i abri l 
de 1875 v 29 de mayo del propli* año . 
A r r . G? Los fanoioiarioa de Ul t ramar y 
de la P e n í n s u l a ao t ívoi ó casantes, y demáa 
personas quo tengan opción á ser c o l ó c a l a s 
en laa vacantoá qce ocurran, d e b e r á a LOCO 
sarlaraenta ten^r solicitadas dichas vacantas 
o ñ í l a l m e n t e , según lo (Jispcosto en el ú l t l 
m o de;rdto lefaridc." 
O H O N I U A e 8 N B R A L 
—Ayer entró en puerto el vapor amerl 
cano City of Washington, procedente do 
Veracrnz y escalas También en la mañana 
de hoy fondearon en bahía los vapores 
americanos Saratoga y T. J . Cochran, el 
primero procedente de Nueva-York, con 26 
pasajeros, y el último de Oayo-Hneso, 
con 25. 
—En la A.d!n!.uli)tradoa Local de Adua-
nas do este puerto, ae hau recaudado ei día 
29 do setiembre, por derechos arancela 
ríos: 
E n oro 25,752-19 
E n plata $ 293-26 
E n bil letes-» $ 4,812 09 
Idem por impuestos: 
E n o r o — $ 2,087-03 
—Administración Principal de Hacienda 
Pública de la provincia do la Habana. Re-
caudación de contribuciones d día 26 de 
setiembre: 
Suma anterior desdo el 
1? de enero de 1885.$371,593 54 3.254 22 
Por corriente. 272 59 
Idem atraaos. 39 15 . s . < . . . ^ 
Total $371,905 28 3.254 22 
C O R R E O E X T R A N J E R O . 
TuTLQviA.—Lóndres, 22 de setiembre.— 
E n Djavo se han batido los turcos con los 
albaneses de una manera sérla. L a a pérdi-
das por ámbos lados han sido considera-
bles. 
E u los círculos diplomáticos del conti 
nente se cróa que serán llamadas las gran-
des potencias á una conferencia diplomáti-
ca para arreglar la cuestión de la Roume-
lia. 
Un despacho de Yiena dice que la noticia 
de haberse movilizado fuerzas austríacas 
es falsa. E l Standard dice que según BU 
corresponsal de Vlena, el Subsecretario de 
relaciones exteriores de Austria ha decla-
rado en una entrevista que su gobierno no 
pensaba anexarse la Bosnia y la Herzego 
vina, como úl t imamente se ha dicho. E l 
viaje del emperador Francisco José á Bos-
nia, eogun el mismo subsecretario nada tie-
ne que ver con los acontecimientos de IA 
Boumella. E l Austria desea que la inen 
rrecdon quede sofocada. L a s naciones que 
firmaron el tratado de Berlín están ahora 
cambiando notas y se espera que conseguí 
rán un pronto arreglo do estas dificultades. 
Lóndres, 23 de setiembre.—El príncipe 
Alejandro ha pasado una circular á las na-
ciones extranjeras anunciando la anexión 
de la Roumella Oriental á la Bulgaria. D i 
ce que él ha aceptado la elección del pueblo 
sin animosidad contra la Turquía. Rocono 
ce la soberanía del Sultán y se hace raspón 
sable de la seguridad pública. Pide la in-
tervención de las potencias extranjeras pa-
ra que la unión sea considerada como un 
hecho consumado, y que sin esto el pueblo 
está decidido á todo para conservar la 
unión. E l príncipe Alejandro ha enviado 
también al Sultán un respetuoso despacho, 
pidiéndole que reconozca la expresada 
unión. 
Los acontecimientos de la Roumella han 
producido gran excitación en Constantino-
pía. E l Sultán ha presidido un consejo de 
gabinete reunido con el objeto de discutir 
si convenía ó no enviar tropas á la Roumo 
lía. Esperando resoluciones definitivas se 
ha mandado concentrar algunos batallones 
en la frontera. E l gabinete está dividido 
respecto á la cuestión de envío de tropas 
Los embajadores de las potencias signata-
rias del tratado de Berlín han sido cónsul 
tados por el Sultán pero no han podido 
contestar por falta de instrucciones de sus 
respectivos gobiernos, A petición del Sul-
tán todos las han pedido y las están espe 
raudo. 
Rusia propone una conferencia de las 
naciones para arreglar la cuestión de la 
Roumella pero quiere que la Puerta tome 
la Iniciativa para esta medida. Austria 
esperará la decisión de la Puerta para de 
cidirse. E l artículo 16? del tratado deBar-
lin confiere á los gobernadores de la Ron 
melia la facultad de levantar tropas otoma-
nas en d caso de que la seguridad del país 
sea amenazada por el exterior ó el Interior. 
Los periódicos rusos dicen que la situación 
de loa Balkanes se agrava de dia en día y 
qu« será ímposiblo restablecer el statu 
giio. E l Standard invita á las naciones 
signatarias del tratado de Berlín que, aún 
cuando sea quizá tarde, se reúnan para im 
pedir que la insurrección de Roumelia se 
propague á otros estados de los Balkanes. 
Se dice que los habitantes de la Isla de 
Candía se han levantado contra los turcos. 
Lóndres, 24 de setiembre.—Loa contin-
gentes del ejército do Servia se han puesto 
en marcha para la frontera de Maoedonia. 
Los de Roumella han establecido un campo 
atrincherado para la defensa del camino de 
Andrlnopolls. Un destacamento de tropas 
turcas han ocupado una pequeña población 
de la Roumella en la qne no habla tropas 
bú'garos. L a policía de Bulgaria desarma 
á los súbditoa servios á fin de impedir el le 
vantamiento de la Macedonla. 
L a s noticias de Phllippolis son da que el 
gobernador Strauaky ha expedido un de-
creto ordenando á todos los oficiales el vol-
ver á los puestos que ocupaban ántea de ser 
depuesto el gobernador Gabriel Pachá. E l 
pueblo idolatra al príncipe Alejandro. Los 
búlgaros están cansados de ios oficiales ru 
sos del ejército búlgaro que han dimitido 
en virtud de laa órdenes recibidas de Rusia. 
Se insulta á los rusos; se loa llama traidores 
y se pide al príncipe Alejandro sn expul-
sión. 
Laa noticias de San Peteraburgo annn 
clan que Rusia pedirá qne las potencias 
signatarias del tratado de Berlín depongan 
al príncipe Alejandro, y quo sugerirá la Idea 
de nombrar en su lugar al príncipe Karo 
georglevitch, yerno del principa Nlooláa de 
Montenegro. Eate desaa mandar un ejército 
contra la Ssrvia y espera verso sostenido 
por el Austria. 
Un despacho de Phillppoli dice que el 
príncipe Alejandro ea sn telegrama al Sul 
tan pidiéndole el reconocimiento de launion 
le ofrece continuar pagándole el tributo. 
Mr, Baweet, cónsul general de Inglaterra 
en Constantinopia, y el mayor Trotter agre-
gado militar de la embajada Inglesa en la 
misma ciudad, conferenciaron ayer con el 
príncipe Alejandro y con Mr. Stranky, go-
bernador provieonal de la Ramella Oriental. 
Después do una larga conferencia los dos 
primeros regresaron á Constantinopia. Un 
despacho de Phllippolis al Standart dice que 
el corresponsal de este periódico en una en 
trovista que tuvo Fawcet y Mr. Trotter de 
su conversaaion con ellos dedujo que la E u 
ropa no puede desaprobar la unión, y que 
los dos funcionarlos Ingleses informarán á 
los embajadores extranjeros en Turquía que 
es necesario que esta unión re realice. E l 
corresponsal en Berlín del mismo periódico 
telegrafía que los gobiernos de Alemania, 
Francia, Italia, Rueia y Turquía han 'cou 
sentido en la reunión de una conferencia 
para arreglar la cuestión de la Ronmelia. 
Servia tiene un fondo do reserva de 
20 millonea para su sistema de ferrocarriles, 
y actualmente eetá negociando con un 
banco da Viena un empióatito de qnioca 
millonea de francos para el miamo objeto. 
Lóndres, 25 de setiembre.— E n Roñen 
(Francia) han ocurrido graves desórdenes. 
Los empleados de un almacén de depósito 
del puerto desfondaron cierto número de 
barricas de vino y se embriagaron con 
su contenido. Enseguida atacaron á varios 
aduaneros, resultando algunos de éstos gra-
vamente heridor*. Llegó la policía y se vió 
obligada á emplear las armas, pero los amo 
ttnartoa opusieron una reeiatencla desespo 
rada. Ultimamento faó necesario emp!ear 
dos bcitallones para d ispersará loa amoU 
na<108 con lita uontaa de ias bd; uñetas. 
Un despacho da Bslgrsdo dlc-í quo doce 
b a t a n ó l e s fl« tropas servirte hau salido pa-
ra el Sur. E l gea^ral Kacargl ha salido pa-
ra Bachareet para negociar un convenio 
entre la Rumania y la Servia. 
UQ metriipoiitano Búlgaro y Mr. Gues-
choc, director del banco de Bulgaria, for-
man parte do la comisión enviada al Czar. 
E l agente ruso de Sofir se hanegado á tras-
mitir al Czar el mansaje de la Cámara de 
los delegados búlgaros. 
L a s naciones signatarias del tratado de 
Berlín están todas on favor de una confe-
rencia inmediata para el arreglo do la cues 
tion de Ru molla. Se anuncia que el príncipe 
de Bismark y lord Salisbury desean como 
solución quo la Puerta acepte la unión del 
Norte y el Sur de la Bulgaria, á condición 
do sar recooosldoa ¡os darechoi de sobira 
nía del Saltan, y qoo so la pagie tributo. 
E l nuevo minisuo turco ea partidario de un 
arreglo amiatos». 
E l Consejo de ministros se raunirá aquí 
mañana para tratar de loa negocios de Mu-
nich. Mr. Waddingtou y el conde de Muns 
ter llegaron ayer. Todos loa embajadores 
extranjeros están en Lóndres. 
Lóndres, 26 de setiembre —Los gobiernos 
de Austria é Inglaterra hau aprobado la 
raunion de una conferencia para tratar de 
la Ruma'.ia y nombrarán suacorroepondien-
tea i oore3í»n!;;-4Qr.e^ 
Berlín, 26 de setiembre — E l gobierno ale-
mán ha dado órd^u l l e u d a r las reaer 
vaa qu-* habhv-j suio llamadas á prevención 
da una gaena con E j p . ñ i con motivo de la 
Olfeétion de iai3 Canfinas 
Sa aó'obofá que ya eo ha enviado por ta 
lógafi> á Madrid una contes tac ión á la nota 
d^ E s p a ñ a , y se convidaran lae dificultades 
como ai regladse. 
TEATRO DE ÍEIJOA —Por ú l t i m a vez, 
según rezaba en el programa, se representó 
anoche, en el hermoso coliseo de la calle de 
Drogones, la opereta t i tulado L a Mascota, 
cuya dolidosa mús ica ( 8 siempre oida con 
gusto por loa filarmónicos. Y por otra parte, 
la buena ejecución de la obra ha proporcio-
nado muy crecidas entradas á la empresa 
respectiva. 
L a Srfca Rusquella desempeñó cen bas-
tante acierto su papel, que era el principal, 
y lo mismo puede decirse respecto á la 
Srta. Campini, artista simpática y estudio-
sa que siempre muestra particular esmero 
eu salir airosa de su empeño. 
E l Sr. Aren (D. Manuel) estuvo, como 
siempre, gracioaíelmo, caraotarizando al so-
berano de Kolmbra. Tuvo ocurrencias muy 
felices y le fué necesario repetir, á Instan-
cias del auditorio, la canción del primer 
acto. 
También alcanzó los honores de la repe-
tición el dúo de los pavos y los carneros, al 
cual da mucho realce el Sr. Abdla , siempre 
aplaudido con justicia por el público Inteli-
gente quo se complace en oírle cantar. 
Cuando dedama es otra cosa. 
E i Sr. Robillot excitó más de una vez la 
hilaridad de los concurrentes, con sus ocu-
rrencias y sus morcillas; y los demás artis-
tas, así como los coros y la orquesta, con-
tribuyeron al buen éxito de la represen-
tación. 
Para mañana, viérnes, se anuncia en el 
propio teatro la obra denominada Cata-
lina. 
Pronto se efectuará en el mismo el bene-
ficio del antodicho Sr. Robillot, que prome 
te grandes novedades y atractivos. 
SKATINO RIÍÍG.—Tocan ya á su término 
las obras que se llevan á cabo en un hermo-
so solar de la calle de las Virtudes, entre 
Consulado é Industria, para establecer allí 
un bien decorado salón de patinar, con 
la amplitud y demás condiciones apeteci-
bles. 
También habrá en el mismo local otros 
pasatiempos, propios de la ntfiejf, á fin d« 
qne los padres de familia tengan nn centro 
donde gastando poquísimo dinero puedan 
divertirse á más y mejor sus tiernos parvu 
Utos, ganando éstos mucho para su desa 
rrollo físico con los ejercicios libres de todo 
peligro que se les proporcionará. 
En suma, el SJcating Bing de la Habana 
cuya inauguración está próxima, tendrá 
siempre atractivos para grandes y peque 
ños , á cambio de una retribución tan módl 
ca, que no habrá más que desear. 
A L DOCTOR FBRBÍÍT.—Bajo este título 
hallamos en L a Colonia Españo la , de Mon 
tevldeo, un magnífico soneto del Sr. D . Ma 
nuel del Palacio, representante de España 
en el Uruguay, que dice así: 
Yo no sé si eres sabio ó eres loco; 
Sé que del bien persigues la quimera 
Y atacas al contrario en su trinchera 
Ganándole terreno poco á poco. 
Da la epidemia en el horrendo foco 
Sé que pretendes con audacia fiera 
Detener de la muerte la carrera, 
Y del cielo el favor para tí Invoco. 
Y a que de la árdua lid no soy testigo. 
Y a que con sólo mi ansiedad te ayudo, 
Vayan m i aplaueo y mi oración contigo. 
No de t u genio, ¡de tu suerte dudo! 
Pero del hombre y de la ciencia amigo. 
M á r t i r ó salvador, ¡yo te saludo! 
SUCBDIDO —Una jóven riñe con su novio 
quo es calvo, y le devuelve sus regalos: 
—Sólo siento una cosa, le dice ella. 
—¿Cuál? replica él. 
—No poder devolverle á usted el pelo. 
OPIATA. DENTÍFRICAV—La que oonfecclo 
na el hábil y entendido operador D . Fede 
rico Poyrdlade, cuyo gabinete de druj ía 
dental se halla ahora establecido en la 
calle de O'Rdlly número 36, es digno de re 
comendaclon por los buenos resultados que 
produce. Ea un específico excelente. 
PRÓXIMA LLEGADA.—Uno de los vapo 
res norte-americanos que l legará á la H a -
bana dentro de breves días, traerá á su 
bordo al intrépido Coronel Publllones, cuyo 
ayudante el capitán Piñera, anda por calles 
y plazaa haciéndose lenguas do las noveda-
des ecueatrea y acrobáticas que vienen con 
su mencionado jefa. Dice que ha contra-
tado en los Estadoa-Unidos y Méjico 
Varios artistas ingleses, 
Un equilibrista suaco 
U n saltador tlascalteco 
Y cuatro ó seis japoneses. 
Trea payasos, cuya histeria 
Ea aquí bien conocida, 
Y una ecuestre dietinguida 
Que se ha llenado de gloria. 
Viene un tigre bengalós 
De las fieras en la lista, 
A l lado de un prestamista 
A l ocho por ciento al mes. 
Y , en fin, para su recreo 
Cuando al públ ico le cuadre. 
Vienen también con su padre 
Loa hijos del Zebedeo 
B A I L E CAMPESTRE — L a comisión de los 
barrios dal Príncipe y del Vedado, con el 
objeto de aumentar loa fondos de la suscrl 
clon promovida á favor de laa provincias 
peninsulares azotadas por el cólera, ha dia 
pueeto celebrar un baile campestre, la ñ o -
cha del s á b a d o p róx imo , en el salón titulado 
Capellanes, calzada de la Infanta. 
TEATRO DE TORRECILLAS—Bufos de 
Salas. Fancionea de mañana, viérnee: 
A laa ocho. -Pr imer acto de Levantar 
muertos 
A 'as nueve.—Segundo acto de la misma 
obra. 
A laa diez.—La obra t i tu lada E l que n a -
ce p a r a ochavo 
¡GRÍN SISTEMA!—L^ mítjor receta con 
t r a el cólera, 8ei?UD d Times, e*: eo la mesa 
pan. carpo vino, y ea el hogar espacio 
laz, u í r e y egaa. 
Porque, s^gun el gran periódico inglés, el 
cólera ea la mieeria, es el hambre, ea el ex 
ceso de trabajo, es la falta de descanso y es 
la estrechez de 'a habitacioa. 
BOCIEDAD DEL PILAR.—Mañana, viér-
nea, t e n d r á efecto en dicho centro una reu 
niou familiar, son motivo de iniciarse en 
dloho -ila. laa fiestas con que aquella entu 
slaata b a r r í a ia celebra á s u excelsa patrona 
la Virgen dol Pilar. Ea de augurarse una 
concurrencia numerosa 
INVITACIÓN —Se noa ha favorecido con 
la siguiente: 
"Real Cjlegio de laa Escuelas Pías do 
GuaiV'baeoa.—Loa P. P. Rector y Profeso 
reo de esta Real Colegio tienen el honor de 
Invi tar A V . á la solemne distribución de 
premíoa obtenldoa por sna Alumnos en el 
curso académico anterior, que se celebrará 
á las doce del d ía cuatro del próximo octu-
bre. 
Guanabacoa 29 de setíombro de 1885 — E l 
Secretario, José M a r í a Sabé." 
VACUNA —SS administrarA mañana, vlér 
nes, en las a lca ld ías siguientes: E n la de 
San Felipe, de 1 á 2, por el Sr. M Sánchez, 
E n la de San Francisco, de 12 á 1, por d Sr. 
M . Sánchez. E u la de la Punta, de 1 á 2, 
por el Sr Hoyos. E n la de Santa Teresa, 
do 2 á 3, por d Ldo Cowley. E n la de VI 
ves, do 1 á 2, por el Ldo . Reol. 
SIGUE LA FIESTA —Según dijlmoa en 
nueetra primera gacetilla del número del 
miércoles, \a Romería Asturiana se prolon-
g a r á dos dlae máa, el domingo y el lúnes 
próximoa, destinándose su producto, por 
oartoa iguale», á la terminación de laa obras 
del Hospital Reina Mercedes y á la enacrí-
cion organizada on favor de laa provincias 
üenioEuiartjs diezmadas por el cólera mor 
bo — E l programa de las diversiones qne se 
preparan para esos días es sumamente va-
riado ó intareaante; pero aplazamos su pu 
blicacion para otro número, pues hoy no 
contamos con espado suficiente para ha-
cerlo. 
PARROQUIA DEL PILAR.—Solemnes cul-
tos en honor de la Excelsa Patrona de di-
cha igleeia: 
"Viérnes 2 del corriente.—A las 5 de la 
tarde ee izará la bandera, según costum 
bre. A las 7 de la noche se trasladará al 
templo la sagrada imágen, desde la mora 
da de la Sra. Camarera. 
Sábado 3.—Principiará la novena con 
misa cantada todos loa diaa, á las 7 i , y por 
la tarde, á las seis, se rezará el Santo Ro 
sario y la novena. Hab;á eermon todas las 
noches, salve y letanías, con acompaña-
miento de orquesta. 
Domingo 1 1 . - G r a n ealve, al anochecer. 
Lúnea 12,—Comunión general á las 7. 
Fiesta solemne á las 8 con sermón á cargo 
del Párroco Coadjutor. 
E^tos cultos religiosos se verificarán á 
expensas de la Sra. Camarera. 
Las demás fiestas que costea el veoinda 
rio se anunciarán oportunamente. 
POLICÍA.—Anoche fueron detenidos en 
la calle do Bernaza esquina á O'fieilly, tres 
snjetos qne al ver á la policía trataron de 
emprender la fuga, resultando estar uno de 
ellos redamado por el juzgado de primera 
inatanda de la Catedral, y apareciendo loa 
tres de malos antecedentes. 
En d lugar de la ocurrencia se encontró 
un revólver cargado. 
—Un guardia de Orden Pábl ico detuvo, 
eu la c^ile de Zulueta entre Monte y Dr» 
gonce, á un moreno que estaba en riña con 
otro qne ge fugó, y que al ser detenido hizo 
agresión contra el guardia, rompiéndole el 
cordón del revolver 
— A l llegftr á su habitación un vecino de 
la oalis de Coneortiia, encon t ró la puerta 
abierta con violencia, faltánflolo varias pie-
zaa da ropa, un revólver y una cartera con 
varios papeles y la cédu la de un hermano 
suyo, y otros objetos que de momento no 
pudo predsar, aospechando que fuera el 
autor un moreno que estaba colocado de 
criado, y que hace cuatro diaa desapareció 
con el dinero de la compra. 
—De un tren de lavado de la calle de las 
Animas, robaron, la ñocha anterior, una 
canasta de ropa en ocasión de encontrarse 
ausente el dueño, ignorándose quien sea el 
autor del hurto. 
—Como á las diez de la noche anterior 
fué detenido á la voz de ataja, un pardo 
que en los momentos de oírse un disparo 
de arma de fuego en la calle de Curazao, 
emprendió la fuga. 
E n el lugar de la ocurrencia se encontró 
una navaja sevillana y un sombrero que se 
supone sean del detenido. 
Sagun de público se dice, agrega el parte 
de polleía, el hecho obedece á disgustos 
entre la gente de color de malos antece-
dentes y afectos á la ñañiguer ía . 
—Da la finca <-Trinidad," término de 
Marianao, robaron con fractura de la puer-
ta de la caaa y dos escaparates, varias 
prendas de ropa y 45 pesos billetes, sin que 
se sepa quien sea el autor. 
E N E L EJÉRCITO Y E L HOSPITAL.—Chl-
nadnega ( C A. ) , abril 22 de 1880. Sres. 
Lanman & Kemp, Nueva York.—Muy es-
timados amigos y Sres : Creo un deber de 
justicia el manifestará Vds. el buen éxito 
que han alcanzado en este país varias de 
las preparaciones especiales de la acredita-
da casa V . Merecen particular mención entre 
ellas Aceite de Hígado de Bacalao con cu-
yo medicamento oportunamente adminis-
trado, he podido obtener curas completas 
de Bronquitis crónicas, Reumatismo cróni-
co. Jaquecas inveteradas, y me ha servido 
perfectamente para acelerar la conveles 
cencía después de las fiebres graves. 
Deseándoles continúen Vds. con el mismo 
éxito, en esta República y las demás de la 
América del Sur, etc., me repito. 
Su afectísimo S. S., TORIBIO TIGKRINOB. 
Cirujano del Ejército, y Médico del Hospi-
tal de esta dudad. 76 
L A MBJOB ir MÜJ PERFECTA EMULSIÓN 
de Aceite de Hígado de Bacalao de No-
ruega, con los mpofosfitos de cal, soda y 
potasa, preparada por Lanman & Kemp 
New-York. 
E s no solamente un poderoso reconstltu 
yonte de las constituciones débiles , y un re-
medio seguro ó infalible contra todas las 
afecciones del pecho, la garganta y pulmo 
nes y otras en que se prescribe el uso del 
Aceite de Hígado de Bacalao puro, sino que 
también es en s í el Agente digestivo por ex-
celencia para los estómagos delicados ó dis 
pépticos. 
D E VENTA EN LAS PRINCIPALES DRO 
guerías y boticas. 
CUENTA del producto de la matinée efec 
tuada en el teatro de Marianao el 20 del 
actual á beneficio de la iglesia del Sal 
vador. 
Oro. Büleles. 
28 palcos y grlllés á $9 . — 
141 lonetas y entradas á $2 _ 
110 entradas generales á $ l 
77 id . tertulia, á 60 cts. 
108 id . cazuela, á 50 cía— 
DONATIVOS: 





$ 50 $ 743 20 
Oro. Billetes. 
D. Ricardo Lloredo, i m -
Sorte de una luneta que evolvió — $ i 
D. José de Saraohaga, so-
breprecio de 3 lonetas.. 
D. José Poms. id.de 2 . . . 5 30 
Sra. viuda de Bostamanta 
de 4 
D. Tomás Estrada, dona-
t i v o . . 
U n devoto 
D? Angela Torres de P é -
rez..-. 5 30 
D. John A . Me. Lean. . . . 
E l ferrocarril de Maria-
nao 35 pasajes de ida 
y vuelta. 
Sia Dofia Angela E. de 
Aralstegui — 
D. José Boto Navarro, so-
breprecio de 3 palcos.. 
D. Francisco Calvo, de 
una l u n e t a » . 
GASTOS. 
A derechos de Hacienda $ 3 3$ $ 
A la compafila de bufos. 300 
A l S r . Salas— 50 
Propiedades 35 
Programas y localidades. 35 
Utilero y tramollista 13 
Alquiler de 250 sillas 34 
Sueldos de empleados 25 
Gastos varios 15 
10 «0 187 50 
$11 10 $ 880 70 
3 35 507 
Liquido $ 7 75 $ 373 70 
8E00I0N DE ÍNTERES PERSONAL. 
ALONSO, i 
trajes americanos, S I O 
un flus superior, lana. 
Hay lutos; garantía 
Hace á medida á 3 do-
blones. Trabajos sas-
trería y camisería mi-
tad que mis colegas. 
l ü M l l á ISQÜiM, 
'-8 
SECRETARIA. 
La Junta Directiva, teniendo en cuenta oue durante 
los 10 primeros días del próximo mes do Octubre, no to-
dos los Sres. Séoios tendrán en su poder el correspon-
diente recibo quo les acredite como tales, se ha servido 
disponer, que los que desgraciadamente so enfermen 
dentro de esos 10 diaa y so encuentren en ese caso, y no 
les sea posible además, acudir de 7 á 9 de la noche, ó 
mandar á recogerlo á esta Secretarla, puedan, si su en-
fermedad lo amerita, pasar á la Quinta, donde serán ad-
mitidos con solo manifestar al Sr. Director que son só-
oios del "Centro GaUego", y si resulta ser olerto de los 
informes que dicho Sr. Director pida por Telefono á la 
Secretaria del Centro. 
Lo que se hace público para general conocimiento de 
los Sres. Sécios. 
Habana, 29 de setiembre de 1885.—El Secretario, P « -
hln Bsiriguez. Cn 1115 P 10-30 
lüüTERESáNTE PáRá EL PUBLICO. 
Para conocimiento y satisfacción de los 
numerosos consumidores de la marca de 
cigarros L A L E G I T I M I D A D , se hace sa-
ber al público quo los productos de esta f á -
brica no ee dan á elaborar ni se han dado 
nunca á los recogidos de ningún Asilo de 
Benpficencia, Hospitales ni establecimiento 
de Corrección ó Penitenciaria ni otro al 
guno. 
Los cigarros de L A L E G I T I M I D A D son 
todos elaborados á mano on los espaciosos 
talleres, tdiflcadoá expresamente para este 
objeto en el Paseo de Tacón (Cárlos I I I ) 
n" 193 -Habana , setiembre 21 de 1885.— 
Prudencio Eabell. C 1088 P 30-22 St. 
ÍSP xa. o as» 3Ei « Í s o » 3 m m 
D R . J . I Í , J A C O B S E N , 
M É D I C O - C I R U J A N O . 
Consulado 2 6 — D a l í á l . 12946 16-20 
JOSE H E R N A N D E Z A B R E U , 
A B O G A D O . 
Ha trasladado su estudio y domicilio á la calle del 
Aguacate n. 122, entro Teniente Rey y Muralla. 
11763 28-83 
D R . G . A . B E T A N C O U R T . 
Cirujano dentista de la Facultad 
de Filadelfla é incorporado cn esta real 
Universidad de la Habana. 
Tiene el honor de participar á sus amigos, olientes y 
al público en general, que acaba de abrir su gabinete de 
consultas y operaciones como su gran taller de mecánica 
donde se construyen las dentaduras artificiales por un 
nuevo procedimiento, (Sheffield's Siystem) que en sus 
últimos viajes á los Estados-Unidos aprendió á colocar-
las sin el auxilio do las planchas en el cielo de la boca, 
dejándolas más firmes y con ménos molestia al que tiene 
la necesidad de usarlas, como también las empastaduras 
con el hueso artificial de su invención, que imita adnüra-
blemento al órgano natural, dejándolas del mismo color 
quo la pieza dañada y con la g v n ventaja de que no hay 
necesidad de la presión y esfuerzo que requiere el oro. 
La experiencia de loa muchos años de práctica lo ha 
hecho conocer que puede salvar las piezas careadas con 
ese material mucho mejor que con cualquiera otro hasta 
aquí conocido. 
Administra todos los anestésicos, tanto generales co-
mo locales para laa extracciones ú otra cualquiera ope-
ración concerniente á la profesión. 
Consultas y operaciones de siete de la mañana & las 
cinco do la tarde. 
A G U A C A T E 108, entre Teniente Roy y Muralla 
12504 1-S2a 14-23d 
HEBRES 
desde 4 rs. billetes hasta 200. 
Se acaba de rec ib i r el m á s var iado sur t ido de coronas y cruces de biacnit, flores ar-
tificialee, abalorio y otras de mucha novedad; como t a m b i é n cintas con dedicatorias, 
pensamientos con recuerdo, letras de mostaci l la para combinar nombres y otre-a muchas 
a l ego r í a s . 
A FASHIONABLE, 92, OBISPO 92. 
C n l 0 2 3 ' ^ 15 30a 
DR. M. CORTADA 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consultad v operaciones de once á una. Estrella 21, 
12235 26-17 
DENTISTA DB OAUARA DE B. M. EL BE? D. ALFONSO XH 
CONSULTAS Y OPERACIONES D E S ¿ 4 . 
PRECIOS M O D I C O S . 
A G U I A B N. 1ÍO. 
Oa. 1105 26-263 
Dr. Bernardo Figueroa. 
Partos, slfllis y enfermedades de mujeres. L A M 
P A R I L L A 19.—Consultas de 12 á 3, ménos los do-
mingos. 12435 15-23S 
DR. JOSE R. M0NTáL?0, 
M É D I C O D E L A M A T E R N I D A D . 
Oculista y médico de niños Consultas de 11 á 1. 
Virtudes n. 18. 12436 15-233 
Dr. Lebredo, Médioo-oirnjano. 
Consulado 126, entre Virtudes y Animas.—Consultas 
generales de doce á cuatro de la tarde. Consultas reser-
vadas y juntas de nueve á once de la mañana y de cua-
tro á seis de la tarde. 12213 30-17 
P 
D R . B N M E D I C I N A Y O I R U J I A . 
isultaa de 2 á 4 de la tarde. Habana 49, esquina Teiadillo. C n. 3024 
Nuevo aparato par» xeconoolmlentos con luz eléctrica 
L A M P A R I L L A 1? . Horaa de consultes, de 1 1 á 1. 
SapeolaUctadi Matriz, vías u r ina r i a . L u l n g e y alfl-
tlo«a. O n. 1021 1-S 
M A N U E L M A N A S U R Q U I O L A . 
ABOGADO. 
CONSULTAS D E 13 A 4. 
Bufete: San Ignacio n? 94, altos, esquina á Santa Clara 
11535 26-3 S 
OfOáE DE LOS REYES. 
A B O G A D O . 
CONSULTAS DE 11 A 3, G A L I A N O 83 
11302 31-28 A 
BJL D K . J . A . T E R R Y . 
H O M E O P A T A . 
Participa á su olientala que ha trasladado su domici-
lio & Industria n. 132 entre San Rafael y San José. 
11285 52-2RA.8 
UN PROFESOR D E P R I M E R A Y SEGUNDA enseñanza se ofrece para dar clases á domicilio. I n 
formarán Compostela 119. Precios médicos 
12929 26 2S 
Á f í A l i l M l B R C i f IL 
D I R I G I D A POE 
M. DE FUNES. 
V I L L E G A S NUM. 77 
entre Obrapía y Lamparilla. 
Letra inglesa.—Aritmética mercantil.—Partida do-
ble—Matemáticas, etc.. etc.—Enseñanza perfeccionada 
y rápida sin fijar tiempo. 
12934 10-2 
D I A 3 DE O C T U B R E 
Loa Santos Angeles de Guarda 6 Custodios, y San Sa-
turio, confesor. 
San Saturio, confesor.—Este santo fué español, y v i -
vió por muchos años en el desierto, haciendo vida peni-
tente y eremítica. F u é maestro del obispo San Pru-
dencio y de otros grandes varones. Sn vida fué humilde 
y retirada desde su juventud hasta su última vejez, 
jasando todo el tiempo en la oración y meditación y en 
OÍ demás ejercicios de un santo solitario. Murió en el 
sitio donde habla eatado la antigua Xumancia, y poste-
riormente BUS reliquias fueron colocadas suntuosamente 
eu una iglesia de Soria de cuya ciudad es patrón. 
F I E S T A S E L SABADO. 
Misas Solemne».—En San Nicolás la del Sacramento, 
de 7 á 8; eu ia Catedral, la de Tercia, á las 8}, y en laa 
d'tnáa lelesiaa, laa de costumbre. 
R K A L A U C H l C O M i A O I A DE NUESTRA 8 E -ñota de Monserrate y Caridad.—Juega eata Corpo-
ranlon en el próximo sorteo, doa pesos del billete n. Ie73 
—Nota.—Ei médico de cstsloesel Dr. D. Tomás de la 
Haya, que habita la casa n. 115 de la calle de la Keiba. 
Habana, octubre 19 de 1875.—El Secretario, Manuel Or-
gaüéa. 12949 4-2 
COFRADIA 
del Oloríoso Arcángel San R a -
fael, erigida en la Parroquia 
del Banto Angel Custodio, 
S E G U E T A R I A . 
Eitía Cofradía en Junta general celebrada eu 25 del 
or r ients mes, acordó que en el presento año no salga 
la oomiaion que en afioa antsrlores recogió en el vecin-
dario fondos para sufragar los gasios de las Fiestas del 
Saato Patrono, sino que se haga la tradicional Rifa do 
la Ternera y que se dirijan efioios petitorios á los Sres. 
Médicos y Cirnjanoa y á los Cofrades, y qne loa Sres. 
B'elig.reaea y demás devotoa qne voluntariamente deseen 
contribuir con au óbolo á auíragar loa gastos de las fies-
tas, pueden entregar sus limosnaa al Sr. Cura Párroco 
6 al Sr. Mayordomo eu su morada, calle de la Habana 
n. 13. 
Lo (jue aa hace público por la presente para general 
conocimiento. 
Sabana, 28de setiembre ds 1865.—El Secretario, Josi 
O. Veijra 12820 4 30 
A R C a i C O F Í t A D Í A DE N T R A . 8 R A . D E L SAN-
T I S I M O R O S A R I O . 
Estando dispuojto por esti Archioofradía celebrar el 
dia 4 do octubre próximo la fiesta solemne que anual-
mente ao tributa á Nuestra Stñora del Santo Rosario en 
la igleain de Santo Dimi go de esta ciudad, y cuyo ser-
món es t i rá 4 owgo da un tloouents orador, conlannaudo 
la octava hasta el domingo 11. Se suplica á los fieles la 
asiateuca á tan religiosos actos.—Habana, setiembre 30 
de 1885 — El mayordomo, Eí Oí nde de Casa Sayona. 
1123 4-1 
Parroquia de Nuestra Señora del Pilar 
S J t m w s cutios en honor de ¡a Excelsa 
Patrona de esta Iglesia. 
Yiéruea 2 del entrante á laa cinco de la tarde se izará 
la bandera según costumbre.—A laa aleta de la noche ae 
trasladará al templo la sagrada imágen dcade la mora-
da de la Sra. Camarera. 
Sábado 3 —Principiará la novena con Misa cantadas 
todos loa diaa á laa aiats y media y por la tarde á la 
seia y media ae rezará el Santo Roaario y la novena. Ha-
brá sermón toiaa las noches. Salve, Letanía, y deapsdi-
daoonanomp iCamiento de orquesta. 
Domingo 11.—Gran aalve al < scurecer. 
Lúnes 12.—Solemne fiesta á las ocho con sermón á 
cargo del P á n o o o Coadjutor. 
Batoa culto* religioaoa ae verificarán á expensas de la 
devota Sra. Camarera. 
Las fiestas que costea el vecindario se anunciarán 
oportunamente. 
£o suplica á los fieles la asistencia á estos actos pla-
doaoa. 
Habana, 25 de setiembre de 1885.—Ldo., Pedro F . A l -
manta. 12893 4-1 
CJOMÜNIOADOS 
C O L L A D B l A N T M i . 
8KCCION DK KKCEEO Y ADORNO. 
Eata Sección, de acuerdo con la Lírica y 
la de Declamación y gprobacíon de la D i 
rectiva, ha acordado el elguiente programa 
de fiestas para el corriente mes. 
Domingo 4. 
1?—Sinfoiiía por la orquesta. 
2?—Se pondrá en escena por la Sección 
de Declamación la aplaudida comedia en 3 
actos, titulada: 
LO POSITIVO 
y después de terminada B A I L E G E N E R A L 
á toda orquesta, tocando la acreditada lu 
de F é l i x Crue. 
Domingo 11. 
Punción Dramática. Sesión de Prestidi-
gitacion y baile al final. 
Domingo 18. 
Gran Concierto vocal é Instrumental á 
toda orquesta. 
Domingo 25. 
Función dramática y Baile al final. 
Notas. — L o s programas detallados se 
anunciarán en su oportunidad. 
Se recuerda á los Sres. BÓCÍOB que para 
concurrir á tedas estas fiestas deberán ex-
hibir á la entrada el recibo del corriente 
mes. 
Habana, 1? de octubre de 1885.—Jc5(i I . 
COLEGIO DE SEÑORITAS 
DIRIGIDO POR 
Doña Victoria M. Villergas, 
M A E S T R A SUPERIOR 
Compostela 109, esquina á Muralla. 
L a importancia de este establecimiento, 
su numeroso y competente profesorado y 
los brillantes resultados obtenidos desde eu 
fondacion, han hecho que eea considerado, 
por el gremio de profesores, como el p r i -
mero entre los particulares de señor i t a s . 
Esta houroisa clasificación hace innecesario 
tndo elogio 
Ss admiten alnmnas internas, medio pon-
sionistas y externas. 
Se facilita el reglamento del Colegio y ae 
remite á cualquier punto de la Isla. 
Compostela 109, esquina á Muralla. 
128fi3 4-1 COLEGIO I S i B E L Lá CATOLICA 
DIRECTORA: M? L U I S A D O L Z 
C O M P O S T E L A N U M , 131 
PLAZXTBLA D E B E L E N . 
Eate colegio ocuna un magniüco edificio y cuenta con 
un excelente cuadro de profesores. Admite internas y 
externas. 12811 15 30 
COLKGIO TARA BESORITAB 
dirigido por 
D'í Concepción Sánchez y Suarez. 
En este aatigno y acreditado colegio situado en la có-
moda y ventilada casa calle de la Salud 34, so admiten 
alnmnas externa*, internas, medias internas y cuarto 




de Ia y 2a eoseñanza, 
incorporado al Instituto, 
BERNAZA N. 62. 
Q U E D A A B I E R T A L A M A T R I C U L A B E L 
«urso del 85 á 86. 
EN V I S T A Í>E L A l ' K E C A R I A S I T U A C I O N 
P O E í f ü E A T R A V I E S A L A I S L A . H E M O S ES-
T A B L K C I D Í » UNA N O T A B L E R E B A J A EN L A S 
M O D I C A S PENSIONES QUE T E N I A M O S ES-
T A B L E C I P A f . 
D I A R I A M E N T E G I M N A S I O V DUCHA JGRA-
T I S PARA INTERNOS V E X T E R N O S 
SE A O M I T E N P U P I L O S M E D I O - P Ü P I L O S Y 
EXTERNOS.—EL D I R E C T O R , 
Líiiis Molina Rey 
mee 4-20 
La Grande Autilla. 
Colegio de 1? y 2a Enseñanza . 
I N C O R P O R A D O 
A L I N S T I T U T O P R O V I N C I A L D E L A 
H A B A N A . 
7 1 A G U I A R 71. 
E l 
íp 'Se admiten pupilos, medio pupilos y extemos.— 
Xirector Literario, Ldo. Enrique G i l Martínez, 
C1110 20-29 
P O R U O N Z A ORO, 
se admiten á pupilage alumnos de la Universidad en el 
colegio de San Ramón. Monte n. 2. 
12704 10-29 
SANTA BLANCA. 
C O I i E G I O D E SEÑORITAS. 
Dirigido por la Sra. D? Pilar Foatanilles de Bejar y 
por laa Srltas. D f Elpidia Vargas y D f Concepción Be-
Jar, auxiliadas de los profesores D . Francisco Fonta-
nills, D . Pedro del Peral y D . Luis Bejar. 
Teniente-Rey 17, esqnina á Cuba. 
P R I M E R A E N S E Ñ A N Z A teórica y práct ica, ins-
truyéndose á las alnmnas en las ocupaciones domést i -
cas propias de su sexo, como cortar y coser ropas de 
soüoras y niños, bordados de todas clases etc. 
S E G U N D A ENSEÑANZA.—Curso de laa asigna-
turas necesarias para tomar el grado de Bachiller en 
artes. 
E l curso se abre en 19 de Octubre próximo, debiendo 
las alumnas matricularse ántes en e l lns t i tu to . 
C L A S E S P A R A MAESTRAS.—Prepa rac ión com-
pleta dé l a s Señoritas que aspiren & tomar el t i tu lo de 
maestra elemental ó Superior. 
CLASES D E ADORNO.—Música, dibujo, idiomas 
francés é inglés. 
SE A D M I T E N P U P I L A S , M E D I O P U P I L A S Y 
E X T E R N A S . 
Se facilitan reglamentos. 12774 4-29 
CATALUÑA. 
Historia de Cataluña por Víctor Balaguer, escrita para 
darla á conocer al pueblo recordándole los grandes he-
chos de sus ascendientes, 5 tomos $17, tiene buenas l á -
minas. Historia universal por César Cantú . 10 tomos 
con láminas, $10.—Historia de E s p a ñ a por Mariana, 5 
tomos, láminas, .$15. O-Keilly 30, entre Cuba y San I g -
nacio; 12307 4 30 
D I C T I O N A I R E philosophique Dar Voltalre, 7t8. $7. 
ORIGINE DE TOÜS LES CULTES, par Dnpuis, 11 ta $15. 
REVISTA DE CUBA.—Director Dr . Jo sé A , Cortina, 11 
tomos $55. 
MEMOIREB pour servir á l 'Mstoire de insectes par 
Raamur, 12 ts. con muchísimas láminas $7. 
EL TELESCOPIO moderno 2 ts. fólio con muy buenas 
láminas, $20. 
LOS DIOSES de Grecia y Roma, 2 ts. oon preciosos cro-
mos, $20. 
FIGURAS Y FIGURONES 2 ts. con muchos retratos, $12. 
ANALES DE LA ÚLTIMA GUERRA CIVIL, 2 tS. fólio OOn Já-
minas. $12. 
ASO CRISTIANO, porCroieet, 15 ts. $14. 
Obispo 54 l ibrería. Precios en billetes. 
12888 4-1 
SANTA CRISTINA. 
C O L E G I O D E N I Ñ A S , C A L L E D E L O S C U A R -
T E L E S N . 40. 
Dirigido por la Srta. D í Dolores Mar t in y Lamy. 
Enseñanza elemental y superior. 
Clases de dibujo, solfeo é idiomas francés 6 inglés. 
PRECIOS MODICOS. 
12747 4-29 
E L CONSULTOR 
del Tenedor de Libros. 
Estudios prácticos de contabilidad por partida doblo 
aplicados & los principales ramos de la industria y del 
comercio. Obra de consulta, única en su oíase y de i n -
cuestionable utilidad y necesidad para los que se deál= 
can á los negocios ó han de intervenir en ello» como fac-
tores 6 dependientes do comercio.—Debida á la Inte l i -
gencia de varios colaboradores y Jefes da contabilidad 
do Barcelona y fuera de ella, 2 tomos folio, dirigidos 
por D . Emilio Oliver, antiguo tenedor de libros. 
De venta en la Librer ía Nacional y Extranjera, da AL 
Alorda.—La Enciclopedia, O'Reilly 90. 
Cn 1119 C-l 
Salvador Viada. 
Código penal de 1870.—Acaba de recibirse la úl t ima 
edición y se vende en la l ibrería La Historia, Obispo 4?. 
Cn. 1121 4-1 
LIBROS DB TEXTO. 
Se vendeo calcada del Monte número Cl, entre S n á -
regyFactoilft, l ibrería . 12813 10-30 
Obras de textos. 
Para la Universidad, institutos, colegios, etc.: 89 
venden muy baratos y también se compran y eamblaus 
O-Reilly 30, l ibrer ía La Universidad. 
12806 8-SO 
PROFESOR D E SOLFEO Y P I A N O . 
Precio: lección tres dias á la semana, 6 
esos billetes al mes, y á domicilio $15 billetes al mes. 
'ago adelantado. Prado n. 6 ó en el almacén de pianos 
d e l ) . T . J . Curt ís . Amistad 80. 12580 8-24 
E . H. 
C O L E G I O D E SAN RAMON. 
DE Ia y 2a ENSEÑANZA. 
incorporado al instituto Provincial. M O N T E N . 3. 
Director D. Manuel Núñez y Núñez. 
So admiten pupilos,* pupilos y extemos. Continuará 
abierta la Academia Universitaria nocturna durante el 
nuevo curso. 15-18S 
L Í Ü R O S D i T B X T O . 
parala Unive r s idadé ins t i tu tos ye oleglosda primara y 
segunda enseSanza. 
Se venden & reducidos precios en la l ibrer ía L a Enc i -
clopedia, de M . Alorda, OIReilly 96, entre Bernaza v 
VUlegas. C. n. 1002 15-28 
j*tes Y Oficios 
ELOY REVERT i 
L I C E N C I A D O E N F I L O S O F I A Y L E T R A S . 
profesor de l í y 2? enseñanza da lecciones & domloi-
io y en colegios. Obispo 80, esquina á Villegas. 
19389 15-20S 
Profesora de Idiomas. 
i s ro -Lás ir F R A N C É S . 
8a ofrace & loe padres d« familia y i las direotoras de 
colegio, p&ra la enaeñanea de loa referidos idlonutn. D i -
reoolou! oalledo loa Dolores número 14, ea loa Qusmsdos 
de Marianso y tambtan ¡•afersiaíO. AditóatatTa-
N C I S C O 
Colegio de Ia y 2a enseñanza 
DK P R I M E R A CLASE, 
incorporado al Instituto Provincial 
de la Habana. 
C O N C O R D I A N 18, 
entre Aguila y Galiana. 
So avisa á los Sres. padres y encargados 
de los alumnos de este Colegio, que desde 
el dia 1? de octubre, e m p e z a r á n las clases 
del curso de 1885 á 1886. 
Loa alumnos que deseen matricularse, lo 
verif icarán hasta el 30 de setiembre, en ma 
t r í en la ordinaria, y hasta el 31 de octubre 
en extraordinaria, debiendo venir provistos 
de su cédu la personal los mayores de ca-
torce años . 
Se admiten pupí loe , medio pupilos y ex 
tornos. 
E l Director, Ldo. Melitm Peree y Casas. 
11870 26 98 
E L REDENTOR. 
Colegio de Ia y 2 * Enseñanza 
INCORPORADO A L I N S T I T U T O P R O V I N C I A L . 
Esto antiguo plantel so ha trasladado de la calzada de 
la Reina n. 57 & los espaciosos y ventilados altos de la 
calle de Dragones n. 24, esquina á Caliano. Tiene abier-
ta la matrícula para el curso aoadómico de 1885 á 1880. 
Se admiten pupilos medio pupilos y externos. 
12343 15-193 
O l i v e r i o A g ü e r o . 
profesor de piano y solfeo; de los idiomas inglés, fran-
cés y aloman; aritmética mercantil y teneduría de libros 
y do algunas de las asignaturas quo comprende l<a2* en-
seCanza Suaroz 58, 6 en la Administración del DIAKIO 
DK LA MARINA. C. 1055 20-11 8t. 
6 1 R I O ^ A 6 1 
D R . M E S A : G R A M A T ' C A I N G L E S A , obra do-
clarada de texto por el Oubiernü Supremo y designada 
para esta asignatura por el Instituto Provincial, reco-
mendada por todos los profesores que se dedican á la on-
sefianra do la lengua Inglesa y reputada por una de las 
mejores en su clase. 
D O M I T I L A G A R C I A DE CORONADO: CONSE-
jos y Consueles do una madre & su hija, declarada de 
t txto por el Gobierno Supremo para las escuelas de pr i -
mera enseñanza. 
J.OÍ elogios <| u i esta obrita mereció de toda la pren sa, 
la colocin como la piimera entre los libros de eduoa-
cion. 
O L I V E R Y B R A V r ; Aritraótica Comercial, decla-
rad» de texto para la asignatura de Perito Mercantil y 
Tenednrí* de Libros. Cuarta edición corregida y au-
ment8d\con infinidad de datos. 
S I X T O CASADO: IrrumAtíca Li t ina , traducción, 
EOgVa'fiá Umverpal y Aritmétiiia, declaradas de texto. 
£ i i r sta casn se hallan todas las obran da texto para la 
primera y segunda ..n ••. :i »nza. profdsional y universi-
taria, á precios sumamente módicos. 
61, MURALLA 61 
DE 
JOSÉ VALDEPáRES. 
SE VBND UNA B I B L I O T E C A de obras selectas 
__i su tnavor parte, puede verse & todas horas on la 
* calle de Compílatela 1(8 C 1125 4-2 
AVISO I M P O R T A N T E 
A LOS S E Ñ O R E S D U E Ñ O S D E I N G E N I O S , 
A S E R R A D E R O S , J A B O N E R I A S , C H O C O L A T E -
R I A S , P A N A D E R I A S , T E N E R I A S , C I G A R R E » 
R I A S , F O S F O R E R I A S , L I T O G R A F I A S , I M . 
P R E S T A S , E T C . , E T C . 
Tenemos el gusto de ofrecerles nuestro Taller de M a -
quinaria, Fundición y Her re r ía para trabajos de todas 
clases, sean do poca ó mucha importancia, pues para el 
efecto tenemos los necesarios elementos para hacerlos 
nronto, bien y á precios sin competencia. 
G O M E Z 7 B A R R O S . 
PáSEO DE TACON 211. 
T E L E F O N O NUMERO 1,314. 
12813 15 20 CAROLINOS 
Ultima novedad en calzado, en la 
R L . M O D E i L O . 
SAN RAFAEL N01, 
al lado del restaurant E L L O U V B E . 
C A L Z A D O HECHO E N ESTA C A S A . 
C A R O L I N O S , botines áC-EO oro. 
Zapatos de verano á $4-25 oro. 
Idem becerro franoés á 5 oro. 
Idem Idem ídem A $5-50 
NOTA.—Los encargos, mediante un pequeüo aumen-
to de precio, se hacen hasta en veinte y cuatro horas, 
Cn. 1122 33a 13d-190 
MODA L a casa de los Sres. A l v a -rez y Hinae, Obispo 123, acaba de recibir los tan 
afamados cuadernos port folios de las nue-
vas modas. L o qne se avisa á las personas 
de bcien gnsto para sn adquis ic ión . 
Cn 1116 8-30 
Qompostela 44. Pardiñas, Compostela 44. 
Se colocan tuberías para gas y agua, bombas calóri-
cas y de mano, inodoros. Se alquilan lámparas y adornos 
para gas. J2272 2B-18Sb 
Mlle. Clemence 
modista de Par ís , discipula de madame LüfBVtioT^ 
Empedrado, entre Cuba y Agniar. 
11888 2S-10 tít. 
Trenes de Letrinas. 
a « A s TEBN PASA LIMPIBZA DS LBT&IÍ 
POZOS ̂  BtTMXDBBOS. —Á. 8 BS. PIPA. 
«H DESCUENTA E L 13 P O U 100 . 
A R A M B U R U E S Q U I N A A SAN J O S í i . 
DoslníeotauU) doodorlsaüor feoierloano grfitia. 
KAbo sistema es el qua mis venteas otreoe al ptlbr.M) 
j «1 asco, prontitud en el toibiyjo v economía en íos f/ra«. 
dos de sjuate; recibe órdenes cai'6 La Vlctorts, naTle cía ia 
ICaralla.—Paula v Damas, Agniar y •Empedrado, todev». 
—Obrapift y Habana—íhmlos y OMSSL-UIO—Amlíiaíf ^ 
Virtudeo—ConoordU y San Kloolíls —Gloria y ' . 
—Lúa v Eeido v A.r*rii'i>u,n íiPvinl*?, < Ht'\ SatA 
128f8 4 30 
AttHNJirOS O.K LOS SH'f ADr»*- |J:M [) I? , 
IHYECCIONDEGRIMAUL T r C 
al 
Preparada con las liojas del M á t i c o d e l P e r ú , tan 
populares para la curación de la blenorragia, esta inyec-
ción lia adquirido en poco tiempo una reputación univer-
sal, siendo la sola inócua por no contener sino huellas de 
las sales astringentes que las otras poseen en abundancia. 
v Corta con brevedad los llujos más tenaces y dolorosos. 
Depésilo en París: GRIM^ÜLT y Cla, 8, Huc Vi\icniic, " 
Cada frasco lleva la marca de fábrica, la fírma y el sello do G R i M A U L T y C'». 
do ;i& do París 
La inmensa popularidad de esta deliciosa agua de tocador, 
ha provocado falsificaciones culpables que vamos á perseguir, 
y, reproduciendo el aspecto exterior del frasco, contiene un 
líquido ínfimo, sin el párfume ni las propiedades higiénicas de 
la verdadera A G U A D E K A N A N G A D E L J A P Ó N de 
R I G A U D y Cia de París. Para su fácil reconocimiento hemos 
introducido en nuestras botellas las innovaciones siguientes: 
La firma R I G A U D & Gio está grabada 
en el cuello del frasco, y en el fondo se 
leen, también grabadas, las palabras : 
D é p o s é 4430. En lo alto del éüelto 
figura nuestra marca de fábrica, en 
forma de sello, impresa en negro y 
carmín, como el modelo al margen : 
Nuestra rotúlala en colores representa 
en el centro una Japonesa y en dos 
cuadros color carne en rojo, las palabras 
K A N A N G A D E L J A P O N sobre su 
cabeza y R I G A U D & G1* P A R I S 
á sus pies. 
Repútese falsificada toda botella que carezca de 
cualquiera de estos requisitos. 
CUADHUl'LK D E I . TAMAÑO 
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l;uuM*ru.«-T.tw 
Nono Konuine wit í iout tho fac similo sipnatureor 
ÜDOI.PHI) WoLr« on Red Labe! and ot'Jocí B . Wolfo 
on thc Uluo HiJe Labcl . 
»gj-l- leaso rcad tilo CATJTION Isabel: alao tb» 
ono to Apotbecarios and Grucrrs. on tbo bottle. 
UNICOS AOKMTEB PAKA LA ISLA DE CUBA, 
ATÍDR. POHLMANN & C O . 
C a l l e do C u b a 2 1 , 
H A B A N A . 
TONICO DE CARNE. 
DK 
MENSMAN 
BS KL MEJOB TÓNICO QUS BH 
CONOCE. 
Contiene todas las propie-
dades nntritivaa de l i fibra 
mascnlar, carne, knosos y Ro> 
M\ t iv • f t^f . fn^r sos de la rea cebada, y Wfll 
. ^ A M ^ i j / r ^ t j ; tfojoo v reetanrador m í 8 p«r^ 
K / f W ^ ^ 1 m i r feoto. K l T O N I C O D E T A » 
NE D E M E N S M A N no sólo sostiene, sino que impar-
te vigor al sistema todo, durante los periodos de «le-
caimiento que originan las fiebres y anfarmedadea, 
agudas, exceso de trabajo ó enfermedades crónica?.. 
Entona el sistema y devuelve al paciente las carnes y 
peso perdidos durante la enfermedad. Hace desaparo-
oer, como por encanto, el obaUmitnto y la deJnbdad que 
acompañan y signen en pos de los deaa/rregl'>a TWTPVOÍO», 
sea cual fuere su origen. Kn los casos de Debüxdad ge~ 
neral, Tisis, & , i , no hav tónico que surta los efeotoa 
que el de M E N S M A N . No se conoce ninguno que se Ir-
Iguale. Do venta en todas las boticas y al por icsyfir P"'>f 
J O S É S A U t t A , l i O B f i Y CN—Habana: 
PBOPIRTAIUOS: 
C A S W E L L , H A Z A R D & C O M Í » 
V T T K V A _ VOTtfC 
E S T A B I i E C I D O E N I S O I . 
Tricófero de Barvy! 
Se garantiza que hace crecer e l pelo en 
las cabezas calvas, que eradica l a t i n a y i a 
caspa y que l imp ia l a cabeza de impurezaB. 
Positivamente Impide que el cabello se cai -
ga ó encanezca é invariablemente lo -pona 
espaso, suave, lustroso y abundante i 
Agua Florida de Barry 
L a Or ig ina l y l a Mejor . E l ú n i c o perfume 
del mundo que ha recibido l a a p r o b a c i ó n de 
u n Gobierno. Se expende en botellas d « 
tres tS'tüRüoB. 
H O T E L AMERICA 
s i t u a d o á i n m e d i a c i o n e s d e t o d o s . l o s 
T e a t r o s y P a r q n e s : 
T E N I E N T E R E Y , 
esquina á Zulueta y Mcnserrate. 
E l nuevo propietario de este estable-
cimiento ha introdueldo grandea refor-
mas en todos ana departamentos y ee 
atreve & recomendar este hotel como 
uno de los m á s frescos de la capital. 
E l servicio interior no deja nada que 
desear, pues e s tá dotado de excelentes 
ooclaeros y camareros y se tiene espe 
cial cuidado en atender debidamente á 
los pasajeros. 
L o s precios son sumamente módicos 
y var ían según la habitación que se 
elija.—Se alquilan habitaciones, exclu-
yendo las comidas, y se admiten abona-
dos por mensualidades al restaurant 6 
por comidas. 
Habitaciones de todos precios decen-
temen'e amuebladas. 
Cn infl4 12-23 
L A C O M P E T E N C I A . 
Oran tren de Istrlnas, pozos y samlderoa, lo hace nMks 
barato qno ninguno de an olaae; A diez pesos carreta con 
treo pipotes que hacen aeia pipas con Tin cinco por cien-
to de descuento, recibe órdenea en los puntos siguien-
tes: águi la y Reina, café La Diana; Merced y Damas, 
bodega: San Ignacio y O'Beilly. café; San Ignacio y 
Empedrado, puesto de fruta; Luz y Villegas, bodega; 
calzada del Monte, frente al Campo de Marte 49, bar-
b=nia; Galiano y San José , Agencia de Mudadas n. 92. 
8a Runfio vive J e s ú s Peregrino n . 60.—Pablo D i a i y 
Yáldivieto. 
8* <lr gratín «i liquido deslnf^ntante americano. 
T lefr.no 1228 mus 6-28 
E L MONTAJES. 
Oran tron de limpieza de letrinas, posos y sumidero* 
Dandc la pasta desinfectante i 8 reales pipa y se dea-
manta el 10 p § . Recibe órdenes en los puntos slguien-
tes. Onbay Amargura, bodega, Bernasa 72, bodega, ee-
Íulna S, Muralla: Habana y Luz, bodega, calcada de la í-iina esquina a Rayo, cafó el Reoreo y Cuba y Tejadi-
llo, narhonerta. 8TI dnpfin vive Zanja 119.—An>olet«Qon-
«ale W»- 12786 6 SO 
San Ignacio 124 
Se solicita una cocinera blanca 6 de color que sea for-
mal, tenga quien informe y duerma en el acomodo. 
12871 4-1 
E L T R I U N F O . 
Oran tren de limpieza de letrinas, pozos y sumideros. 
Este tren hace ios trabajos muy baratas, pues lo que 
deaea es trabajar y ganar poco: da Desinfectante grátie. 
Urtolbe érden*s en las bodegas siguientes: Campanario 
Í OmoordU; Villegas y T"iadilloi Habana y San Juan e Dloo; ' 'uba y Tenien'e-Rey; Lamparilla y Monserra-
te; O'enfueg-s y Gloria: en dneflo Jesús Peregrino n. 70. 
3. M . Loitnao. 12782 5-29 
Solicitudes 
ÜM C O n ^ l ' R U Y REPOSTERO QUE H A trab^ladoen huel as canas t n eata espita' y et tran-
Jemdesea una casa de comercio fábricas ú hotel, llene 
atificlente renomandadon á conducta y trabajo, exrep-
t ¿ a casaa cbioas particulares, á todas horaj CusrteleB 
nú T.err. 22. 12070 4 2 
U HA C K l A l í A DK i«AM» UK C O M I K SK WO-llclta para loa quehaceres de una cana de poca fami-
lia y entretener un niCo de 20 meses que tenga buenas 
roferenclüa pres bi nó, no se quiere. Industria 48 entra 
Colon v T io ad-rn 1?9C} 4 2 
SE D K H K A K O C O Í Í T H A K CNA COLOCACION de rrladdde msttopwa ana rhiqnita delOafins ó de 
oost-'rera ea nna casa partícula' ': Impondrán Virtudes 
esqulcaA Cuma todo, bjdega, t ra ta rán con su madre. 
12057 42 
tí e i O L I C Í f A I t i UNA G £ > ' M I A L . L v V A N O K -
ra y planchadora que duerma en 1* colocación y una 
orlada de maco Jóren é Inteligente en el servicio y que 
entienda de costara y peinado. Ambas han de ser pe-
ninsulares ó de Canarias y han de presentar buenas re-
ferencias. Cuba 50 irs^O 4 2 
S£ S O L I C I T A UN C A I U A R E K U I N T K L I U E N . te y que tenga quien responda de en conducta y no 
alendo nsí es Inútil que se presente. Virtudes 10. 
12fm8 4 2 
SO L I C i T A COLOCACION ÜN P E N I M 8 U L A R de 10 á 20 f E )8 prefiriéndoU en bodega 6 panadería. 
Informarán Mercaderes esquina & Empedrado, á todas 
lleras, fot.da. 12922 4- 2 
SÍTftOl Í C Í T A UNA J O V E N B L A N C A DE 13 A l-ó afics que haya observado buena condecía, se le 
viste y calza ó si no se le d t r i sueldo, t ratándola cerno 
en familia. Informarán Zulueta n. 11 y 12, fnuda El 
Bisar. 12030 4 2 
E s U L I C I T A ONA COCINERA, l )NA C H I A D A 
de mano y un orlado de mano peninsulares de media-
na edad qno tenga bnenas referencias y moralidad. 
Cárlos I I I209. 12WS _6-l 
Se solicita 
una orlada para los quehaceres de la casa y cuidar de un 
nifio Industria 61. 12a62 * 1 
E8EO S A O R K L A U E í S l D E N C I A D E M I 
hermano D Bernardo Montenearo y Alfar», natu-
ral de Corral Falso de Macuriges su hermana Aurora 
Montenegro, dirigirse calzada Real de Marisnao n? 
226 12>23 4 30 
UNA MENORA DE IMEOIANA E D A D DESEA colocarse en una caía decente para acompañar á una 
seBora y la limpieza de la oa"a y coatara pnr nn corto 
sueldo y manejar nino^ tiene buena* recomendaciones 
LO ¿ene inconveniente en i r fuera: Hdbaua 5 da' áu ra-
ron 12109 4 so 
DE - K A COLOCARSE ÜN J«>VEN P E N I N 8 U . lar de 18 afios de edad para criado de mano ú otra 
cosa análoga, tiene personas que respondan de su con-
ducta: Informarán San Ignacio numero 32. 
128 t i 4-S0 
Desea colocarse 
un regular cocinero: tiene nersonas que respondan por 
su oondnota. Informarán Villegasn. 9. 
12Í05 4- 30 
E H O i . I C i T A N UNA COCINERA D E M E D I A N A 
edad Inteligente en su ofloio, que duerma en el aco-
modo, y un orlado de mano qae sepa su obligación, ám-
bos de moralidad y qut tengan buenas referencias. San 
Lázaro 95 R 12802 4-30 
Se solicita 
una diada de mano que sepa cortar y coser y tenga per-
sonas oue abonen por su conducta. Gervasio 142. 
12^42 4 30 
^ J E S O L I C I T A DN M U C H A C H O P E N I N S U L A R 
v 7 d e I 2 á l 4 aCos para el servicio doméstico y manda-
dos. Jesns deí Monte Santo Saarez 46. 
19R1R 4-30 
ITNA H E ^ O R A A M E R I C A N A DESEA COLOCA-) cion para el cuidado de niCos, tiene las mejores re-
comon'laciones: calle Inquisidor n. 21. 
12820 4-30 
ÜN M A T R I M O N I O S I N H I J O S DESEA ENCON-traruna muohachitade ] 0 á l 2 a l l o a bien sea blanca 
6 de color para ensefiarla y que ayude á los quehaceres 
domésticos: la que se presente podrá optar entre un mé-
dico sueldo 6 vestirla v calzarla: darán razón cn les a l -
tos d é l a casa calle del'O hispo 104 127*6 4-30 
NA J O V E N B L A N C A D E « E A COLOCARSE 
para maneiadora, Aramburo número 34. 
12797 4-30 
DESEA COLOCARSE UNA l ' R i A N D E R A DE color á media leche ó á leche entai a: tleue perdonas 
que respondan de su conducta. Informarán San Isidro 
número 05. 12822 4 30 
S E S O L I C I T A UNA <-RIA 13A OK OANO D E CO-lor y un mnohitcho blanco dn 15 á H aSos también 
para criado de mano. Agolar 40. 
12830 4 30 
Se solicita 
Prado 80, altos, un criado de mano q m tenga pe monas 
que lo garantioen. 12826 3-30 
Se solici ta 
una aeSora blanca ó de color para manejar una niña de 
año v medio, r-onnordift n. 89. 12923 4 2 
TTN C 'OCIfCERO QUR SABE SUORLIOACION 
\ J ror haberlo p'acticado largos s&os y tiene quien res-
ponda por su oondaita, desea encontrar colocación bien 
sea en esta capital 6 faera: sirve para c*Ra de comercio 
6 fanrlla d fonda &. Ofl •iosn. 1. 12936 4 2 
S E S O L I C I T A U N T R Í A O O DE M A N O DE CO-l- r de 11 á ISafios. Jeonn María n. 20, entre Cuba y 
San Isínacio 17035 4 2 
O K S Í H J C Í T A UNA C R I A D A D E COLOR D E 
C5l0 4 50 anos, que sea intellsente en ol servicio do-
méstico, y un cr-ado de mano jóven de color, entendido 
en sn oñiir ; ámb -s con recomendaciones. Aguacate 55, 
de i Q á l l dw l á m p s a n a . 1̂ 933 4 2 
UNA J O V E N DE COLOR DESEA COLOCARSE para crisda de monos en una casa decente tiene per-
sonas que respondan por sn conducta. Escobar 49 im-
pondrán. 129''8 4_2 
UNA J O V E N DE C A N A R I A S DESEA C O L O , rarse do criada de manoo é manejadora Sol 77 Im-
pondrán. 1'927 4-2 
AVISO. 
U n matrimonio ein híjoa eolicita, en casa 
de f¿mi la respetable, trea habl;aciones in-
deppnrjientes decentemente amuebladae, 
o^n 6 sin paifltfineía. TmnondráQ Conanlado 
nÚTie^o 17. 12923 4 2 
F S ^ A C O L O C A R L E UNA PARO I T A DE 2 6 
«15 ts de efla-l para oostureri, servir á la mano ó ma-
nejar n fina teniendo qn'on la recomiende: Concordia 
urtm^m HQ 129 4 4 9 
•jPVF^KA E N C O N T R A R C O L O C A C I O N P A R A 
I ' o c n e T a e n casa pai t ioular "na sofiora peninaular. 
Obla «a impondrán. 120^9 4 J 
SE S O L I C I T A 
una ciada nata manelar un n ' ü i d é m o s l a y que en-
tienda Ue lavar Teniente Esv número 50, 
12941 4-2 
SI tí O P R E P É P A R A L « P D U C A C I O N DE UNO O imáR niCos en la «dudad ó en el cmno, un hombre de 
meidian» edad, de moralidad y buenas oostumhres. ha-
biendo ej-r^ldo est» ocupación en varias de las repúbli 
can d« IOÍ Ustadoa- Unidos, en les ramos de Instrucción 
nr mara- 'os id i raao inglés y francés: darán razón 
Q-ervpgto 84. 12M5 4 2 
t i NA PENIVS«ILAR DESEA COLOCARSE DE ' criandera á l^cbo entera, de morall ' lal. l.l»ne qilr-n 
respnTida pot ella, infor"-ar4n Habana 93, fonda la F;or 
Ae Galicia. 1?958 4-2 
S E S O L I C I T A 
tinaffr^da l''Hn"ft de recular eiad no ra el cnldado de 
dos r l fos 8 ''ospa rv-n hueras refereno'í>« y ein p e-
tsnslfneo En M*jiriqne 3?J casi esquina íl Vlflndes 
12142 4 2 
Se solici ta 
para lavar v orlada de mano una morena ó una negrita 
de 10 á 15 afios para criada de mano Cárdenas 68. 
12819 4 30 
DESEA COLOCARSE UNA E X C E L E N T E criada de mano peninsular acostumbrada á este servicio, 
activa é Inteligente y con personas que garantioen su 
conducta: calle de Compostela n. 19 darán razón. 
12«40 4 30 
U NA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R DESEA COLO-carse en nna caca de corta familia para los queha-
oerea doroóstleos: vive San Nicolás número 161. 
J279t 4 30 
ESEA COLOCARSE UN M A T R I M O N I O PE-
nlnsular recien llegado, Jóven. sin hijos él para co-
cinero y su sefiora para Ira quehaceres de la casa. San 
Pedro 13 fonda La Machina informarán. 
12856 4-30 
SE SOLICITA 
una cocinera blanca. Aguila número I 
12P:.7 4-30 
SE S O L I C I T A , 
una general criada de mano que entienda el repaso de 
ropa y tenga quien informe de su conducta Lealtad 08. 
12835 4-30 
U NA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R DESEA COLO-carse de cocinera para nna coi ta familia ó acom-
pasar & nna ó drs señoras, calle d"1 Arsenal n . 4, darán 
razón de 9 á 3 de IH tarde 12843 4- 30 
D KSEA ACOMODARSte DE C R I A D A DK M * -no ó de manejadora de niflo. es iéven y cariñosa. 
Cárdenas 77 imriomlrííu «S86L. 4-30 
r T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R DESEA COLO 
" 'carse de manejadora de niñeis 6 criada de mano. 
Vive S m JOE6 101, si lar. 
12S03 4 ."0 
Ü N A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E K O D E - E A colocarse, entien 'e bien de 'o ina, tanto á la españe-
'a, á lo frannraa é inglesa cuanto se le p i l a oudnarlo, 
Villegas 73 Inf rmaráa, tiene buenas referencias. 
12735 4-29 
DESEA COLOCARSE UNA S E Ñ A R A PENINSU-lar de orlada de mano ó man**ji!tora d e n i ñ a tenien-
do personas que respondan de su conducta: impondrán 
O dolos 21. 127 «4 4-29 
SE SOLICITA 
un muchacho para aprendiz de sombrerero. Amistad 49. 
12718 4-29 
í t N P F M N S Ü L A R DK W Í Í D I 4 N A E f M D , S A R 
5.,g»D'-o2? Uoeno'ado del ejército de esta Día, desea 
tvJooocfon para nortero, oobradorú otra cosa arálcga: 
T 'n i .n toRey 29 inf rmarán: tiene quien abone por su 
oondaota. 12910 4-2 
Pe policita 
ana criada penlnsnlar para el BTVICÍO de una señora, 
Itmnler» de sus hahitanionsB y que sepa coser; eneldo 
|-20 billetes v jvipa IInp'»; ha de presentar buenos infor 
mes; calzada del Cerro ^01. 12948 4-2 
FNA S E Ñ O R A P K N I N H U I i A R O E N E R * L CO ciosta deaea colofarseen ca"a partinnlar de poca fa-
mllla, t i i n© buena r t f arénela; Amargura 37. 
'2051 4-3 
N J í t V K N I N T E L I G E N T E V DE M O R A L í -
dad. desea colo-'arüe de camarero 6 dependiente de 
oaUt informarán O'Kelllv 100: en la misma ce propoíoio-
san to^a rhae de criados y se solicitan. 
12909 4 i 
S*. S Ó I . I C I T A ÍTNA G E N E R A L C O C I N E R A T un ' rlado de mano trabajador; que tengan bnenas ro-
feri^noiaB; ee alquilan los harmcwoa v frescoa bajos: pre-
cios EWÍ IUK g: in íonnarán de 8 á 1 Villegas P9. 
4-1 
B a r b e r í a Monte 95 
Se p.-í'iwta un medio efleiai que sepa afeitar bien. 
128Ü2 i r ^ 
Se solicita 
nn carpintero que trabal» por mese;: Zulueta 3, esqul-
pa á Arlma-». 12nC2 4-1 
B « r h o r o 
Se noli cite un aprendie adelantado 6 nn medio oficial; 
eaJlo f*- '« Concordia n. 181, esquina á Espada. 
l?P9a 4-1 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R DESEA EN C O N . trar nn» oaaa rara cocinar, de pTaonas decentes. 
Bernaja 29 darán raron 1J908 4 1 
UNA S E Ñ O R A P E ' í T ^ S U L A R D E S E A COLO-carae en nna caaa partlorilar para roaerá manoy má-
quina y servir á la mano llene personas nae respondan 
de su conducta: calzada de la Reina n. 4'2 darán razón, 
129 3 4-1 
Barberos 
Se so '^ te uno Animas y Monaorrate. nortalea. 
I?se6 l-80a 3-1 d 
N A S T i T i r r t B F E I COCINERO, ASEADO, 
A^rnal v de bn^na ''ondu^ta, d ^ a oolocarce, ya íea 
en casa particular d establecimiento: en la calzada de 
Gallan' 2?. puesto d^ frutas, darán razón. 
m ' 9 4-1 
V 
FNA SEÑORA OE M E D I A N A E D A D SE OFRE-CE nara lavar p inchar v rizar en una caaa decente, 
duerme en el afomodo 6 bien para loa quehaceres de 
nna casa sabe su obligación: imnendrán (¿lie de la Glo-
ria r . 1 l?805 4-1 
T T N * HTÑORA DE MEDIANA EDAD DESEA 
• oolocarHe para acompañar á una señora, aeñoritaa 6 
nlfi ÍB avu'lando también á ooaor: dá todos los informes 
que nidan y no tiene Inconveniente en i r á los pueblos 
ínm-d a+oade laHaóuna: calle del Sol54. 
1292? 4-1 
Í T ^ P ^ r N S T T L A R F O R M A L V D E I N T A C H A -
« ) ble orondnet» desea colocarse de cocinero 6 criado de 
Svnoi "abe ••u'nD'ir con su obligación v tiene personas 
qu* reipondan de eu oondo^te: calle de Chacón 19 darán 
sason. 12881 4-1 
ÜN A « » A T f í ' n JOVKN , ASE «DO V E X C E L E N , te o^cinero desea colocarse, v.ien sea en caaa partí-
oniar 6 e^teblerim'ento. es firmal y de muy buena con-
¿acta- <•<)"» del Atruacate n. 74 darán razón, 
13887 4.1 
' « E A C O L O C A * S E UN « H E N C O C I N E R O 
bb>noo. sabeonmolir con BU obliganion ytieneper-
(mnaa que Jo gT^ntloen: Impondrán Reina esqnlna á 
San Nf'-olán n 82 19879 4-1 
SV. S O L Í C I T A UNA I A V A N D E B A Y Í I R 1 A D A He mano oue aea formal y que tenga personas que 
rt»»pondan per r Ha Manrique Í8L 
12894 4-1 
P 4 R « C R I A n A DE M A N O DE UN4 S E Ñ O R A Y cuidar 'on niñas se solicita una criada que sea cari-
Sosa y de bnsna» costumbres. Lo tobillo n. 20 Cerro 
12908 4-1 
L e g í * F é n i x l eg i t ima 
Los que deseen ser agentes parala venta en cualquier 
punto dé la Isla y en Po'-rto Meo qae pe dirijan á J Pâ  
|ol y <;». O'Oelllv 106 H i h a n » 12725 4 29 
SE S O L I C I T A 
nna señora d señorlt» para auxiliar en un colegio en el 
campo. Impondrán Consulado 69 letra B. 
12737 4 ÍO 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A B L A N C A 6 de color que no sea muy Joven, para criada de mano de nna 
corta familia y manejar una niña de meses, se le darán 
$'0 yj^nen trato ObrapiaF? altos, entre Compostela v 
A eaa^ate y se vende la leei r.ima casom illa de huevo á 30 
ota. y lo» excelentes polvos para limpiar y conservar la 
dentadura, del Dr . Vieta, á 25 ots oro cajiia. 
127S5 4-29 
DESEA COLOCARSE UNA S E Ñ O R A D L A N C A á med-ft leche, dándole cuatro veces al día. Concep-
ción do la Valla n? 6. 12'M 4-59 
UNA S E Ñ O R A DE M E D I A N A E D A D S O L I C I ta colocación de orlada do mano ó ama de llaves, 
asistencia de enfermo y salir al campo si se ofreciere: 
tif-ne quien abone por su conducta. Dirigirse á 1» calle 
de la Pnndicion número 2, & todas horas. 
12731 4-2'» 
L A PROTECTORA. 
Desean colocarse toda clase de criad"», hembras y va-
rones cocineros, cocheros, porteros, camareros, orlados 
hemhras y varones, niñeras: pidan y serán servidos sin 
retribución. Amargara número 61 
12741 4-29 
Criandera. 
Bn la calle de Teniente R-y númaro catorce, se soli-
cita una blanca, á leche entera, de poco tiempo de pari-
da. 12744 4-29 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D K M E D I A N A edad desea encontrar nna c»sa decente y de morali-
dad, para orlada de mano d cnldar un niño. San J c s é 
número 39 impondrán: tíen» quien responda por sn con-
ducta. 13739 4-29 
UN A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O D E -sea colocación en casa particular d establecimiento: 
üene nersonaa que lo garantioen. Calle de Luz núme-
ro ZH darán razón. 12742 4 29 
Se solici ta 
una orlada de mano de mediana edad v que desempeñe 
el lavado y planchado. Cárloa I I t n. C, entreaneloa. 
12745 4-29 
ü NA S E Ñ O R A S O L I C I T A UNA CASA PARA cocinar á corta familia. Pactoi ía n. 4 informarán. 12738 4-29 
EN L A C A L L E D E T A C O N N. í i SE S O L I C I T A una criada de mano b'anca para el servicio de nna 
señorita: ha de ser peninsular y que traiga buenas re-
feren Mas. l ^ O 4-29 
DESEA COLOCARSE UNA S E Ñ O R A D E M E -dlana edad, peninsular, par^cHaia de mano: infor-
marán Industria 85 127^2 4-29 
UN E X C E L E N T E COCINERO Y R E P O S T E R O desea colocarse: tiene personas que garanticen sn 
conducta v bnen comnortamiento: pueden informarse á 
todas horas San Nicolás 101. 12707 4-,'9 
BARBAROS. 
Se solicitan doa. uno medio oficial y otro para sábados 
y domíneos: informarán Aguiar ICO, esquina á Qbrapia. 
12771 4-29 
U N J O V E N 
de 16 418 años, ae solicite para una llbreila. O'Reilly 
número 36. 12766 3 20 
SO L I C I T A COLOCACION UN J O V E N PEÑTÑ". — sular para portero en casa do coraerMo é partlouiar 6 
de orlado de mano ó sereno partionlar: tiene quien abone 
su conducta: informarán Amargura n- 21. 
12761 4-29 
SE NECESITA 
una cocinera. Aguila 84, altos. 
1?760 4-20 
UNA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A colocarse de manejadora de niñoa ó criada de mano, 
con un niño de cuatro afios, informarán Alambinne 34. 
12719 4-29 
Ü N L A C A L L E D E L C R I S T O N 2 0 SE « O L I -
cita un criado de mano de 10 á 12 t\fioa de edad, que 
respondan por su oondaota. 
12721 4-29 
¿ « S O L C I T A N D o ' S ' U l i l A R E R O S , UNO PARA 
d e l flnmedor y otro para habitaciones que trataran Vine-
ras referencias v hayan servido en buenos hoteles de la 
Habana. Hot«-l Saratoga Galiano 103. 
128ffl 4_l 
Aprendices 
8a necesitan doa ó tres en la calle de Rernaza 0. l ibra-
rla v que tengan quien responda por su ooeduota v mo-
ralldüd, se prefieren los qae sepan algo de imprenta. 
lr881 0 4-1 
SE « O l . i r i T j» UNA COCINERA RLANCA O DÉ ocJor para (Ooinar y limpieza de casa á nn matrimo-
nio: on1» dnenn» <»n el aoom"do y teiig» buenas referen-
d a Manrique 18o. 1 '8fl9 4 1 
Se solicita 
tra proí'eeor de prim»rn enseñanza con títnlo de m&ea-
tro. Bn la papelería l a P-incipal, plaza del Vapor Im-
pondrán 1?8S0 4 1 
S K, S O L I C I T A UNA BUENA C O S T U R E R A QUE sepa cortar y enteliar bien y que sepa aleo de peinar 
durmiendo en til acomodo v tensa qnien reanonda por 
ella: también se «-olloita nna buena lavandera de hombre 
y aemajer. Virtudes n. 8 A. e s q i v n a á Industria, 
12-i7fi 4-1 
Q n i . l C T n r o i . ' K ' » » « E UNA C R T A N O P R A A 
•pm~ii» le. h» leche entera Impondrán calszdade 
San Láza ro ?« altos de la bodega. 
15870 «el 
SE S O L I C I T A 
una orlada de color que sea de edad, é bien una chiquita 
para criada de mano v arampafiar á una señora Leal-
tad n. 60 1 2726 4-29 
RSB A COLOCA CIO»* U«íA CMIAD-V PENIB-
sular para orlada de mano para una corta familia ó 
para acompañar A una señora. Sabe coserá mano y á 
máanina y tiene personas que respondan de au conduc-
ta. Factor ía n. 11 darán razón. 
12720 4-29 
D I N E R O 
con hipoteca de casas y fincas de campo, se negocian 
escrituras hipotecarlas, pagarés, libranzas cuentas y 
cualquier otro dooument • de crédito. Concordia 80. 
12770 4-29 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R G E N E R A L COS-turere desea acomodarse en una casa particular para 
«osar de 0 á 0 ó para dormir en el acomodo. Revlllseige-
do 61 darán razón. 127B2 4-29 
DESEA COLOCARSE UNA E X C E L E N T E M A -nejadora de niñas ó bien de «•rinda do mano, cocinera 
de corla familia ó para acompañar nna señora, aunque 
sea para v is j i r : tiene personas que respondan por ella: 
Inquisidor n. 37 dará razón. 
12765 4 29 
Se desea 
colocar nna señora de moralidad para criada do mano ó 
lavar á certas personas: informarán Villegas 70. 
1276Í» 4 20 
SE N E C E S I T A N N I Ñ A S D E ONCEO M A S A -fios de edad y señoritas para hacer un trabajo l i m -
pio, fácil, ménos penoso v más productivo que la costa-
ra. BelaalOS* J3758 15 20 
SE S O L I C I T A 
una señora que pueda dar muy bnenas referenoiasy que 
aspa leer y eacribir bastante bien para hacerae cargo del 
caidado de una caaa y de un caballero que está imposi-
bilitado: informarán •Tejadillo 21. 12746 8-29 
A l 10 por 100 
aunal ae dan de verdad con hlpotecaa de casas en bue-
nos pontea. $10 000 en oro partidaa de $500 á 9 000. ocu-
r r i r á B. R. directo ain tercera persona. Manrique 39 de 
8 á 3 de la tarde. 12752 4-29 
CIGARREROS. 
Fondos á la calle. Se solicitan en Teniente Rey nú-
mero 59 12751 < 29 
SE S O L I C I T A UNA S E Ñ O R A D E M E D I A N A edad para el cuidado de un niño de 6 meaea y ayudar 
á los quehaceres de la caaa. Impondrán Oficios núme-
ro 7^, altr.a 12749 4 29 
SE S O L I C I T A I N A « R I A D A QUE E N T I E R O A bastante de coatara y del manejo de niñoa, preilrión-
doae ce color Sel 58. 12769 4 2'» 
SS OE- EA ENCONTRAR t N A CASA DE MO ralidad y respeto que quieran hacerse cargo de una 
muchacha blanca huérfana de padre y madre, con ia 
condición que la vistan y la calcen y le den buon trato. 
Sabe lavar y planchar nn poco y es inteligente en los 
quehaceres de una caaa: calle del Cármen, accesoria 22, 
Caaa B anca, á todas horaa darán razón. 
1Í722 4-29 
SE S O L H Ü T A UN B U E N COCINERO, QUE presto gtrantias, y un oriadito de 12 á 13 afios, que 
gane doce pooaé .o aneldo. Monte número 3. 
12763 4-29 
SOLICITA 
colocación una señora do mediana edad para manejado-
ra. Luz 61. 12768 4-29 
SE DESEA S A B E R E L P A R A D E R O D E D . A N tonlo Qairós Rulz¡, natural de Otlbar, provincia de 
Granada, que hace como cinco años se fué para el cam-
po: era cabo de policía: lo solicita su hermana D? Car-
men Qoirós y Correa, que vive calle de Villegas n. 60, 
entre Lamparilla y Obrapla 12676 4 27 
U NA S E Ñ O R A JOVEN P E N I N S U L A R DESEA encontrar una colocación de criada de mano, pues 
sabe su obligación y tiene personas que respondan por 
su conducta: G>'nlos 19 impondrán. 
12673 4-27 
Se solicita 
una general lavandera blanca, de mediana edad que 
duerma en el acomodo. San Ignacio 48. 
12715 4-27 
DESEA ENCOSTRAR COLOCACION UNA E x -celente criandera, natural de Canarias, Jóven y muy 
robaste, de 7 meses de parida, á leche entera, la que 
tiene buena y abamhmte y personas que respondan de 
su moralidad: calle de ¿s tevea 4 darán razón. 
12705 4-27 
ttl Ü A A ORO' s l í T O M A N CON H I P O . 
flPJL|nBW teca de nna casa en buen punto, pa-
gándobe el uno por ciento: sin intervención de corredor: 
Informarán Pírseyerancia 26, de 8 á 9 y de 5 á 7. 
12083 4r-27 
SOLICITA 
un dentista, para gabinete, un losal de tres piezas, en 
buen punto, con agaa, gas y servicio. Dirigirse á R. T., 
Cuba 76. 12687 4-27 
SE S O L I C I T A 
un dependiente que sea jóven para ocuparlo en los que-
haceres de un tren de lavado, prefiriendo que lo haya 
sido y que tenga buenas referencias: Informarán Ma-
loJa77. 127X7 4-27 
SE S O L I C I T A 
un muchacho blanco ó de color, de 12 á 11 afioa. Consu-
lado n 97; que tenga quien responda do su conducta. 
12701 4-27 
U N A C R I A N D E R A . 
Se sclicita una á leche entera en la calle de Cuba n ú -
mero 116 entre LUÍ y Acrata. 12710 4-27 
S O L I C I T A UN i U t C U A C H O B L A N C O O DE 
£3color de 12 á 15 afioa para orlado de mano. Inquiaidor 
n. 41, de diez do la mañana en adelante. 
12695 4-27 
Al Ldo. D. Rafael Pérez Martínez, 
farmacéutico, ae le solicita para aauntoa qne le intere-
san en la botica de Flnelo, cn Paso Real do San Diego. 
12662 8 26 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A P A R A E L í«JERVI cío de una señora sola que entienda de cocina se pre-
fiere que sea gallega ó isleña y que tenga bimnas re fe-
renoias, la qne no las tenga que no se presente. Salud 45, 
12634 5-26 
SE S O L I C I T A UN SOCIO QUE DISV ONGA D E 200 á 300 pesos oro para emprender en un negocio lu 
cratlvo: es necesario qae aea inteligente en comprar y 
vender: bodeea de loa Ligeros, Cárdenas 21. 
12505 7 24 
SE S O L I C I T A 
para un asunto qne le interesa á D. Antonio Por rá s 6 
su apoderado D Antonio Pego: dirigirse por correo & 
D. M . Alv«rez, apartado 531. 12491 9 2< 
W E DESEAN CO;nPR - R DE 15 A 2 0 M I L PE 
i^soa de cen>-oB radlcadoa en casas en esta capital v ae 
venden 2 casitas bien situadas de á$2 500 una y $2.800 
laoirr; iufnrroarán Campanario i ;3, ae 7 á 8 deia muua 
na y <i á 6it tarde. 12947 4-2 
Trapos, trapos 
Se compran trapea de todas clases, papel viejo, maja-
gua, carnaza, enn huesos, pezufias, tarros, hierro dul -
ce y fnndldo. cobre, bronce, ciño y metal viqjo y pipas 
vacías. San Lázaro 311. 12874 8-1 
Pipas vac ías 
Se venden y compran pipas vacias en todas cantida-
dea por mayor y menor, San Lázaro 311. 
1287? 8 1 
S E COMPRAN M U E B L E S « «-IANINOS. B I E N por piezas o por lotes, eata caaa sigue pagando á bue-
nos precios: también prendas de oro y brillantes en la 
calle de lo i Angeles frente al número 36, el Vizcaino, 
entre Sitios y Maloja. 12839 4 30 
SE COMPRAN 
toda clase de libros y estuuhea de cirugía y matemáti 
cas: calzaba del Monte número 01 librería. 
12814 10-30 
S E DbSEA A D Q U I R I R UN M U E B L A J E COM píete y demás enseres de casa y pianioo de alguna 
familia particular que deaee venderlos, para un matri-
monio qae se establece: ae pagarán bien siendo buenos 
y sin intervención de tercero. Lamparilla 31, el portero 
impendí á. 127B6 4-29 
O I N I N T E R V E N C I O N DE C O R R E D O R SE DE 
Osea comprar nna caía en el barrio del Angel ó Culón, 
que su precio no exceda de 2,000 á 2,500 pesos oro: i m -
pondrán en loa Japoneses. Aguiar 47i, de 3 á 4. 
12759 8-29 
SE COMPRAN 12 CASAS DE UNA VENTANA Y 4 de esquina que tengan establecimiento estando sus 
tttubia limpios y RUS precios moderados, so harán las 
escriturxs de momento: también se dan con hipoteca de 
casas, $15000 en oro hasta en partidas de á $1 000, im 
pondrán O.mpanario 128. 12691 4-27 
Mueblajes, pianos y objetos de arte, 
se pagan bien todos loa que propongan, órdenes de mo-
mento atendidas, en Acosta 79 entro Compostela y Pi 
cota. 12671 4-27 
COMPRAMOS MUEBLES 
en p e q u e ñ a s y grandea paiticlas, pagando 
ínfís que otros; igualmente hacemos con 
prendas da oro, p la ta y bril lantes ú otras 
piedras finas. Compós te l a 42, esquina á 
Obispo. 12641 8 26 
K R A M E R I T COBIF. 
Obispo 105.-Habana. 
Monedas do oro agnjereadas ae compran á $10 oro la 
onza, y por oro y plata en prendas usadas se pagan loa 
precios más altos eu la Joyería de K R A M E R Y C í 
OBISPO 105. 
12519 3-22a 8-23d 
Se compran l ib ros 
de todae clases é idiomas, métodos de música, estuches 
de matemáticas y cirnjia, las obraa buenas y de textes 
ae pagan bien, Salud 23 librexia. 125d8 10-24 
Se desea comprar 
un alambique grande en buenaa condiciones: se oyen 
proposicionea Amargura 21, entresuelos, Juan Reyna. 
12449 15-23S 
LLEGARON! LLEGAROS! 
los salchichones de las Carol i -
nas, á 50 cts. bi l letes uno. 
Lampar i l l a 16. 
C n l l l 7 6-80a 6-301 
Oasaa de salud, Hoteles 
SUEVA CASA DE DUESPEDFS 
LA MALLORQUINA, 
bajo la dirección de las señoras 
GARCIA TMERGANT, 
CUBA N0 37, ESQUINA A O'REILLY. 
Habitaclonea exteriores, muy frescas, eapaoioaaa y 
bien amuf b'adas, á propósito para famiiiiaa, matrimo-
nloa ó c^bitUeroa aolorf. 
Comida en mesa redonda ó bien por separado al que 
asilo deaee. Pupilajes oon todo seryioio; buen trato, 
ado y precloa mo.iiooa. 
e admiten abonadoa á mesa redonda. 
Cuba S1;, esqnina 4 O'Reilly. 
12890 B-l 
H O T E L SARATOGA 
Galiano 103. 
Esta caaa conocida por Palacio de Mendizabal, reúne 
á sua espaciosas y ventiladas habitaciones, asi como sus 
extensas y grandiosas galerías, en situación céntrica, y 
el esmerado trato en su asiatenoia, establecido por la 
nueva duefia. 
Precios mensuales de las habitaciones 
CON TODA A S I S T E N C I A . 
De 2i onzas, 3, 4 y 5 oro: advirtléndose que el trato de 
mesa es igual para toaos.—Sirviéndoae & laa horaa de 9 
á l 2 y d e 5 á 7 . 128í;5 5-1 
LLBGAROK! LLEGARON! 
los salchichones de las Carol i -
nas, á 50 cts. bil letes uno. 
I i ampar i l l a 16. 
Onim fi-m 6-80d 
Han llegado los de Mme. Dumorest y patrones 
de líltima novedad para otoño é invierno. 




L A N U E V A R E M I N G T O N . 
Nueva máquina de coser premiada con 
M E D A L L A D E ORO. 
B A R A T I S I M A A L C O N T A D O . 
Se venden máquinas de coaer de Singer, Americanas, Domeatio, New Home, etc. & par-
garlaa oon 84 B I I X K T E S C A D A S E M A N A . Se compran máquinas de coser. 
106 GALIANO 
SE ALQUILAN 





Se alquilan con toda asiatenoia entre familia reapeta-bleunaa habitaciones altas y bajas muy decen tea y 
en precio moderado. Chacón 3Í. 12972 4 -
Se alquila una bonita y cómoda caaa en el "Vedado ca-lle 5? n 10 la que Be dará en módico alquiler: impon-
d r á n Concordia 39 J207J 4 ̂  
HABITACIONES 
Se alquilan hermosas y freaoaa con balcón á la calle— 
oon asiatencia 6 sin elia—Neptuno 42 eaquina á A m i s -
tad; 12902 82 
E n pree o módico ae alquilan laa oaaaa calle de San fosó 81 y Calzada de Jesua del Monte 8 i esta com-
pnesta de aala, saleta. 4 espaciosos cuartos y bafio, pa-
tio y traapatio, Bitmada en-re la Jloea de los carritos del 
Cerro y Jea a a del Monte, loa papeles qne tienen pues-
to dicen donde están 'aa llaves. 12 61 8 2 
e alquila la casa calle de Domínguez n 15, Cerro. En 
ia casa del lado está la la llave 6 informarán. 
129 '4 4 2 s 
Regla. 
Se alquila en 25 pesos billetes mensuales una de laa 
trea caaitaa situada en la ca le de San Aeuatln entre 
Santuario y Mamey y cerca de los vapores de la Empre-
sa V L ja, en el número 3, altos, está la llave é Impon-
drán. 12932 4 2 
En caaa de familia decente, donde no hay inquilino ninguno, ae alquilan doa hermoaaa habitaciones al-
tea conbalcon á 1» calle, á uno ó dos caballeros aoloa; 
se pretieren de edad y moralidad: reuniendo esas condi-
ciones se dan baratus; quedan frente á todos loa teatros 
y parquop: Industrie 144 Impondrán. 
S y 12140 4-2 
P A R Q U E C E N T R A L 
Altos de Heladoa de Par í s ae alquilan dos hermosas y 
frescas habita nones juntaa 6 separadas oon toda asis-
tencia en familia resoetabieá personas decentes, precio 
módico. Prado 116. 12938 4-2 
Se a'qnila la caaa Animaa n. 151 oon aala, comedor, 3 cuartea b^ioa y dos altos; patio, cocina, agua y toda 
de azotea en 34 pesos al mea: otra Estrella 167 en 50 pe-
sos billetes al mee; otra en J e sús del Monte, Pamp.ona 
n. 1 esquina á S m Lui», con sala, saleta, tres hermosos 
cuartos, teda de azotea y pozo de agua en $17 oro al mes 
un hermoso salan Lamparilla 22 esquina ó Cuba, propio 
para e?tablecimient J y con entresuelo en 102 pesos oro 
al mes: para más pormenores San Rafael 50 ó Romaza 
aginóla de mudadas E l Vapor á todas horas. 
12944 4-2 
Se alquilan en proporción las casas. Aguar 11 entre Pe8a Pobro y Cuarteles, Compostela 129. casi esqui-
na á Luz y la hermosa casa-quinta Cerro 719 esquina á 
Tulipán.—De todas impondrán Znlneta 73, entre Monte 
y Dragones, altos derecha. 12967 4-2 
Se alquilan loa hermosea y yentlladoa altos de la casa calle de Neptuno n. 38 comupuestoa de sala, comedor 
cuatro cuaitos. cortina y azotea, tienen agua: de 10 de la 
mafiana á 4 de la tarde en los bajos darán razón. 
129fi0 4 2 
Se a lqu i lan 
unos hermosos, frescoa y ventilados entresuelos con 
vista á la calle: impoedrín en Aguiar n. 17. 
J2929 4-» 
Se alquilan loa espaciosos y ventilados altos de la casa Agui la 121, entie San Eafa í l y San José, indopen-
dientea del bajo. E s t á n construidos á la moderna. T ie -
con sala y saleta separadas por columcas y mamparas 
góticas, oon suelo de mármol y cielo raao: cinco cuartea 
seguldoa, hermoao lavadero con vista al mar. sobro el 
último caarto tiene otro (aegnudo piso) y sobre la saleta 
nn espacioso aalon. Tiene cocina y demás aervidumbre; 
variaa llavea de agua y caSierla de gaa en todaa laa habi-
taciones En la ciffarrerla del frente está la llave, é i n -
formaran Lamparilla 00, entre Aguacate y Villegna. 
12910 4 2 
Se a lqui lan 
d i 5 onzaa oro loa altea de la ciaa n. S25 esqnina á P i l n -
cipo Alf-'-nso. La llave en la ferretería de la esqnina, 
12955 4-2 
En $25 billetes al mes fie alquilan dos habltacionas al-tas v un cuarto bajo en $17: Onba n. 142, al lado de 
la iglgaia de la Merced. l'?9'2 5-2 
En tres doblones se alquila la accesoria oon su alto de la calle del Sol letra O entre San Ignacio é Inquisi-
dor: eu la sastrer ía del lado está la llave. Prado 55 t ra-
tarán . 12868 4-1 
Oran casa para familias, 
Hospedage c m habitaciones á la calle para familias y 
caballeruB: precios médicos. Zulueta 3 eaquina á Animaa 
& media cuadra dol parque. 1"901 4-1 
S f< alquila m dos onzas y modiaoro la caaa calzada de Belaacoain n. 77, compuesta do aoportal, eala, come-
dor, 4 cnartes bajos, eapacioaa cocina, patio oon reata, 
magnífliia barbacoa, doa posesiouea altas, azotea en to-
da la cas», asua y demás servicio. La llave está en ol 
número 79. tienda de ropas, y para condiciones informa-
rán P r í m i p e Alfonso 342. 12877 4-1 
Sn da en arrendamiento & cinco leguas de esta ciudad un buen potrero de veinte y cuatro caballerías de t ierra 
de fondo, con agna corriente to lo el afío, un Inmenao 
palmar, cercaa, fábricas y demás. Jesua del Monte 516 
de atete á diez de la m mana y de oinca de la tarde en 
adelante. 1?889 4 1 
Conveiiiente á un matrimonio ain famiJia ó á dos ó tres cab dieres. So alqi l la uno de los mejores altos qne 
moda hubnr en ostanludad Pdotipe Alfonso núm. 342. 
No ae alquilan á noraonas que no aean realmente decen-
tea. 12870 4 1 
So alquilan las canas, R fTigio n. 34, próxima á los baflos d^ Romaguera; y en $3f> billetes la de Jesús Pe-
regrino n. 61 la cual está situada á dos cuadras del Pa-
seo de Cár los I 11: impondrán Virtudes 35. 
12815 4-30 
Virtudes Í O l . 
Se alquila esta elegante casa de esquina muy fresca 
y propia para una familia numerosa ó parados familias. 
£ 1 piso alto puede quedar completamente separado dol 
bHio; ha rentado doce onzaa, se d«rá en proporción. 
12630 15 26 
Esqnina Reina y Chavez 126 
En caaa de familia particular se alquilan á doa ó trea 
matrimonios sin hijos ó á unoa cuantos cabsll^roa ha-
bttecionea bajas y a'tas, Injosamente amuebladas, en 
ext'emo frescas y con tolo servicio Hay buf'na oiesa 
y se birve á la eurouea: alomrrzo de 9 á 11: comida de 4} 
á Oft.—Prouina sumamente móiiioos. 
5-39 
HABITACIONES AMUEBLADAS 
Se alquilan á caballeros 6 matrimonio. Eernaza 60. 
12833 4-30 
Se alqui la 
la hermosa casa de alto Amargura 47, en ocho onzas 
impondrán Candelaria 19, Q-nanabacoa. 
1?832 4-30 
yje alquilan: una casa ConDonti» 145, con trea cuartea 
bísala , comedor y buen patio: otra oon cuato cuartea, 
aala, comedor y buen patio con agna, en Escobar 3i ; 
otra Compoatela 181, propia para un matrimonio sólo; 
se dan por módico alquiler: Informarán Ancha del Kor-
ta esquina á Campanario, almacén. 
12801 8-30 
Se al.iuiian eu precio módico doa habitanionea altas, muy frescas y oon pavimento de mármol, también se 
vendeun piano de bustante uso y varias cortioas-per-
slanas. Informarán Habana número 158. 
12812 4-30 
^¡ea lqni lán los uatresueloi y bajos do la casa San Igoa-
Ooio 90 entre Luz y Santa Clara, á propósito para toda 
clase de establecimientos é iomelorablcs para una fá-
brica de cigarros, pues en 1. s bajos loa salones son co-
rridos y espaciosos. Tmpondrln de au ojaa'.o Inquis i -
dor 27. 128 U 4-30 
f f n 80 pesca oro se alquila la hermoaa caaa calle de -'Escobar n 150, entre Dragonea y Salud, de zaguán, 
doa ventanas, capaz para una dilatada familia, con en-
trada á dus callea: lallava en frente. 
12792 4 SO 
(CARMELO.—Se alquilan laa casas números 5 y 7, s i -toadas en uno dn loa mejorea puntos de aquella lo-
calidad, frente al hotel "Almeudares" donde ae encuen-
tran las llaves du ambas casas. Tienen sala, comedor, 
cuatro cuartea y uno para criadoa y demás aervidum-
brea necesarias. Se darán en alquiler en proporción con 
buena garantía, y de los demás particulares luforma-
ráu D. Agust ín Arana, Alcalde de trar en dio'ro punto, 
ó en la calla de laa Animas núm. 32. 
12844 8-30 
Se alquila una eapacioaa casa calle de los Oñeioa n ú -mero 82 frente al Hotel San Cárlcs, y dos hermosas 
accesorias juntaa ó separadas propia» para estableci-
miento, depósito 6 familia. Luz entre Inquisidor y Ofi-
cio», casa de baños. 12817 4-30 
Se alquilan laa casas San Isidro 63, San Kico ás 115; JSevillagigedo 110, otra ea Regla San José 20 todas 
con agua y demás comodidades, y en precios muy módi-
cos, en Ion papelea dice dónde dan razón. 
12798 4-30 
Se alquilan unoa maai lficon entresuelos muy eapaclo-- eoa y frescoa, Trooadero 63 equina á Galiano. Tam-
bién ae alquilan buenaa accesorias con agua. Infoima-
ráo Ancha del Norte esqu inaá Campanario, almacén. 
128900 8-30 
Se alquilan unos eapaci->aoa altos en la calle de Con-cordia 97 esquina á Escobar; tienen entrada de ca-
rruaje y cuantas comodidades puedan desearse, entre 
ellas des raagní 11 las salas. Impondrán Ancha del Norte 
y Campanario, almacén. 1̂ 790 8-30 
So alquila la casa Concordia 59, entre Campanario y Perseverancia, con zaguán, comedor, aala, siete cuar-
tos, saleta, caballeriza, oto, y pluma de agua. La llave 
eu la bodega, eaquina á Campanario 55, ó informarán 
Oblapo 109. eaquina & Villegas, altea d é l a sedería " E l 
Correo de Paria". I í8 5 4-30 
£ i e alquila en proporción la muy cómoda casa de alta y 
O bajo Tejadillo n. 37, entre Habana y Compostela, con 
agua de Vento y caño á la cloaca, impondrá San Ignacio 
eaquina á Muralla, aedeiia La Estrella: la llave en la 
tienda de ropas La Montañosa, esquina á Habana y Te-
jad.llo. 12789 8-29 
SE A L Q U I L A N 
loa entresuelos y una acoFSoria de la caaa número 36, 
Bernaza. En dicha casa impondrán. 
12790 6-20 
Prado 16 
Se alquilan loa altos y entresuelos bien juntos 6 sepa-
rados. Infurmaráu Obispo número 41, 
12780 4 29 
SE A L Q U I L A N 
loa altos de la caaa O'Reilly n. 7: tienen balcón á la calle 
agna. cocina, comedor, 4 cuartos, aumidero, escuaado y 
azotea: se dan en proporción: en la misma Impondrán. 
12777 4-29 
Se a lqui la 
la casa número 28 de la calle de Gervasio, oon sala, co-
medor y trea cuartos: en el número 18 de la misma calle 
impoBdrán. 1?781 4-29 
A propósito para almaceu (le forraje, de barros, taba-quería, carrn» gerí a ó cualquier establecimiento i n -
dustrial, ae alquila, Animas 168, entre Be'aaccain y Ger-
vasio; todo cubierto oon cuartos, barbacoaa, caballeri-
zax, agua y demás aervlcio, en 2 onzaa oro al mes: en el 
u. 170 eatá la llave é impondrán en el 176. 
12733 4-29 
Gabinete. 
Hermoao entresuelo de doa piezas, independiente; ha-
ce eaquina, propio para abogado, dentista, & &. OMapo 
n. 56, enquiña á (1omp:'>attda. l',77¿ 4-29 
tfe da eu 30 pesos oro una hermosa casa que ha gana-
ndo den pesos, acabada de pintar, recorrida de nue-
vo, con 4 habitaciones, agua gas y otras comodidades; 
calle do San Joaé 73. También se alquila en 50 pesos b i -
lletes otra casita con 4 cuartos y demás sor vicios, sita 
Aguila 10, cerca de los bafios. Informan Aguacate 13 á 
todas horas. 13788 4-39 
Se alquilan 
los espaciosos y elegantes bajos de la casa Galiano 95; 
los cuaina están completamente independientes de loa 
altos. Neptuno 125 t ra ta rán . 1̂ 773 4-29 
SE A R R I E N D A 
la estancia el Rio junto al paradero del Calabazar, de 
nna caballería y cordeles de tierra, cercada de piedra y 
dividida en cuartones, pozo, casa de tabla y teja y al' 
gunoa frutales. R tyo 40 t ra tarán. 12775 4-29 
Se alquilan ios magníficos altos de la calle de Riela 24, con tres hermosos cuartea, nna gran aala con balcón á 
la calle de dos ventanas, comedor, eapacioaa oo dna es-
cueado. agua de Vento y una gran azotea. En la misma 
informarán. 12736 4-29 
A TKNCJON—^e alquila en proporción la casa calle de San Nicolás n. 6t, esquina á Concordia, propia para bodega ú otro eatablecimiecto. Tra ta rán de su aju» 
te en Belaacoain n. 40, café E l Idil io. 
12728 4 21 
eje alquila muy batata una caaa. Aguacate n. 26, entre 
^Empedrado y T jadillo, con sala, comedor, 4 cuartos 
bajoa y un salón alto: es muy seca: tiene aleibe: la llave 
al frente n. 17: impondrán Obrapla 57. altos, entre A -
gnaoatey Compoateifc; y se vende la legítima cascarilla 
( t e h u e v o á 3 0 c t e caiita. 12754 4-29 
SE A L Q U I L A . 
Puerta Cerrada 6. 
Informarán en Obrapia 49 donde está la llave. 
12743 4-20 
SE A L Q U I L A 
la bonita casa calle de las Virtudes n. 50, con dos cuar-
tos bajoa y uno alto, pintada de nuevo. Rayo 01 infor-
man, altos. 12727 4-29 
Se a lqui la 
una casa en Regla de manipostería y teja, oon diez y 
siete varaa de frente y sesenta y tres de fondo: hermosa 
sala con trea ventanas, reja de hierro á la calle, zagnan 
con entrada de carruaje, gran comedor, ocho espaciosos 
cuartea, patio y traspatio con un gran almacén en este 
para lo que quieran aplicarlo, hermoso alg be, á unoa 
cuantos pasos del muelle de loa vaporea de Regla, pu -
diendo llegar á estos ain mojar se aunque esté lloviendo 
ae alquila ñor doa onzas y mudta en oro al mea, la misma 
que en la Habana no ae tendr ía por diez onzas mensua-
les: darán razón en la sacr is t ía del Santuario en dicho 
pueblo á todas horaa. Nota.—Hay capacidad para una 
fábrica de tabacos ú otras. 12701 8-27 
Se alquila la < asa caite de Cómpratela 19 entre Ua calles de Empedrado y Tejadillo, propia para una extensa 
familia por au extenaion y comoaidadea, compuesta de 
zagaan, sala, saleta y or mador, siete cuartea bajoa y 
uno alto, doa azoteaa corridas, abundante agua y otras 
comodidades: informan en la misma á todaa horas. 
12674 8-27 
Se alquila la parte alte de la hermosa caaa Prado n. 118 frente ai Parque Central: tiene hermosos aalonea y 
ea nropia para una aociddad da recreo, á lo que ha es-
tado deatinada hasta ahora: en la barbería que eatá de-
bajo Impondrán. 126.56 10-26 
Se alquilan las casaa Empedrado númera 71 en $42- 50 cta. ore; Tejadillo 24 en $51 oro; Aguiar 58, esquina, 
$12-50 cts. oro; accesoria do la casa Coba 44 en $17 oro; 
de más pormenores informarán Cuba 119 
12635 10-26 
Síuy barata 
sa alquila la casa calle del Morro n. 10. En ia misma Im-
p o n d r á ^ 125P8 6 25 
M E R O E D 77. 
Se alquilan los espaciosos altos, con agua, gaa, cocina, 
eacusadoa y lavaderos: hay departamentoa para matri-
monios ocn balcón á la calle y habitaciones para hom-
bres solos. 12530 8-24 
SE ALQUILA 
la casa calle de la Habana 79, esquina á Obrapia para su 
ajuste: Oficios 28 infetmarán bajoa. 
12S46 27-24 81 
En 34$ oro 
ee alquila lacada calle de laa Virtudes n. 116. tiene sala, 
cernedor, cuatro cua -toa. buRn patio, hermoaa cocina y 
pluma de asua. Impendíán Cuba 52. 14473 11-22 
Ea la calle de la Lealtad 110, entre Dragonea y Salud 
se alquila un almacén bien entarimado para poner hasta 
mi l tercios de tabaco en rama en la misma impondrán á 
todaa horas. 123<í0 16-20 
SE A L Q U I L A N 
habif aciouea muy frescaa y & precioa aumamente bara-
tea y nn enfesuelo propio para familia: entrada & todas 
horaa de la noche, San Pedro 2 eaquina O'Reilly. 
123^8 27-19S 
BE A L Q U I L A 
la casa Amargura 64, esquina á Compoatela, propia para 
un eatablooimiento: en la plaza Vieja San Ignacio n ú -
mero 70 «terán razón. 11965 21-12 
Tiouaderol7.—Se alquilan para hombres aoloa tres habitaciones altas corridas, elegantemente amue-
bladas, propias para tres ó cuatro amigos, con eamerada 
aaiatencla, á precioa mnv módicos y libre entrada á to-
daa horas I15GÍ 27-3Sfc 
Baños de Belén. 
Sa alquilan cuartos altos y entresuelo» oon llavin y 
agua de Vente Cn 1067 27 15 St. 
Se alquila un local oon piso bajo y entrei uelo, propio para estableoimiento, en la calle de San Rafael esqui-
na á la de la Industria. Tamb en una caaa en la calle 
de loa Anéeles n, 18. Otra ídem en la calle de Neptano 
n. 190 impondrán de todo en la calle de San Rafael n ú -
mero ^^. Rombrororía l'MfiO P W, 
En el ínfimo precio de $30 oro ae alquila la casa Ger-vasio 5S, en buen estado de litapieza, con sala, come-
dor, 4 cuartea, cocina, gaa y doa plumas de agua: la llave 
en la bodega de la esquina 6 informarán Amareura 23, 
de 11 á 4. 12708 4-27 
OJO. 
So alquilan hermosas habitaciones, suelo de mármol, 
balcón á la calle; servicio de criado y portero: precios 
módinoa. Amargura 64. 1170' 4-27 
Preparada para mueblería, taller, depóaito de tabaco 6 cualquiera otro eatahlnoimiento, se alquila la, eapa-
cioaa casa, calzada du Galiano entre San José y Barce-
lona n. 109. 12702 4-27 
Alquileres de criados. 
Se alquil» un buen cocinero de bu«na saz JU y aseado y muy ligero en 34 pesos billetes al mes y un negrito 
de 20 afioa da orlado do mano en 22 peaos al mes: calle 
de las Animaa 123 impondrán. 12910 4-1 
Se alqui la 
un cochero patrocinado jóven, Informarán Neptuno 6, 
de 9 de la mafiana á 5 de la tarde. 
12Po4 4-1 
EN L A N O C H E D U A Y E R » S H A K X T R A -vlado una pulsera de oro en el barrio de Paula, se 
gratificará al que la entregue Paula n. 78. 
1296 5 4 2 
HA B l K M U O n K E X T R A V I A D O DOS F R A C • clones de billetes n . 11 150, once mil ciento cincuen-
ta, fólios 19 y 29, para el sorteo del 3 do octubre, el qae 
los haya encontrado piuds entregarlos á Muralla ^ 4^. 
sombrerería, donde le erntifleará caso de salir premia-
do. Toaas las medidan están tomadas para que no so le 
abonen sino á au legítimo dueño. 
12895 4-1 
S E H A N P E R D I O » CNO<4 E S P K J U E M I g OE oro de doble puente en encaja vieja, sin tapa, ae su-
plica á la persoaa quo los haya encontrado los entregue 
en la calle de Cuba 15t. y ee gratificará generosamente, 
por ser un recuerdo de familia. 
12808 4-30 
SE St. P L l A A L A PERSONA U Ü E E N ÜN CO-che de plaza haya encontrado en el dia de hoy un l i -
bro manoa'Tito de cuentas corrientes lo entreeae á t u 
dueño D. N . Altuzarra en su casa Prado 66 ó Cuba 91, 
escritorio de D. Juan Soler y aaiá gratificada. 
12793 4-29 
SE H A E X T R A V I A D O UNA P t i R R A B U L D O G cachorra, llevaba un collar de cuero y laa orejas cor-
tadas, blanca con pintas de canela: el que la entregue ó 
de razón de ella se la gratificará. Rsina n. 73. 
12714 4-27 
PE R D I D A E N L A N O C H E D E L M I E R C O L E S 23, en la calzada do la Reina, se ext avió nn perro do 
casta color aceituno, al que lo tenga y quiera devolverlo 
á la calle Dragares 13, azucarería, se le agradecerá y 
gratificara generosamente. 12669 4-27 
DE 
V e n t a s 
FINCAS Y ESTABLECIMIENTOS. 
BA R B E R Í A . — E N P Ü N T D C E N T R I C O « E V E N -de una antigua y acreditada, por tener que dedicarse 
su dueño á otro negocio: se dá en precio módico: Cuba 
entre Lamparilla v Amargura, barbarla, de 5 á 6 de la 
tarde. 12921 4-2 
A T E N C I O N . 
Se vende una casa recien construida de mampoatería 
y azotea, de eaquina, ocupada por una bodega y dos 
accesorias y un solar al lado con 7 cuartos, una caba-
lleriza y un colgadizo para lavar, un pozo con dos bom-
bas con buena y abundante agua, todo mnv barato casi 
por la mitad de su valor: inf i rmarán San Hafael 172 & 
todas horas, su dueño. t?071 4 2 
Se vende 
la casa calle de loa Sitios n . 158 con 9 varas de frente, 45 
de fondo, l ibre de gravamen, con sala, comedor, 6 cuar-
tos, de azotea corrida, fabrica á la moderna. Impondrán 
Blanco n . 60. 12959 4 2 
SE V E N D E U N A CASA D E OTAMPOS'l'ERIA, azotea y tejas, 8 varas de frente, 41 de fondo y 15 de 
frente al fondo, aala. comedor. 9 cuan os y demás como-
didades. Ubre de gravamen en la calle de la Estrella en-
tre Campanario y Lealtad, á nna cuadra de la calzada 
de la Reina, se da en $<,000 oro, libres para el vendedor 
y ain intervención de corredores. Da más pormenores 
informaran en la calle de Escobar n. 78. 
12897 4-1 
POTRERO 
En$4,000 oro se vende uno de 24 caballerías á un cuar-
to de legua do Paso Real de San Diego, sin fabricas, 
con lagunas fértilea, cercaa de alambre, bueno para ga-
nado y siembras libre de gravámen Centro de Negocios 
Oblapo 30, d« 11 á 4. 12907 4 1 
AVISO EN P R E C I O R A R A T I S I M O SE V E N -de una nueva y hermosa vidriera con un buen surt i -
do de tabacos, fósforos y cigarros d^ todas marcas. H " -
tel La Vascongada darán rozón. Mercaderes esquina á 
Obispo. 12838 4-30 
E* $ 2 , 9 0 0 L A H E R '(OSA CAS A D E D O S V E N -t ñas, con sala, saleta, t es cuartos huios y un gran 
salón alto, toda de azoten entra K lina y Salud: otras dr a 
oon aala, comedor y tre^ cuartos en $3,500; otra en $4 0ii0; 
otra Eaccbar en $2,200, estaa en oro; otra Gloria con dos 
cuartos en $l,7t|0; otra en Lealtad en $1,000 en billetes. 
Estrella 145. 12331 4 30 
VENTAS—UNA B O D E G A V UN PUESTO kiosco. La bodega en $1300 bi l otes y el kiosco en lo qne con-
venga, torio por aauntiiS de familia: impondrán ain 00-
rredorea Somerueloa n. 10 á todas horas Informarán. 
12*52 4-30 
Farmacia. 
Se vende una en proporción por no poderla atender au 
dueño: informarán Cárdenas número 47. 
12683 4-87 
E N E L C A R M E L O 
se vende una pintoresca y bien situada casita próxima á 
la línea. Informarán en el puesto de frutas, frente al 
paradero del mismo. 12721 0-29 
SE VENDEN S CASAS D E 1 Y ti V E N T A N A S , todas de mampoatería, azotea y libre de todo g r a v á -
men; también se venden 4 casas do esqnina oon estable-
cimiento; mas 2 casis regias y una casa en el mejor pun-
to del Vedado, y 3 fincas de campo á corta distancia de 
la Habana: impondrán San Joaé n . 48. 
12890 4-27 
SE VENDEN » B O D E G A S , U N H O T E L , UNA caaa de empeño, una fonda, trea cafes oon sus bi l la-
res, una oarniceiía y puesto da frutas, una casa de ba-
fios, un tren de coches de lulo, tres casas de vecindad 
qne producen 400, 250 y 150 pesos mensuales en billetes, 
aon de nueva oonatrucoion y aólidas. San José 48. 
12688 4-27 
SE V E N D E N V A R I A S CASAS, S I T U A D A S E N el barrio de Colon, Santa Clara; en los precioa de 
$7.000—6,000—6,500-5 000—5,500—3,500—3,250—4,500— 
2,500—2,300—1.500—2,000—1,500 B.; también se dan oon 
hipoteca de casas $2,000 y 1,000 oro: hay una cindadela 
con 7 cuartea y 2 accesorias: informarán San Nicolás 18. 
12694 4-27 
O JO A L A GANGA—EN $ 1 3 0 0 B . SE V E N D E una tienda de víveres al por menor con regular nú -
mero de eexistenclas, hermosos armateatea. moatrador 
y todoa los enseres necesarios. Vende sobre 600 po30s 
mensuales: buena marcliantoría. Informarán San Igna-
cio 29, escritorio, entre Teniente Rey y Amargura, de 9 
á 4. 12700 4-27 
SE VENDEN V A R I A S CASAS D E UNA Y DOS ventanaa en loa precioa de 15 000—12,000—13,500— 
8,000—8,500—9,800—7,600—5,500—6,500— 4,300—19,000-
25,000—17,000—11,000—3,600—1,200—2.500 en oro. Tam-
bién laa hay en billetea precioa de 8 000—5,000—4,500— 
1,300—3,800 y 9,000. Impondrán á todas horaa San José 
n. 48. 12689 4-27 
JUNTAS 0 8BPARADAS 
Se vende en J e sús del Monte, barrio de Santo Snarez, 
calle de San Benigno, esquina á Santa Emilia, dos her-
mosas casas de portales y columnas, recien fabricadas, 
se componen la n. 14 de sala, saleta, tres cuartos y un 
cuarto alto, patio y traspatio: la n. 16 de aala, doa ven-
tanas á la calle, cuatro cuartos y un cuarto ol fondo, 
patio, traspatio, aon todaa de mampoatería, ladrillo y 
azotea, están en punto muy vistoso y son muy freaoaa y 
ae dan muy baratea, en el n. 10 informarán y t ra tarán 
de su ajaste calle de San Pedro n. 6, eaquina a Sol de 9 á 
10 de la mañana, la entrada por la barbería . 
12633 B-26 
F^ N $6,O0O ORO SE V E N D E L A CASA V I L L E -^gaa n. 71, entre Obrapia y Lamparilla, acabada de 
reedificar; compuesta de sala, comedor, patio, 4 cuartos 
bajos v uno alto. O'Beilly 61 darán razón. 
12565 13-24S 
S E V E N D E 
ó se alquila la casa Monaerrate n. 129: informarán A -
marsnran. 2. 12584 15-24S 
SI * I N T E R V hf tCION DE C O R R E D O R . — » E vende la casa Habana n 222 acabada de pintar, es de 
manipostería y tejas, compuesta de 13) varas de frente 
por 22 de fondo, con sala, comedor, tres cuartos, cocina, 
caarto esousado y cuarto para lavandera: informarán de 
11 á 3* dn la tarde su propio dueño en el café del para-
dero ae Vlllanueva el cantinero da razón 
12509 8-23 
GANGA. 
En $5.000 oro Ubres para su dueño se venden las si-
guientes propieda les: cinco casas recientemente res-
tauradas á dos cuadras de la calzada de la Reina, otra 
en Guanabaooa, punto muy céntrico y una vt ga de dos 
caballerías de tierra á la salida dol pueblo de Paso Real 
da San Diego, es un verdadero regalo, aprovechad; in-
formes Monte 3 lazgado. 12499 15 23 
Terrenos 
En el Prado, cuadra comprendida entre Virtudes y 
Animas se vende en proporción un hermoso terreno, 
entero 6 dividido en solares y medios solares. En el mis-
mo existe una máquina de izar de 8 caballos que tara 
bien se vende. Informan Prado 73, 12087 15 15 
De animales. 
Se vende 
una hermosa pareja de caballoa americanoa nuevos, sa-
nos, de color alazán y maestros de tiro: en la calzada del 
Cerro n. ^09. bodega, iniormarán. 
12915 4-2 
Se vende 
un bonito caballo americano, Jóven, sano y maestro de 
tiro. Prado n. 99. 12810 0-30 
SANGUIJUELAS. 
Se han recibido: ae expenden por mayor y menor. A-
guiar n . 100, esquina á Obrapia: precios módicos. 
11403 30-30A 
De carruajes. 
SE V E N D E CN F L A M A N T E Q U I T R I N PROPIO para el campo, ancho, con sus estribos de vaivén 
una «legante daquoslta muy ligera y. un flamante fae-
tón, otro de medio nao: todo ee da en proporción, San 
José 06. 12918 4-2 
SE, V E N D E N S I E T E C A R R E T A S E N M U Y buen estado de uso: pueden verse á cualquier hora en el 
terraplén conocido por de O Uva, en la playa del Sud 
del pueblo da Regla, y para tratar de au ajuate informa-
rá en el muelle da caballería 1). Joaé Montólo. 
12917 5-2 
SE V E N D E UN M A G N I F I C O F A K T O N D E M I Jlon Guet, de Pail^i, caai nuevo; un magnífico caballo 
americano de la mejor ligara braceador y elegante en el 
tiro, lo mismo trabaja en pareja que apio, es dorado, ca-
bos negros: se ría & prueba á todaa horas, Belascoain 77 
12912 4-1 
SE VENDE 
un faetón en buen estado darán razón calzada del Mon-
te m 12887 9-1 
SS VENDE 
calle del Morro n. 9 una duquesa y cuatro caballos, muy 
barato, pregunten por el 8r. de Martínez, Morro n. 9. 
12872 4 1 
^JE VENDE CN Q U I T R I N K Ü K R T E V O A S l n u e -
O v o y un magDÍÍloo t i ;bar í con su asiento trasero. 
Monte <C8 orquina á Matadero. 
12828 4 30 
ATENCION SEÑORES 
Obrapia 61. 
Sa'venden á' B duquesas en buen estado propias para 
el campo ó para la oiuuad da dos y cuatro a<-lente8; un 
mlloroito muy i ig ro y cómodo de dos y cuatro asientos 
una h'-rmoia cairote'ay ai a araña de carrera, nn caba-
llo de tiro y monta; una limonera de medio usf, todo 
muy barato 
E t í t O m 61 OBRAFIá 61. 
12817 4-^0 
SE VKNDK CN F A i T O N D E DOS RUEDAS propio para el campo 6 para rúa quier industria, con 
su limonera, en el Ínfimo precio de ion pesos billetes, se 
puede ver Obrapla entre Bsroaza.y Villegas, establo de 
carruajes. 
12^24 8 30 
Calle de los Corrales 271 
so vendo un cabriolé de dos ruedas á propósito para el 
campo, mentado con sopandas. 12758 4 29 
SE VENDEN 
ó cambian par otros carruajes; Dos duquesas de medio 
uso; dos coupéa. uno caai nuevo, el otro Clarena; un 
hermoso laudan: nn vis-a via de doa faelles, moderno; 
ua faetón nuevo; un tronco ó arreos de pareja en mag-
nifico estado. Hacemos composiciones cen la parfecoion 
que esta casa tiene acreditado, y los precios en relación 
al eatedo e.ctual. Salad 17 caai eaquina á San Nicolás. 
12757 5 29 
O 0 muebles. 
Se v e n d « 
un magnífico pianino caai nuevo an $200 billetes: en V i r -
tudes 90 daxáu rasen. 12943 4 2 
S Ü E B L E R I A l C A T O N 
G A L I A N O 63, A L L A D O DE L A P E L E T E R I A , 
E S O U I N A A NEPTUNO, Vendo muy barato, nuevos 
y usados, así el comprador tenga cuidado de no cerrar 
trato on otra parte ántes de verae conmigo. Se cambian 
por otros y ae compran pagándoloa muy bien. 
12919 6-2 
R E M A T E . 
En la venduta de D. J . .T. García, calle del Baratillo 
n. 8 inmediato á la Intendencia ae realizan en remate á 
precios aumameiite ir ónicos y qne están al alcance de 
todas las foitucaa, efectos de locería y cristaleiía, así 
como repuestos da vajillas do porcelana y una variedad 
do efeotoa de lujo para tocador. S¿o —Laa ventas en re-
mate ae hacen en pequeñas ó grandes partidas á gusto 
dei consumidor. Laa temilisa que deseen hacer acopios 
de los artíonlos indicados se les proporciora ahora nna 
baona oport uoi'lad para proveerse con equidad. Vista 
hace fá. La realización ha de hacerse pronto. 
12951 5-2 
AVISO. 
A los que tienen toda clase de objetes empeñados y 
cumplido el término perqué lo fueron en la casa de p ré s -
tamos E l Auxil io que estuvo cn la calle de San Klcelás 
n. 65 y boy en la de San Miguel 57, ocurran á rescatar-
los dentro de ocho días pues que pasado este plazo, ss 
precederá á la venta de aquellos y sin acción loa que 
faeron sua dueñoa á ninguna reclamación. En dicho 
establecimiento se encn«ntran mueblca y otros efectos 
de gutto, para su realización equitativa.—Octubre 19 de 
1^85. 12951 4-2 
Sa vende un mostrador con una barra b ruñ ida con 25 
ganchos y demás enseras da una carnicería, todo nuevo. 
Olavel entre Romay y Pilaseca. 12860 4-1 
. A . V I S O 
CASA D E P R E S T A M O S L A E S P E R A N Z A 
SAN M I G U E L N U E R O 6 0 . 
Se avisa á todos los que tengan empeños en esta casa 
vengan A sacarlos en todo el presente mes si les convie-
ne, ue lo contrario me veré praoiaado á tenerlos que ven-
der á cualquier precio, puea voy á rea'izar. 
Habana, octubre 19 1885.—Antonio Salas. 
12990 30-1 Ot. 
MUEBLES.—SAN N I C O L A S Y SAN R A F A E L camas chinescas con bastidor de alambre á $(0 y 60 
Escaparates sillas y sillones, un escaparate de espejo 
de nina $35. Tocadores $16 y 20. Ufo equivocarse. Se na-
cen teda clase de composiciones en mueblesl ae doran 
camas y se pintan. 12836 8-30 
16 NEPTÜNO 
S E "VENDEN 
16. 
uu escaparate corona imitación á palisandro; nn espejo 
medallón doble óvalo, luna de Veneoia y una urna con 
BU Virgen de Regla, tamaño grande, y todo muy barato 
por la mitad de sn valor. 12834 6-30 
COMO GANGA.—UN J U E G O D E V I E N A E N $125 B[B.; otro de caoba esouitado en $110; otro de no-
gal en $200, vale 400; escaparates de esp ¡jos á 125 y 140 
sanos y en B<B.; espejos hasta 3 varas por la onartade 
au valor; oamaa y eacaparates á como quieran: sillas 
amarillas y de medio brazo; estantes bufete y piano de 
mesa, pero bueno: calle de los Angeles frente al n . 36, el 
vizcaíno. 12840 4-30 
S E V E N D E N 
unos armateatea para bodega ó tienda de ropa, una can-
tina y moatradnr, todo ae da muy barato, Neptuno 237 
12729 4 29 
Ü N J U E G O NUEVO D E L U I S X V , I M I T A C I O N , en $140 B.; un magnífico escaparate de doble perla, 
ma^ca mayor, nuevo muy barato; nna cama de hierro 
en $17 B ¡ un depósito capaz para 50 galonea oon ana lla-
vea de metal nuevo, de zinc, en $15 B.; dos bancos de 4 
varas en $4 B . Aguacate 12, bajos. 
12787 4-29 
SE VENDENs UN E S C A P A R A T E D E M A R C A mayor, oon hojas de espejo, en muy bnen estado: y 
un espejo lunado Venecia. de uno y medio metros de 
alto, por un metro de ancho marco dorado. Empedrado 
n. 8. J2778 4-29 
S E I T E N D E 
una serafina de excelentes vocea, con 14 cilindros, con-
teniendo alguoaa piezas de música proplaa para Igleaia. 
Habana n. 36. 12779 4-¿9 
R E A L I Z A C I O N P O S I T I V A D E L A M U E B L E -R I A G A L I A N O 52 , F R E N T E A L A C O L L A . 
Quedando muy pocos (lias para dejar cata caaa, ae 
avisa al público en general, aunque aean especuladores, 
que aprovechen esta ocasión qae ahora no miramos á 
ganar: tenemos un surtido de todo, como son juegos aa-
la do varioa dibujos y de cuarto, finas maderas, y de 
comedor, todo hermanado, y de piezas sueltas surtido 
de nuevo y usado; escaparates, peinadores, tocadores, 
lavabos, eaoritorloa. camas bronce, hierro y nogal, Bi-
liaria; nn gran plano francés: no se detalla más por no 
hacer extenso el anuncio: no hay más que pedir que sal-
drán bien aervidoa, y si alguno tiene que enagenar ó 
cambiar no dejamoa de entrar en todo: hay una lámpara 
cristal, 4 luces, en $17 oro, 12728 8-29 
VNUN0I0 CONVENIENTE AL PUBLICO 
E N G A L I A N O 98, 
MUEBLERIA LA E S T R E L L A , 
un gran surtido de camas, camifas, bastidores 
ubre, camas de hierro, espejos Luis X I V y toda clase 
anas, tanto para escaparates como barber ías ; extra 
uparas de todos precloa oon paisajes de ú l t ima moda, 
y Luá precios son tan sumamente baratos en todo lo que 
ae anuncia que no hay quien ponga más arreglado en an 
olaae. 12683 5-27 
UN SILLON DE DENTISTA 
ae vende. San Rafael 32. 
¡OJO! 
Se alquilan sillas para funciones de iglesia, socieda-
des, bailes, reuniones, etc., etc., & peso la docena ó como 
quiera, existiendo eu esta caaa mil quinientas, y estas 
mismas ae dan, respondiendo á nuevas, al precio de $24 
BiB docena. 
También so compran, venden y cambian toda olaae de 
muebles del paia y extranjeros. Hay juegos de Viena 
que ae venden, así como loa demás eiectoa á precios su-
mamente baratos, como lo tiene acreditado esta casa 
hace muchos afioa. Vista hace fe, en la mueblería " E l 
Cristo", Villegas 89, frente á la iglesia del miamo nom-
bre. 12259 15-18S 
De maquinaria. 
U NA M A Q U I N A CON SU P A I L A A D J U N T A , de un caballo de fuerza, acabada de llegar de L ive r -
pool y aln nao, enteramente nueva: todavía no ae ha sa-
cado de su envase: en el café EVmoa, San Miguel es-
quina á Neptuno darán razón: 12891 4-1 
LLEGARON! LLEGARON! 
los salchichones de las Caroli-
nas, á 5 0 cts. billetes uno. 
I j a m p a r i l l a 16« 
Cn 1117 6-50a ft-80& 
CIMIENTO PORTIAÜD SUPERIOR 
propio para tanques de Ingenios, pozos hidráulicos y 
otros varios usos. Se acaba de recibir una gran partida 
Sua se detalla & precios muy convenientes en l a oaUe hispo n . 21, escritorio de J . A . Bancos. 
Cn. 1027 30-ÉS 
NEDRALGIC CRISTAL 
2, Wesbourne Grove Bayswater, 2 
- I ^ O I V j D i a E I S -
Remedio contra los Dolores ne rv iosos en la Cabeza 
y en los M i e m b r o s del Cuerpo. 
I n f a l i b l e c o n - b r a 
Jos DOLORES de CABEZA NERVIOSOS 
PRECIO ¡ i / i 1/2 y 2/. 
Depositario en l a M a h a n a : J O S É S A R R A . 
Interesante á los Hacendados 
Be venden muy en proporción 2 calderas de vapor, una de 
36 piés do largo por bVi de diámetro 
y otra de 
30 piés de largo por 5 de d iámetro 
oon sua monturas oorrespondientes, depositadas en las 
Almacenes de Regla. Para precloa y oondlclonea d i r i -
girse fe J . A . Hayle?, Tacón n. 8 altos, 6 apartado correo 
núm. 1. 11525 20-28 
I A NUEVA \iNA, 
A L M A C E N D E V I N O S , V I V E R E S , A Z U C A R Y 
C A F É . 
Á g u i l a 101 esquina á Barcelona. 
Eate establecimiento montado como el primero de su 
clase, es el que máa barato vende aus vinoa, son de las 
mejores maecaa ain adulteración; estos vinos no ae av i -
nagran Jamás; los viveras superiores y frescos; el cafó 
sunerlor, probarlos. 
Los pedidos á esta casa se remiten con toda prontitud 
y hien pecados. 
H i y manteca del paia en latea de cinco y diez libras y 
al menudo & cuarenta cta libra. 
Garrafón alcohol $4 50; botella 20 cts. 
I tem aguardiente caña $2: botella 10 cts. 
Leche oondensada 70 cts, lata. 
Yucabina paquete 35 cta, 
Luz diamante 25 cts. botella; aceite carbón 15 ots. bo-
tella. 
Gran existencia de aceite Florencia, escobas de to íaa 
clases, eaqonjas. 
¡Pueblo! acudid á esta casa que ea 'drá complacidc 
8e compran botellaa y garrafunes que estóu limpios 
12953 6-2 
EL gran medicamento 
contra los Dolores de la cabeza, el Estreñimiento del vientre, la 
Indigestión,e\ Abatimiento de las fuerzas y las Fiebres producida» 
por ei frió. LI precavo y alivia rápidamente 6 cura las mas graves 
formas de las Fiebres Tifoidea, E s c a r l a t i n a y A m a r i l l a , y Jas 
otras fiebres como la de las Virue las , la del S a r a m p i ó n , las 
Erupciones , las Enfermedades c u t á n e a s y los otros vicios 
do la sangre. 
" l e l i a s a l v a d o la Vida " 
< por quo la fiebre me acometió, con violencia y en pocos dia». 
« me hallé completamente restablecido, n— Extracto de una carta 
de C. Fitzgerald Esq., antiguo corresponsil del " *fancft«*ffl'" 
Guardian " en la Albania refiriéndose al 
IMPLOÜGH'S PYRETIC SALIHE 
El Dr. J.W.Do-wsing escribe: " Yo le he empleado enl 
42 casos de la Fiebre amar i lia y tengo la sat/tfacc/onl 
da afirmar que no he perdldt i enfermo alguno"\ 
Sefcide eo las casis de todos los Faraacésticos, en botillas 
H. LAMPLOUGH, 113, Holborn, LONDRES, E. C. 
Depositario eu la Habana : J O S É S A J U L & . 
LLEGARON! LLEGARON! 
los salchichones de las Carol i -
nas, & 50 cts. billetes uno 
l i ampar i l l a 16. 6-30a 6-30d 
JDrogfueoa T Perfumería 
TTO0 Se jul ta con el eapectorante de polígala ae Hernandea. 
C O L I R I O R E F R I G E -
RANTE.—Quita toda i r r i t a -
ción en loa ojos, fortalece y 
aumenta la víate y cura la ce-
guera, tan común en loa cam-
pos de Cuba.—Milea de enfer-
mos curados con el Oolirin Re-
frigerante de la botica SANTA 
ANA, Muralla 68. 
f A 9 f M ' P A D D n C de la vejiga, en ámbos sexos, 
JJUK* U a i A n n i U o se curan usando licor de L i -
tina y la solución de Brea de Hernández. Con su uso ce-
san los dolores de ríñones, pujos en la orina, cólicos ne-
fríticos, toda clase de flujos orónicoa haata conseguir la 
curación, aun en loa casos máa desesperados. 
B O T I C A SANTA ARA, M U R A L L A 6S, H A B A N A . 
12310 15-18S 
Se vende una gran partida de eaponjaa: calle de San 
Pedro n. 20 Impmdrán. 12881 4 1 
PLATA MENESES 
102 O l l l l l Y 102 
GRANDES REBAJAS DE PRECIOS. 
Habiendo obtenido grandes descuentos y oonaidera-
blea rebajas en todoa los objetes en general de la céle-
bre y sin rival P L A T A MENBSES y agradecido del 
público que tanto le ha favorecido con sus podidos, se 
ofrecen integios al público para que éste pueda disfru-
tar de olios. 
2000 oucharaa ticamente plateadas.. $12-75 oro dna. 
2000 tenedorea ídem idem 12 25 . . . . 
2000 cuchilloa idem idem 12-75 . . . . 
L'evande laa trea docenas juntas $34 oro. 
Cncharitaade café, oaobaronea, triuchantea, cucha-
ritas de refreaco, cubiertos de poatrea, cublertea de 
nlfio de 3, 4 y 6 años, va-»,, para colegios, jarritos 
con asas, bandejas, azucareras, juegos de oufé, 
juegos de lavabos, centros, prenderos, tarjetero», 
jarros para agua, to io cuaute so pueda necesitar en 
servicios de mesa, para nasna partlunlares como para 
establocimientes de cafés, fondas, hoteles y reatanrants 
IOS O'REII i l iY 1 0 2 
0 1097 8-24 
S U S P E N S O R I O M I L L E R E T 
E l á s t i c o , sin Banda ba'o los muslos. 
Para evitar las faUiificaciones, 
exigir la marca del inventor, 
siempre adjunta. 
REGISTRADO M t ] ® ÚB tQllOS IflS Ú ^ M l 
MEDIAS PARA VARICES 
MILLFRET, LE G0N1DEC, Sucesor, París ,49 .calle J.-J. Rousseau 
U L T I M A N O V E D A D 




JABON da I X O R A 
ESENCIA de I X O R A 
AGUA de Tocador.. de I X O R A 
POMADA de I X O R A 
ACEITE para el Pelo de IXORAf 
POLVOS de Arroz. . de I X O R A 
COSMÉTICO de I X O R A 
VINAGRE de I X O R A ] 
3 7 , BOULEVARD D E STRASBOURG, 37 
V I C H Y 
Administración : PARIS, 8, Boulevard Montmartre. 
G R A N D E - G R I L L E . —Afecciones linfáticas, enfer-
medades de las vías digestivas, infartos íel hipado y del 
bazo, obstrucciones viscerales, cálculos biliarios, et«. 
HOPITAL.—Afeccioni s de las vias digestivas pesa-
dér del estómago, digestión difícil, inapetencia, gas-
tralgia, dispepsia, etc. 
C É L E S T I N S . — Afecciones de los ríñones, de la 
vegiga. grávela, cálculos urinarios, gota, díabetis, 
albuminuria. 
HAUTERIVE.—Afecciones de losriñoncs, de la ve-
giga, la grávela, los cálculos urinarios, la gota, la 
díabetis, la albuminuria. 
EXIJÁSEel NOMÜRE tíe la FUERTE sobre la CAPSULA 
En la Habana y Matanzas, las Aguas de las 
Fuentes de Vicliv .arriba mencionadas so encuentran 
en casa do M A T H I A S HermanoG; — JOSE 
SARRA. 
A S M A 
CATARRO, OPRESION, 
TOS. PALPITACIONES 
^ _ y todas las a lec-
ciones de las v ias r e s p i r a t o r i a s , se c a l m a n 
inmed ia t amen te y so c u r a n usando los 
T U B O S L E V A S S E U B . 




y todas las afeccio-
nes nerv iosas se cu ran i n m e d i a t a m e n t e con, 
las P I L D O R A S A N T I - N E U R A l i G I G A S 
del Dr G R O N I E R . 





Por los CIGAR1LL0S ESPIC Aspirando el humo, penclrn en ol Pecbo, calma el stelema nervioso, facilita 
a expec to rac ión y favorece las funciones de los órgai ios respiratorios. 
{Exigi r esta ¡Imia : J. ESPIO 
«'««-.tu p o r Dtftyor J . £.M;-C<Í . r u ó S u i n t - L u x a r e . I > a r i « . 
Dupósit irios cn la llábana : J0SS SARRA; — L O B E y C"; - GONZALEZ 
A V I S O á l o s M E D I C O S 
2 0 0 , 0 0 0 Enfermos curados 
3 6 
R e s f r i a d o s , I n s o m n i o s f * 1 ' * Vív\e^ 
EKFERfflEDADES NERVIOSAS LC"fR?sLE 
Pédase en todas las Farmacias. 
EXIGIENDO ESTA MARCA 
E n C a s a d e t o d o s l o s P e r f u m i s t a s y P e l u q u e r o s 
d e F r a n c i a y de l E a t r a n j e r o 
fáolvo de ATTQZ especial 
PiUíPARADO A I . BISMUTO 
^ S ^ : ' ^ J F ' - ^ L T S T , P E R F U M I S T A 
e e l e La, T p a - i a c , 9 — H P - i k l R I S 
' L 
VINOdeGILBERT S E G U I N 
FEBRIFUGO FORTIFICANTE aprobado por la Academia de Medicina de París. 
Sesenta años de Experiencia 
' y de buen éx i to han démosírado la e f l e a c i a í n c o c t e s t a ' o i o de este VISTO sea como a n t i * 
X p e r i ó t l i e o paro, cortar las C a l e n t u r a s y evitar su r eapar ic ión , sea como f o r t i f i c a n t e en las 
Convalecencias, D e b i l i d a d Ue l a S a n g r e , r a l t a tíe ü l c n s t r u a c l o n , Inapetencia, S i ^ e s -
| tlones d i ü c i l c s , S u i o r m e d a d e s n e r v i o s a » , S e b i l i d a d causada por la edad ó por los cscesos. 
i fs(e F i n ó que contieno muchos mas principios activos que las preparaciones similares debo tenderse á precios 
' un poco mas caros.— No se dé Importancia al precio á razón de la eficacia muy reconocida del medicamento. 
F a r m a c i a C 3 - . S E J C S - X J I T ^ J ' , 378, r u é S a i n t - H o n o r é , P A R I S 
Depós i tos en l a H a b a n a : J O S É S A J R i t A . ; - X . O B É "sr C » . 
w m 
R A S D I G E S T I V A S DE 
d e D E F R E 8 N E 
FARMACÉ'JTtCO DE 1* CLASE, PROVEEDOR DE LOS HOSPITALES DE PARIS 
La Pancreatlna ,aduilUüd en los hospltalesde Par ís , es el mas poderoso digestivo qne 
I so conoce. Posee ta propiedad de digerir y hacer asimilables lo mismo laa carnes que 
los cuerpos grasos, el pan, el a lmidón y las féculas . Es déc i r que loa aiimenloa, sean 
I los qae fueren, pueden ser digeridos por la pancrcatlna s in el aux i l l lo del estómago, 
i Ora provenga la intolerancia de los alimentos, do la a l t e rac ión ó falta toial del jugu 
I gás t r i co , ora de la icí lcunaclon o do ulceraciones del e s t ó m a g o o del imostmo 3 a 5 
| Pildoras de Pancreát ica de Sefresne d e s p u é s de comer da rán sempre loa mejores 
| resultados; los m é d i c o s las recetan contra las siguientes a fécc lnnes ; 
1 Hastio para la comida. Anemia, 
Malas digestiones. Diarrea , 
V ó m i t o s , Disenteria, 
Gastrit is , 
Gastralgias, 
Ulceraciones cancerosas, 
Enfermedades del higado,! 
Embarazo g á s t r i c o . Enflaquecimiento, 
| Somnolencia dospuss de comer y vómitos propios del embarazo en ¡as mnieres. 
i P A N C R E A T I C A DEFRES^E «a frasqoitoi, 3 á 4 cucharitas de polvos despees dt comei 
lili) Casa D E F R E S N E , Autor de la Poptona,Paris,;eDlasprinclpale3lirmaoiasdeI«ttraDjere. 
& G o ; M. J O H N S O N : A . G O N Z A L E Z . 
E L I X I R y V I N O 
T R O U E T T E - P E R R E T 
á la J P A P A I N A (Pepsina vegetal) 
son los mas poderosos digestivos conocidos hasta la fecha, para combatir las 
E N F E R M E D A D E S D E L ESTÓMAGO : G A S T R I T I S , G A S T R A L G I A S 
D I A R R E A S , V O M I T O S , P E S A D E Z DE E S T O M A G O , M A L A S D I G E S T I O N E S , &( 
UNA GOPITA AL ACABAR DB COMER BASTA PARA CURAR LOS CASOS MAS REBELDES 
De venta en las principales Droguerías y Boticas 
Á l p o r mayor en París : T R O U E T T E - P E R R E T , calle Saint-Ántoine, 465 
Exigir el S e l l o d e l G o b i e r n o F r a n c é s sobre el Frasco para evitar las F a l s i f i c a c i o n e s 
D e p o s i t a r i o e n L A H A B A N A • J O S £ 3 S S A . l & T i . A . 
